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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DE.CRETÕ N. 10.11• — DE 28 DE JANEIRO DE 191,i

.toneede auteeizacão á ¡Sociedade anonyma Union dei Ro-
sario para continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
attendendo ao que requereu a «Sociedade anonyma. Unien del
Rosario,, autorizada a funecionar na Republica pelo decreto
n. 9.738, do 28 de agosto de 1912, e devidamente representa-

' da, decreta :
Artigo unico. E' concedida autorização á cSociedade ano-

nyma Union dei Ilosari. para, çontinuar a funcc. i onar na

Republica com as alterações feitas em seus estatutos, sob as
mesmas clausulas que acompanharam o c i tado decreto nu-
mero 9.378, ficando, porém, a mesma companhia obrigada a'
cumprir  as formalidades, exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro cle .1914, Da° da Inde9011:,'
dencia e 26° da Republica.

n. DA FONSECÀ.

Manoel Ediriges de. Queiroz

Leopoldo Guaraná, traductor publico --» RUN ?Ia
lana u,Ir, 28.

Certifico pela presente que me foi apresentado um do.
'eumento exarado em idioma castelhano, afim de o traduzir
para a lingua vernacula, o que assim cumpri erq razão 42
mtu Ornei() e cuja tradução é a seguinte:

• TRADUCÇÃO

Nontevidéo, 20 de novembro de 1913.4- rXMO. Sr, 1, edra
Cossio, DD. ministro dayazenda:

Eximo. 14r — Rodolfo Velloso, com domicilio legal nesIN
'cidade, ú rua Piedras n. 411, na qualidade de presidente, e
Vicente Curei, na de secretario da (Sociedad Anonima Union
dei Rosario,, com séde no domicilio supra referido, eypilen:¡
a V. Ex.:

— Que em data de 26 do junho de 1912 o Poder nxeculi-
vo concedeu á referida sociedade personalidade juridica, como
se vê dos seus. estatutos juntos, e que tendo a assembléa
geral de accionistas, realizada ern 21 do corrente, resolvidR
fazei- algumas modificações, veem pelo presente reqiurer
V. Ex. a competente approvação.

Pelas referidas resoluções. o capital social fica apgrielir,
lado para a quantia de 400.000 pesos our0, Mediante uma
nova série do acções preforenciaes de ($ 2.000.—) dous rOA
cada uma de accôrdo com a seguinte moção approvada;
Resolve-se autorizar a directoria a lançar uma emissão de
50 acções prefereneiaes de $ 2.000.. cada uma, gosando alérq

dividende como as demais ordinarias de unia amortização
animal, para a qual são destinados 25 . 7,„ dos lucros, até rpm.,— A

do cor-

pleto resgate; .	 •	 -.
.... Foi modificado o art. 20, qué é do teor sisguinte;:

.	 ¡De cada reunião da directoria será lavrada uma
da qual constarão os nomes dos presentes e ausentes. Após
apprOvaçãO, serão as actas assignadas polo presidente g Se.
eretario, ficando sob a guarda deste o Livro de Actas, o Ile4
gistro de Accionistas e os documentos , desneeessarios ao ne-
gocio corrente, — ficando a segunda parte deste 'artigo ai..
terada da seguinte fórma: As actas das sess3es da directo-
ria, após approvação, deverão ser assignadas por todos oX
membros presentes á sessão, ficando sob a guarda do sccre:-.
tario o Livro de Actas, o Registro do Accionistas g os da,..
curnentos desnecessarios ao negocio corrente.

Finalmente, foi el iminado totalmente o htt, 33, iltn
.é do teor seguinte:.

cA execução dos negoeios sociaes competirá á -director%
por intermedio da agencia geral, quo será constituída nestk
cidade, sendo desempenhada pela Union Saladeril, actuando-1
a d irectoria munida des. neeesSarios poderes para ã _0,e,tebs.ãO .

•
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o comp-t e nte eontracto e clausulas, visto corno ficou
vido que: — os negocias scciaes seja:» executados p ,:ia di-
XectOria.)
¡ Pelo que, estando os abaixo a:signados sutlicientemento
-INutor-izados a requerer a V. Ex. as mencionadas attera-„ões
Mo,. estatutos da asociedad Anonima Union dei Rosarii», ro-
tom a V. Ex. prestar-lhes sua approvação, como e de justiça,
etc. —	 Velloso, Pres idente. — Vicente Curei, Vere-

•rlo. • -
:NlInisterio da Fazenda — lontevidéo, 28 de novembro

'de 1913. — Com vista ao Sr. fisco. do governo, de 1° fumo.
Coso,

:	 Repartição Fiscal do - Governo. Primeiro Turno.

:	 Exmo. Sr. — Nide V. Ex. approvar as modificas que
Sociedad Union dei Rosario fez nos artigos 6, 26 33 dos

teus estatul l. s, conforme consta do documento precedente.,
V. Ex., não obstante, resolverá conforme julgar acertado. Mon-
tevideo, 1 de dezembro de 1913:	 Varela.

Ministerio da •Fazenda — Montevideo, 1 de dezembro do
1913 — Do conformidade com O detierminado pelo Nfinisterio
Fiscal são appeovadas as modifivações introonzidas nos a:•-
tigos O, 2.6 e 53 dos estatutos da sociedade anonyina dement..,
na 3a Union lia Rosario, ou loia Ifl approvados peto Pc¡dee

• Executivo ein 26 de juin . ° de 1912. Em virtude do q ue tome.
se por termo na Seeretaria, devolvendo-se para os fins cem-,
pet,ontes. Buln• ica do Sr. presidente Pedro Cosio. alonte‘i.
deo, 11 de 11ezembro de 1913. Sr. juiz togado do Commercio.,
—Rodolfo Venoso e Virente Cocei, respectivamente presidente
e secretario da Socied:ol Anonima Union del Rosario, do
mesmo domicilio legal desta instituição, á rua Piedras nu-.
mero 441, pe rante V. 'Ex. nesta ou melhor fórum decla-
ramos:

Que a assembl.-5 a geral de accionistas da referida sucie.
dado, realizada em 21 de novembro ultiniN, resolveu inoifi..
cor seus estatut . is nos artigos 6, 26 e 33, flue toes modifica
çoes foram approvadas pelo Poder Executivo em data de 1 do
corrente, como se prova com os 'documentos juntos — e send)
indispensavel a inscripção de toes modificações no Registro
Publico do Connocreio, lO oieoemos a V. Ex. assim ordenar,
por ser de justiça. Outrosim, requeremos: que preenchido
esse requisito nos sejiun devolvidos os estatutos juntos em
original e o processo iniciado em virtude destas modificações
afim de dar-se cumprimento ás publicações, por ser de jus-
tiça. — li. Velloso. — Vicente Curei. Apresentado com os
referidos. estatutos, hoje , quinze de dezembro de . mil nove..
centos e trose. — S. Aguerrebere. Lançado a folhas 359 do
livro it. apontamentos. -- S. Aguerrebere. Montevideo, 15
de dezembro de 1913. 'Vistos por terem sido apresentados com
as modificações os estatutos referidos com o despacho do
1linis1e1'io Publico , inscreva-se e publique-se, conforme de-
termina o artigo 507 do Codigo do Commereio, e taxadas o
pagas as custas, devolvam-se os documentos exhibidos,
xand .-se traslado nos autos e processo, archivo-se.
Laeueva SI irling.	 •

Approvado e assignado pelo Sr. juiz togado do Com-
morem da segunda secção, Dr. Felipe Lacueva SIirIing, em
Montevideo, VIII 15 de dezembro de 1913, o que dou fé. —
Salvador Aguerrebere. No dia dezeseis de dezembro de 1913.
notifiquei Pin SC11 domicilio o Sr. Rodolfo Velloso, o que dou
fé. — it. venoso. Aguerrehere. No dia 16 de dezembra
de 1913, notifiquei em seu domicilio ao Sr. Vicente Curei, o
flue dou fé. Vicente Curei. — Aguerrebere. No dia 17 do
dezembro de 1913. notifiquei em seu despacho o Sr. fiscal
uivo) de Prime i ro turno, o que dou fé. — Sayagués I aso. —
S. Aguerrehere. Juizo do Commercio da Segunda Sução.

Registro Publico de Commercio. — InScrip'n sob o numero
3.259, fls. 6, do livro 14. Montevideo. 19 de dezembro de
1913. — Salvador Aguerrcbere, escrevente. Por cópia fiel,
conforme o original, passada para publicação em Montevtdéo,
em 20 de dezembro de 1913. — Salvador Aguerrebere.

O abaixo as•signado. secretario da Suprema Gide de Jus-
tiça, certifica que Salvador Agnerrebere, que lavrou o trasla-
do supra, é escrivão do Juizo do Commercio da Segunda Se-
too, nesta ea pitai .

Montevideo, 23 de dezembro de 1913. — 1. Cubiltf:
, Eslava a chaneella da Suprem& Côrte de Justiça.

Reeonh eço verdadeira a assignatura do Sr. 3. Cubil,5,
secretario da Alta Corte de Justiça desta Republica; e para
çonstar onde convier, a pedido do Sr,,,	Lavalle, mandei

passar a presente que assignei com o seno das arnuti da Rei
publica neste Consulado Geral do I3razil.

Sobre uma estampilha do sello consular brazileiro do va-À
IN' de tios mil reis: Montevidéo, 26 de dezembro de 1913.
_ Dr. Alberto Conrado, consul gerál.

Eslava a chancella do Consulado do Brazil em Monte4

Seguia-se o reconhecimento da firma supra, fito na Sc.'
cretaria das Relações Exteriores. Estavam os sellos da lei.,

Por If •aducção conforme.,
Rio de Janeiro,	 de janeiro dê 1913. — re/bpoin

Guanard.

" DECRETO N. 12.422 — DE 28 DE mAnço DE 1917

Casa o decreto n. 10.081, de 19 de fevereiro de 1913, mil
autorizou a sociedade anonyma de peculios ,zUnião Mi.
fieira», com séde em Passos, Minas Geraes, para funcciunad
na Republica.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos "do Brazil,,
considerando haver entrado em liquidação a sociedade ano.
nyma de pecul l os tUnião .Mineira,, com séde na cidade dO
Passos, Estado de Minas Geraes, conformo consta do urb-
cesso encaminhado ao Ministerio da razenda com 0 oflicid!
n. :6, de 5 do corrente, da Inspectoria de Seguros., rosolve
cassar o decreto n. 10.081, de 19 de fevereiro de 1913, que
au:orizou a mesma sociedade a funecionar na Republica Q1
approvou, com alterações, seus estatutos.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917, 96° da Indeper1m
dencia e 29° da Republica.:

WENCESLAU BRAZ P. GomEs.
João Pandid Calo geras.

DECRETO N. 12.123	 DE 28 DE :NIARÇO DE 1917

Supprime diversos Jogares em algumas alfandegas, da Repnblicã

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazild
na conformidade do disposto nos arte. 110 e paragrapboi
unico e 111 e paragrapho utile° da lei n. 3.232, de 5 de ja4
neiro ultimo, resolve supprimir, nas alfandegas abai xp de.
claradas, os seguintes Jogares: na de Manáds, Estado do Ama-.
zonas, dons de conferente; na do Estado do Pará, fres da se.
8ti odo officiol aduaneiro; na de Recife, Estado de Penam.
buco, um de conferente; na do Estado da Bahia, um de segunda
(inicial aduaneiro; na do Rio de Janeiro, um de segundo ofti-
ciai aduaneiro; na de Santos, Estado de S. Paulo, quatro dê
segundo oficial aduaneiro; e na de S. Francisco, Estado dl)
Santa Catharina, um de segundo oficial aduaneiro.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917, OG° d Indepead
de.ncia e 29° da Republica.:

WENCESLAU BRAZ P. GOME.V.

Joãq. P.andid Calo geras.1
—~4

DECRETO N. 12.421 — DE 28 DE nano DE .1917
Faz cessão á Sociedade Nacional de Agricultura dos terreno

em que se acha installado o Horto Fructicola da Penha.
na freguezia de Irajá, no Districto Federai

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazai
usando da afttorizando constante do art. 65, § 50, da lei nu-n
mero 3.232. de 5 de janeiro de 1911, decrettr: 	 .

1
Artigo unico. E' feita á Sociedade Nacional de Agi:leu/4

tora cessão a titulo gratuito, dos terrenos de que esta tiocie'-!
d	 dade está , posse desde 20 de dezembro de 1899, Dor aviso.

199 do Ministerio da Industria, Viação e Obrais Publica%
situados no 23° districto, - freguezia de !rajá, no Districto Fe-i
deral, sob as clausulas de inalienabilidade e CIO não poder fe
mesma sociedade destinal-os a outros fins que não sejam 08
da manutenção alli do Horto Fruclicola da Penha, dos caiu-
'pos de demonstração de culturas e criação, e do Aprendizado
Agrieola Wencesláo Belfo, revertendo taes terrenos com as
beinfeitorias que ah' se encontrarem e independentemente de,
qualquer indemnização ao Patrimenio Nacional, de,sde )

- •
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!verifiqu a o raso de indevida applicacrio deites, ou no caso dje

idiasolução ou extincção da dita sociedade.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1917, 96° da Independea-

	

*pia e 29" da Republica.. 	 n 	 -"a(
WEsoosaau lattaz P. GOMES,

	

_	 João Pan'dici Calogcras.
! *José Ru fino Deserra Cavalcanti.

Ministro da Viação e Obras Publicas
O Presidente da República dos Estados Unidos d . ) Brazil

ri,salve conceder a João José Fernatotas da Cunha fl aposen-
tadoria cota pediu, no cargo de engenheiro de 2 classe, ad-
atido, da Dispectoria Federal das Estradas, de aocôrdo com O

ar:. 121,-de1tra a, alinea ultima da lei n. 2,924, de 5 de ja-

neiro de 1915, como estabelece o art. 39 do regulamento que
baixou com o decreto ri. 11.469, de 27 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917, 96° da Indepenatenei3,
e 29" da Republica.

WENCESLAU DRAZ P. Goatra, .
Augusto Tavares de Lura.:

• O Presidenta da Republica dos E s tado, Unidos do Braail
resolve conceder a Ilertnelinclo Candido de Araujo aposenta-
doria que pediu, no togar do bagagt a iro de 2' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brazil de conformidade com o ar.
ligo 121, latira a, e paragrapho Unieo da lettra 1) do mesmo
artigo da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917, 96° da Independencia
O 29° da Republica.,

WENCESLAII Brim P. GOMES.

'Augusto Tavares de Luci,:

Ministerio da Justiça -e

Negocios Interiores
Por decretos de 28 do correiite ITIC3

roi aposentado, cem os ' respectivos, venci-
mentos, o Dr. Jorge Torres da Costa' Franco,
preparador da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro;

Concedeu-se ao Dr. João Braz de Oliveira
Arruda, professor cathedratico da Faculdade
de Direito de S. Paulo, o accrescitno de 5 ta
sobro seus vencimentos, correspondentes a

O annos de saloia.° efteativo no magisterio,
completados em 13 de dezembro de 1.916 ;

Foi concedida ao 2° tenente do Exercito
João Izidro Caldas a exoneração, que poliu,
do cargo que exercia em conunissão de capitão
commandante da companhia regional do De-
partamento do Alto Acre, sendo nomeado
para sabstitud-o o alferes da Brigada Policial
do•Districto Federal Bellerofontes do Andrade.

— Por decretos de 28 do corrente mez fo-
ram exonerados dos respectivos postos, con-
forme requereram, o capitão da 2' compa-
nhia do 140° batalhão de infantaria da Guar-
da Nacional da comarca de Jaboticabal,
Estado de S. Paulo, Valentim da-Silveira Du-
tra, e o tenente quartel-mostre do 501° ba-
talhão, da mesma arma c milicia, da comarca
da capital do dito Estado, Isalas Ferreira.

Ministerio da Fazenda

Por decretos do 28 do corrente
Foram nomeados
Para o Thesouro Nacional : escripturario,

o 4° da Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado da Itahia Carlos Boto Guimarães ;

Para a Directoria de EstatisUca Cominar-
cial : 3^ eseripturario, o 4° da mesma repar-
tição Carlos de Miranda Souza Gomes
4° escriptuaatio, o 4° do Thes'ouro Nacional
'Raul Borges Fortes

Para a Delegacia Fiscal no Amazonas
4°' escripturarios, os 2°' officiae-4 aduaneiros
Aldemar Gonçalves Torres, da Alfandega de
Recife, e Henrique Solar, da Alfandega de
Santos ;

Para a Delegacia Fiscal no Rio Grrude do
Sol : 3' escripturario, o 4" da mesma ropar-
tição Oscar de Souza Neves; 4° escripturario, o

2° official aduaneiro da Alfandega de Santos
Armando Carneiro da Cunha.

Para a Delegacia Fiscal na Cabia : 4° es-
cripturario. o 2° official aduaneiro da Alfan-
dega do Rio de Janeiro Manoel Leite Lobo;

l'ara a Delegacia Fiscal no Piauhy: 2° es-
cripturario, o 2° official aduaneiro da Alfan-
dega do Rio de Janeiro José Leite Soares
Junior

Para a Alfandega de Mantos; chefe de
secção, o conferente da mesma alfandega
Raymundo Alves Coelho ; 4° escripturario, o
2° &Raiai aduaneiro da Alfandega de Recife
Osmar Lopes Freira;

Para a Alfandega do Pará : 4° escriptu-
rario, o 4° da Alfandega do Maranhão Eurico
Augusto Soabra de aleito.

Foram aposentados, nos termos do'art.121
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915:

O 1° escripturario da Delegacia Fiscal no
Amazonas Alexandre Ramos flamiro e Silva,
o conferente da Altandega de alanaos Fran-
cisco Xavier da Costa e o conferente da Al-
fandega de Recife João Pedro Simões.

Foram declarados som atreito:
O decreto de 28 de fevereiro proximo findo

que nomeou o 2° °tildai aduaneiro da Alfan-
dega do Rio de Janeiro Manoel Leite Lobo
para o togar de 4° escripturario da Delegacia
Fiscal no Amazonas ;

O decreto de 7 do corrente que nomeou o
2° official aduaneiro da Alfandega do Rio de
Janeiro Jo zé Leite Soares Junior para o togar
de 4° escripturario da Delegacia Fiscal no
Amazonas.

— Por outro da mesma data, foi nomeai() o
4° escripturario da D.rectoria do Estatistica
Commereial Orlando Baptista Bittencourt para
identico togar no Thesouro Nacional.

Ministerio da Marinha'
Por decretos de 28 do corrente:
Foram nomeados :
Dc accôrdo com o regulamento annexo ao

decreto n. 10.778, de 23 de fevereiro de
1914, o contra-almirante Henrique Adalberto
Thedim Costa, para exercer o cargo de di-
rector da Escola Naval

O contra-almirante Henrique Boiteux, para
exercer o cargo de inspector de Marinha

Nos termos do regulamento annexo ao de-
creto il. 10.788, de 25 de fevereiro de 1914,
o capitão de mar e guerra Joaquim de Albu-
querque Serejo, para exercer o cargo de vice-
director da Escola Naval.

Foram exonerados:
O capitão de corveta medico Dr. Luiz da

França Marques dO Faria das funeçona do

conferencista de hygiene naval da Escola Na-
val de Guerra

O contra-almirante Henrique BoiteuX da
cargo de director da Escola Naval.

Foram transferidos:
Nos termos da lei n. 108 A, de 30 de de-

aembro de 1889, do quadro ordinario do Corpo
de Saudo Naval para o extraordinario o
capitão do corveta medico Dr. Luiz da França
Marques de Faria, visto haver sido reinte-
grado no cargo de lente substituto da I' secção
dos cursos de marinha o machinas da Escola
Naval

Nos termos do art. 21 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 10,685, do (4 de janeiro
de 1914, para o quadro supplementar, o 1° te-
nente do Corpo da Armada Arnaldo do Valia
Lins, visto haver sido nomeado engenheiro
estagiado da secção de obras civis o hydrau-
licas do Corpo de Engenheiros Navaos.

Foi reintegrado, em obediencia á. carta pre-
catoria executoria expedida pelo juiz federal
da 1° Vara desta Capital, para cumprimento da
sentença proferida pelo Supremo Tribunal Fe-
deral em accardão do 1.6 de novembro do ano
proxitno findo, o caplão de corveta medico •
Dr. Luiz da França Marques de Faria no cargo
de lente substituto da 1' secção dos ourns_
marinha e machinas da Escola Naval, a que
se referia o decreto n. 7.886, de (O de março
de 1910, alterado pelo art. ii da lei n. 2.290,
de (3 de dezembro de DIA, e designado para
reger a ata aula do 3° anno do curso do refe-
rido estabelecimento de casino, e de que trata
o regulamento que baixou com o decreto

10.788, do 25 de fevereiro de 1911.
Foi aposentado, de conformidade com O .

art. 121 da lei n. 2.921, de 5 do janeiro
de 1915, mantido pelo art. 7° da lei ti. 3.2i3;
do 30 de dezembro de 1916, José Guilherme
do Moura no cargo de 1° official da Directoria
Geral de Contabilidado da Marinha, com os
vencimentos que lhe forem fixados pelo ~-
terá da Fazenda, visto contar mais do 10
amos de serviço atractivo e achar-se invalido
para nelle continuar.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 28 do correntc:
Foram reformados, conforme pediram, o

sargento ajudante José Simões Pires, do
5° regimento de cavallaria, cabo ordenança
Francisco Soares Martins, do 4: 0 batalhão de
caçadores, 3° sargento clarim Antanio Protto,
do 2° grupo do 1° regimento de artilharia
montada, e soldado Manoel José dos Santos, do
1' batalhão de engenharia, quanto ao tempo
de aarviço, aos terpoa do 91. 10 ija,49.,
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2.56, de 24 do setembro de 1874, e quanto
a vencimentos, de arcôrdo com o art. 13,
oatensivo ás 'macas pelo ar t. 27 da de nomo-
ro 2.200, de 13 de dezembro de 1910,
vis:o contarem mais de 20 ¡tonos de seniço.

Foram traosferidos:
De aecerdo com o disposto no art. 6° da

lei n. 1.153. de 11 de setembro de 1861, da
arma de infantaria para a do ravallaria os
20.3 tenentes Aristoteles de Souza Dantas,
floracio Santos, Luiz de Simas Enéas.:Oswahlo
da Rocha, Nowton Estillac Leal, Felix de
Aztunbuja Brilhante e Ildefonso Corrèa, con-
fdrine pediram.

Na arma de artilharia o tenente-coronel
graduado Paillino da Rocha Freitag do quadro
supplementar para o °Ninado, sendo classi-
ficado no 17° grupo a cavallo, e o major José
da Costa Barbosa do quadro ordinario para o
sopple,unotar..

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça
e NegocioS Interiores
Expediente de 28 de março de 1917

marctorn Da JUSTIÇA

Ceneederam-se, para tratamento de saude,
as seguintes licenças : •

De quatro inezes, ein prorogação, ao ba.-
caiarei Olegario Ilernardes, delegado do 15°
districto policial

De 180 tia,, a !girado Valladares Ribeiro,
ofneial do jiistiça ilo 	 dis • ric , o policial

De 90 dias, ao capitão da Cl•igada Policial
Ccsar Barrão.

— Concedeu-se ao Dr. Augusto Linhares,
medico ajudante da Inspectoria do Solide dos
Portos do Estado do Amazonas, na confor-
midade do art. 89, n. XVIII, da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro ultimo, uni atino do licença,
com vencimentos', a . contar de 1 do corrente
mu.

- Ilemetteram-se ao Ministerio da Guerra,
afim de lhes dar o convenicote destino, o de-
creto do O de novembro de 1016 e a medalha
de distincção de I a classe concedida ao patrão
da fortaleza de S. João, Antodio José da
Sdva.

— Solicitaram-s •3 providencias ao Alinistero
da Fazenda afim de que, pela Alfande ga ,:esta
Capital, sejam despachada, livre de direitos,
cinco caixas, destinadas ao Serviço de Per-
mutações Internarionaos, sendo quatro vindas
do Nova Vork, no vapor inglez 10Wali, com a
marca n Bibliothoca Nac:onal Rio de Janeiro
—Brazilo c mis. 713117 c 8.961, e uma Lambem
da mesma pi .orodencia, vinda no vapor ame-
ricano Simula Barbava, marca «Dr. Manoel Ci-
cem, director nacional Library of Rio de Ja-
neiro — Brazil».

licquer;inento ((espichado
Manoel Joaquim Alves, pendindo certidão.

— Indeferido.

Exponente de 23 de março de 1917

DIBECTORla CERA!. DE SaUDE PUELICA

betnetteram-so:
Ao director geral de Colnabilidade deste

ministerio, as cópias dos documentos passados
pela 'Memoraria do 'Mesmo .° Nacional, ao
Or. Mauricio de Abreu, secretario interino
desta directoria geral, provando ter o mesmo
funcciooario recolhido aos cofres do Thesouro
a quantia de 2:7005, proveniente de multas
impostas por iofraceões do regulamento sani-
tario em vigor, de diversas rendas arrecada-
das e de alfiguois de estufas; a conta na im-
poriancia de 185612, da Société Anonyme dit
Gaz de Mo de Janeiro, que acompanhou o
officio ii, 1.248, de 16 do corrente mez ; as
contas na importando, de, 2715800, de forne-
cimentos feitos ao Lazareto da Ilha Grande,
em dezembro proximo passado e os mappas
dedionstrativos das despezas effectuadas pelo
almoxo.rifatio e pharmacia do Hospital São
Sebastião, ein fevereiro provim° findo;

Ao director da Estrada da Ferro Central do
Deazil, os laudos dc inspecção de saudo de
Abdias Pereira Leite, Antonio Alves, Antonio
Carvalhos A nto»io do Na'scimento. Arthuir de
Souza, Portela, Avelino Carlos do Nascimento,
Brigido José de Almeida, Carlos da Silva, Fe-
liciano Antonio Ribeiro, João Ancelmo, João
Lino, João Ludgero Teixoi-a, José da Costa.
liodinha„, José Matheus, José Monteiro, José de
Souza Lobo, Joaquim Christino, Joaquim Mar-
tins, Josino de Araujo, Luiz Rodrigues e Ma-
1102i Teixeira da Costa •

Ao directoe da Conta'bilidado do Ministerio
da Agricultura, o de Osivaldo Dias Fernandes.

--Solicitaram-se providencias
At; director geral da Imprensa Nacional, no

sentido de serem impressos nas °Moinas typo-
graphicas daquella Imprensa, 403 exemplares
do Boletim de Estatislica Demographo-Sani-
teria, desta directoria geral, correspondento
ao mez de fevereiro proximo findo, de accórdo
com Os originaes remettidus

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, afina de ser dada quitação ao escri-
pturario-archivista do Laboratorio Bacterio-
logicb, Luiz Benedicto Rodrigues de Andrade,
da quantia do 5005, que recebeu, para despe-
os ce prompto pagamento daquelle laborato-
riá,,deraato o .Oenidi)	 rassaao,

neoterimentos despachados
1° dkfr:cto:

A 'imolo Ma rtins 1..019).—Certifique-se.
di4Ficto:

Francisco ti. de Siqueira (1.021).— Certi.4
tiquie-se.

,x1berto Borges (1.030).— Certifique-se.
Alberto  Borges t .0511. — Cortifique-se.
Alberto Borges (1.02).— Certifique-se.

3° districto:
Cardoso Silva (976).— Certifique-se,
N. Antonio	 Irmão (991):—
Ainea .ico Ferreira Martins (1.000).— Certie

fique-se.
João Mieolli (01.3).— A delegacia já provi

4° districto:
Francisco Samiti (07	 Certifique-se.
Salvador Ccrsorino (1.020).— Certifique-se
'dance,' José Vivas (1.012).— Cefthique-sed
Francisco Lattari (027), Concedo 90 dias,'

improrogavy:s.
Manoel Pereira do Carmo (926).— Defee

rido.
João Baptista Goulart Fraga (03).— Comi

requer.
Francisco Cinello (8 .03).— Deferido.
Moura Braz 1 (793).— A multa será rele-i

vada si a intimação for cumprida no prazo do
00 dias.

D. Thereza de Amorim Thamuz (602).—De
ferido. •

D. Maria José da Silva Leite (400).— Con-
cedo 00 dias.

5° districto:
Manoel Pereira Lopes (60u).— Indeferido.:
Manoel Pereira Lopes (763).— Indeferido:

Siga o processo seus tramites legaes sem mais
tardança.

Anlonio Pinto Cardoso (881).— Doferido,,
nos termos, porém, do parecer do Dr.
legado.

Carvalho Si Tavares (1.006). — Certiro
que-se.

Maria José (939).— Certifique-Se.
6° districto :

Luiz T. Pinto da Costa (085).— Certiti-n
que-se.

I° districto: •
Angusto Manoel Domfint (1.038).— Cerda.;

que-se.
Jnlio A. Moreira da Silva (971).— Indefc-;

rido, á vista das informat;ões.
0° distr:cto:

Joio André Pubfiesi (1.074). —
quc-se.

João Henrique Balam (816). — Indefe-;
rido.

José Gomes Corrèa (921).— Indeferido.
Seceão de expediente :

José Maria Dias o outros (371).—A Delega4
eia e a Inspectoria de Prophylaxia. já provi-
deliciaram.

Navegação:
Francisco Coelho (3I).— Deferido.

Ministerio da Fazenda
Por portaria dc 20 do corrente foram con.2'

cedidos 90 dias de lidença, cnn prorogaçã'ó,
com a metade da diaeia, á operaria da

prensa Nacional lilvira Sampaio, para tratar
de sua salde onde lhe convier.

Directoria do Gabinete do Thesouro.
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. xnxisno
Dia 29 de março de 1917

Sr. presidente do Tribunal de Contas:.
N. 49 — Tornando-se precisa, cOritoira

Ierifica do incluso prbeesso, a "aherfaã

•- Declaron-se :
Que os 1° 2' e a^ supplentes do substituto

do juiz federal no municipio de Tucano, na
secção da linha, aos quae.s se referem os de-
cretos de 22, de fevereiro findo, :se chamam,
respectivainalue. Manoel Amancio de Oliveira,
José Marques de Macedo e Fe,lismino Nunes
de Moura, e ni-io como se acha eseripto nos
dit:s decretos:

Que o 1° sopplcute do substituto do juiz fe-
deral DO io do Areia, na mesma sec-
c,ão, a quem se refere o derreto de 22 de no-
vembro do 1916, se chama Silvio() Ilibeiro do
Novaos e não cómo está escripto »o mesmo
decreto.

• Ilecommendou-se ao delegado fiscal do
Thosoliro Nacional no Estado do .Amazonas,
mo referencia ao officio de 22 de fevereiro
findo, mui Lforma si o juiz municipal do 20
termo da cotnari .a do Mo liranco, no Torci-
todo do Acre, bicharei LourentA de Albu-
querque lios, .já recolhei) aos cofres da
mesma delegne'a r quantia de 2:0005 guri in-
devidamente lhe foi rg,a e relativa aos nozes
de novembro e dezembro de 1915, em que
esteve exercem].) o cargo de juii de direito.

- Reinettou-se ao juiz da 7 , Preto-ia Cri-
minal do Dist! . 'eto Federal, afim de ser infor-
mado c • inStruido, o requerimonto documen-
tado de Urbano Gonealves Coelho. pedindo
indulto . do re s t) da pena a que foi conde-
mnado, pelo mesmo juizo, seu filho Antonio

on"a	 1:001110.

Expediente de 26 de março de 1917

mitt:GrostA DO laTLIIIOR

Foi naturalizado brazileiro Ilafael Dorotes
_de'.. 1,p Torre, patinai dA liespaniia e residente
albstit-CaittiaLl

•
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um credito espocial na importando do
. 41:8135132, ouro, e 33:3195178, papel, para

o fim de sor restionda á Companhia Frigori-
fica e Pastor,I, com séd.; em S. Paulo, a
quaiWa de •123:8ü25113, papel, que a mesma
Oa.gou a titulo de direitas alfandegarios pela

sa.rios á montagem do matadouro frigorifico
importoeão de machinas e apparelhos neces-

de Barreto,, consulto-vos sobre a legalidade
da abertura do referido credito, com funda-
moldo no disposto no It. 12 do art. 104 da
lei n. 3.089, do 8 de janeiro do anuo proximo
lindo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
stima e mui distilo:ta consideração.
-Sr. presidente da Associação Commercial

do Rio de Janeiro:
N. 33-Em oficio n. 1.861, de 22 do cor-

rente, propuzestes, para maior efficacia da
aceão fiscal . e couve:Meneia do commercio,
que para o orfeão do impoOsi de consumo as
casas commerciaes (Inc negociam em roupas
féitaa e foram equiparadas, pela igente lei
da receita, ás fabricas de toes artigos, enviem
á Recebedoria a relação dos stoelis verifi-
cados em 31 de dezembro proximo passado,
destacando, á medida que venderem as mer-
cadorias, guias que serão apresentadas ao
-Visto-do director daquella repartição, o
qual ordenará, ern seguida, a competente
baixa na relação.

Eia solução ao assumpto, coturno:fico-vos
m, estando verificada a impossibilidade do

fornecimento de formulas, pelo facto de não
terem as citadas casas commerciaes, que são
as do que tratei no oficio que, sob ii. 23, vos
dirigi em 3 do fevereiro ultimo, os artigos
em volumes, intactos, como exige o art. 190,
§ 2°, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.0M, do 16 do fevereiro do anuo pas-
sado, caso em que as formulas de iseneão
serão applicadas nas segundas vias das resi
pectivas guias de requisição, mas, ao con-
trario, dispostos os artigos nas prateleiras,
t;egundo as necessidades, do que resulta para
as mesmas casas embaraço em provarem.,

.no destino, a isenção de que gosam os artigos
fabricados até 31 de dezembro, quando, prin-
cipalmente, encaixotadas ou enfardadas são
as mercadorias vendidas para fóra da praça,
acceito o alvitre proposto, expedindo, nessa
conformidade, a circular n. , do 27 do
cOrrente.

- Sr. Zacharias Corsa. Pae,a, 2' escr;pto-
rario da Delegacia Fiscal em Sergipe:

N. 2-Communico-vos que, na fórum do
art. 3° do regulamento ;Limoso ao decreto
11. 8.155, de 18 de agosto de 1910, resolvi
dpsignar-vos para exercer as funcções de se-
cl'etario do concurso para empregos de Fa-
zenda de segunda entrando, a realizar-se no
Estado de Sergipe.

-Sr. João Ferreira de Souza Mello, con-
tador da Dalegacia Fiscal em Sergipe:

N. 3 - Conimunico-vos que, )ia fórrna do
art. 3° do regulamento annexo ao decreto
n. 8.155, do 18 de agosto de 1910, resolvi
designar-vos para exercer as funcçtães de pre-
sidente do concurso para empregos de Fazenda
de segunda entrancia, a realizar-se no Estado
do Sergifie

EXPEDIENTE DO $B. DIEECTOE

Adanamento ao do dia 28 de março de 1917

Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 53-Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, a quem foi presetile o
Oodesg-o transmittido com o vosso officiO
11. 19, do 1 de fevereiro findo, no qual
9. Elisa Dosar, filha do contra-almirante
reformado lloraoio Casar, podo reversão para
si da pensão de montepio que percebia sua
fifstula . irm5. D. Clara Casar de Moraes, resol-
yeb, por despacho Oh 22 do correhto,

ferir o molicionodo pedido, por constituir
roseis-ião de reversa°, vedada pir diversas
derisões deste ininisterio.

Exisi indo no alludido proce sso uma justifi-
cação para provar ser a requerente a unica
herdeira de sua finada irmã Clara, quando
não ha documentação do ob'to da pensionista
de nome Helena Cour, igualmente benefi-
ciaria do montepio legado por seu pae, hora-
cio Cosar, reco unmendo, na fórum do citado
despacho, informais si esta ultima pensionista
é viva ou morta.

Dia 29 de março de 191,'

Rr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 239-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro. aUtutiendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação e Obras
Publicas em aviso n. 81. do 2G ao corrente,
resolveu, por acto de 27, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, do setenta e
cinco barris, marca I;. M. C. - Rio,
2 221/2.283, contendo residuos de oloo de pe-
troleo, pesando bruto 13.881 kilos e liquido
11.713 kilos, vindos do Nova York no vapor
elcristian Bois e destinados á Estrada de Fer-
ro Central do Brazil.

N. 261-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, :Mordendo ao
que solicitou o Ministerio da Viação 'e Obras
Publicas em aviso o. 73, do 21 do corrente,
resolveu, por acto de 22, autorizar o despa-
cho, livro de direitos aduaneiros, dos volumes
abaixo mencionados, vindos de Nova York no
vapor Tapajo::

-E. F. C. B.-C.A.11.-1;104: Cento e quatro
volumes com caixas de graxa e a.ccessovios
para carros de estrada de ferro, pesando
bruto 5.679 kilos e liquido 5.597 kilos;

E. F. C. 11,-1111 -601/1.000: Quatrocentos
barris com parafusos de forro, pesando bruto
38.102 kilos e litWid0 36.288 kilos;

E. F. C. 1 .3.-Rll--71,8t Cinco caixas con-
tendo apparelhos completos para freios de
ar, pesando bruto 1.16à kilos o
999 kilos;

E. É. C. B.-RH-Sim Duzentos e quarenta
pausas de epgalos, pesando liquido 6.226 kilos;

E. F. C. 11.-RII-301/1,1.001 ,732/71,121/23:
Vinte e oito caixas contendo material para
construcção do carros de estrada de ferro.
pesando bruto 3.103 kilos e liquido 3.085 ki-
los;

E. F. C. B.-Ril-i'120: Cento e vinte po-
ços de engates. pesando liquido 2.079 kilos;

E.F.C. 11.-CEB -II I0 - 2.30V400,2.501/600,
2.0311700: 'frescatas caixas contendo acces-
sorios de engates, pesando bruto 62.801 ki-
los e liquido 56.2G3 kilos;

E. F. C. B.-T. M. & C. - 4.026/31: Seis
barris contendo aeCessorios de engates;

/110-3.626Yr.023: Quatrocentas peças pe-
sando bruto 33.031 kilos o liquido 52.819 ki-
los, destinados á Estrada de Ferro Central do

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 16 -Com referencia ao vosso oficio nu-

mero 777, de 13 do cadente, á Directoria do
Patritnonio Nacional, commuoico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho do dia 21, resolveu antorizar-vos a en-
tregar á firma M. Moreira & Comp. as ires
caldeiras e a machina a vapor vendidas á
mesma mediante concurrencia publica.

- Srs. directores do Lloyd Brazileiro:
N. 101-Do accOrdo com o despacho do Sr.

ministro de 28 do corrente, peço-vos provi-
dencieis no sentido de serem cpncedidas pas-
sagens, em i a elasso, entre o porto desta ca-
pital e o do Estado do Sergipe, a Pedro José
Saldanha Belfort, nomeado para o legar de
agente 11,sul (o imposto de conp,mo no inte-
rMr Oautlle.. Qtado, c aduas falhas stla.5 dg

maior idade, bem assim transporte da respe-
ctivo bagagem.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 101 - Rogo vos digneis submetter

julg,atnento desse tsibunal, de accôrdo com O
despacho do Sr. ministro de 2k do corrente,
a fiança mie Joaquim Alves dos Santos prestou'
para garantit:,a sua responsabilidade II3 car-
go de collector das rendas foderaes ora Ani-
nho, no Estado de Pernambuco, conforme
consta do incluso processo encaminhado pela'
Dolegacia Fiscal do Thesonro Nacional
quelle Estado em officio n. 3, de 23 do 111eZ
findo, dirigido á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

- delegado fiscal na Bailia:
N. Si - Oeclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 59, de 23 de
outubro do atino passado, relativo ao recurso
interposto por Ernesto E. Da:soltar do acto
da alfandcga dessa cidade que mandou elas- .
sitiem' no art. 473 da tarifa vigente os teci-
dos representados pelas amostras ns. 1 o
juntas ao tuesino processo, e cujos direitos fo-
ram pagas pela nota de importação n. 1.162,
de -20 t1t wstembrodaspielle anno,tecidos esses
que o recorrettle entende deverem ser classi-
ficados no art. 1. 72da mesma tarifa, resolveu,
por despacho de 23 do corrente, tomar conho-
cimento do alludido recurso, para classifiCar
o tecido da amostra n. 1, no art.-17S, a de
n. 2, no art. 172. a de ti. 3, no art. 173,
com a sobretaxa do 40', por ser bordado, e
a do 11. •, no art. 474-, como cassineta 4it1
algodão, de aceórdo com a classificação ado-
ptado pela alfandega desta capital.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 29 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com vosso officio n. 10,
de 25 de janeiro ultimo, á Directoria da Re-
ceita Publica, e em que recorres ex-oficio
acto pelo qual mantivestes o do collector fe-
deral do municipio do Ponte do Itabapoana
que julgou improcedente o auto de infraccol.d.
do regulamento anises° ao decreto n. 11.964,
do 16 do fevereiro do HW, lavrado pelo
agente fiscal Sizenando Fernandes Martins
contra Antonio Nicolão Noé, nogociante no
mesmo municipio, resolveu, por despacho do
23 do corrente, dar provimento ao recurs0,
para o fim de mandar impôr a multa do
art. 178, loura j, tu. XX, do alludido regula-
mento.

- Si'. delegado fiscal na Parahyla:
N: 20 - Em cumprimento do despacho (lua

o Sr. ministro exarou em 24 do corrente
sobre o processo annexo, por cópia, ao vossa
officio n. 263, do 21 de dezembro ultimo, á'
Directoria da Receita Publica, e concerneptp
a uma petição em que o agente fiscal do 1M-
posto do consumo nesse Estado Antonio Emy-
gdio Ferreira de Mello solicita indemnização
da quantia de 2005, despendida com o trans-
porto de sua familia e respectiva bagagem de
Batalhão a Guarabira, no mesmo Estado, por
ter sido transferido daquella para esta cir-
cumscripção fiscal, recotnmendo-vos a remes-
sa a esta directoria das peças originacs do
alludido processo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 73-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 22 do
corrente mez, re ,olveu approvar o acto do que
déstes conta em oficio n. 19, de 31 do janei-
ro ultimo, mandando cobrar o sollo fixo do
198 réis por linha nos termos lavrados na
seeção do Contencioso dessa delegacia, por
extravio de conhecimentos.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 21-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministso, tendo presente e,
cesso encaminhado á Directoria da Sua:
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Lablica coai O NO.,;) ii nli-io ri. ' :. de : de fe-
"Noir° ultimo. reate o ao eeci.cso interposto
por JtAlins %ou Solisten do acio da inspecturia
'da alfandega desse Estado que obrigou a
koagaisna qualidade de agente do valo: 1)...nis,
O imposto de pharées, por occasião de ser des-
liachado o referido vapor, resolveu, por des-
pacho de 23 do corrente, deixar de tomar
bOnhecimento do alludido recursos

- Sr. delegado fiscal no Riu Grande do
Sul:

N. OG - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
O requerimento encaminhado com o vosso of-
ficio n. 52, de 16 de fevereiro ultimo,no qual
o Dr. Ulysses Pereira Nonohay, inspector de
serviços de industrio pastoril do Nenisterio da
Agricultura, Industrio e Cominercio, solicita
dons annos de licença,resolven, por despacho
do 3 do corrente, encaminhar o alludido re-
querimento áquelle ministerio, para ser to-
toado na consideração que merecer.

a-- Sr. collector federal em Nova Friburgo
.-Estado do Rio:

N. 15-Communico-vos, para os devidos cl'-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento a que se refere o vosso officio
n. 39, de 2 de março corrente, á Directoria
da Receita Publica, e em que M. Singen
& Comp., negociantes estabelecidos nessa ci-
'dade, reclamam contra o modo por que está
sendo cobrado o imposto sobre as rendas de
fabricação nacional, dceidiu, por despacho de
25 deste moz,leue não ha corno attelidcr aos
s(ipplicantes, em face da lei em vigor.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 243-Restituo-vos, para os devidos fins,

de accôrdo com o despacho do Sr. ministro,
de 23 do corrente, o incluso processo encand-
libado com o vosso oficio ri. 7, de 15 de fe-
vereiro ultimo, relativo ao requerimento em
que José Maria Lisboa Junior, director-gerente
do Diario Popular, que se publica nessa co-
pilai, solicita isenção de direitos aduaneiros
para o papel que vae importar no corrente
anno, por ser a concessão de que se trata da
eoinpetencia da Alfandega de Santos.

N. 244-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio il. 122, de 1.2 do
Corrente moa, relativo ao requerimento em
que a S. Paulo Rallway Company Linaited
solicita restituição da diferença entre os di-
reitos integraes pagos pelo material despa-
chado pela nota de importação il. 31.47, de
agosto do armo passado, e a taxa reduzida do
que trata a lei n. 2.524, de 31 de dezembro
de 1911, revigorada pelo § 5° do art. á" da
lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro de 1915,
resolveu, por acto do dia 23, autorizar a
restituição pretendida.

N. 245-Restituo-vos, para os devidos fins,
de acc,erdo com o despacho do Sr. minstro,
de 24 do comute, o incluso processo encami-
nhado com o vosso officio n. 77, de 15 do fe-
;kereiro ultimo, relativo ao requerimento em
círie Eduardo de Araujo Guerra, proprietario
do jornal A Platé . :, que se publica nessa capi-
tal, solicita isenção de direitos para o papel
'que importar directamente para o consumo
do seu jornal no corrente anuo, por ser a
oncessão de que se trata da cofflpetencia da

4.1fandega de Santos.
- N. 246-Declaro-vos, para os fins come-
ktjeptès, que o Sr. ministro, tendo presente o

6cesso transmittido á Directoria da Receitapi,dblIca com o vosso officio ri. 132, de 12 do
prrente mez, relativo ao requerimento em

Ave a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro solicita restituição da diferença entre
.03 direitos integraes que pagou pelo material
kffinaCil a d o pela no.a de importação n .3U.036,
dê setébabro do anno passado e a tailit redu-
zida de que trata a afirma II do art. 9° da,..•	 -,..-	 .., -	 )	 ..-	 , •	 - 1

•

te. ii. e.524, de 31 de dezeMbro de 1911, re-
‘ig ntda pelo art. 3", da lei n. 3.070 A, de
31 de dezembro de 1913, resolveu, por des-
pacho do dia 21, autorizar a restituição pre-
tendida.

N. 241-Remettestes á Directoria da Re-
ceita Publica com o officio n. 521, de 15 de
setembro do anuo findo, o processo cru que
recorreis do vosso acto, mantendo a decisão
da collectoria das Rendas Feda' ses cru São
Carlos do Pinhal, que julgou e arocedente o
auto de infracção do regulam' no dos impos-
tos de consumo, lavrado pelo agente fiscal Cy-
rillo Moreira Baptista, contra Luiz Gonzaga
Pereira Brandão, por ter o autuado exposto
em seu estabelecimento cornmercial deus bar-
ris automaticos ~enchi cerveja, acompa-
nhados do sellos, reputados servidos, pelo re-
ferido agente fiscal, em vez de cintas do im-
posto de consumo.

Em solução a case processo, declaro-vos que
o Sr. ministro, por despacho de 1.9 do eor-
rente, resolveu dar-lho provimento, par i o
fim de ser o mencionado processo annul do,
a partir da decisão da collectoria e de aro-
seguir em seus termos, abrindo d&bsa á am-
panhia Antarctica Paulista, fabricante da be-
bida apprehendida, afim de que allegue o que
julgar conveniente mu breu de sua defesa. O
que, feito e depois de ouvido o fiscal autuante
e refeitas as diligencias que forem precisas,
deverá ser novamente julgado pela cone-
ctoria, de acctordo com o regulamento em
vigor.

N. 218- DerlaroSvos, para os ti s conve-
nientes, que o Sr. ministro, toldo jeesente o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio 11.133, de 12 do cor-
acnte mez, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro so-
licita restituição da diferença entre os direi-
tos integraes que pagou pelo material despa-
chado pela nota de importação n. 41.491, de
setembro do atino passado, o a taxa reduzida
de que trata o art. 2° anima II da lei nume-
ro 2.52, de 31 de dezembro de 1911., revigo-
rado pelo art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de
dezembro de 1915, resoheu, por acto do dia
23, autorizar a restituielo pretendida.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 249- Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encainInhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 102, de 12 de
junho de 1913, relativo ao recurso que inter-
puzcram Carraresi & Comp., da decisão da
Alfandcga de Santos, mandando classificar
como «brinquedos não especificados, de qual-
quer materia», sujeitos á taxa de 1$500 o
kilo, do art. 1.021 da Tarifa, a mercadoria
assim submettida a despacho pela 3a addição
da nota n. 41.033, de 4 do abril daquelle
atino, e que os recorrentes posteriormente
entenderam fosse considerada corno «frascos
brancos e do córes», sem boca e sem rolha
esmerilhado, para pagamento da taxa de
300 réis por kilo, do art. 651, resolveu, por
despacho de 27 do vigente, tomar conheci-
mento do recurso, para o tini de, re'brinando
a decisão recorrida, mandar que a mercado-
ria em questão seja classificada como frascos
para agua de cheiro, de vidro n. 1, do ar-
tigo 660 e taxa de dons mil e oitocentos reis
(2$800) por kilo.

N. 250-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, teu lo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 681, de 6 de
novembro do anuo passado, relativo ao re-
curso interposto por 8. Ernesto Guimarães,
da decisão da Alfandega de Santos, nesse Es-
tado, que, considerando omissa na Tarifa, su-
jeitou ao pagamento de 50aS, ad-valorem, por
asseinelhação ás do art. 328 da mesma 'farifa,
a mercadoria cujos dieeitos foram pagos pelo

nota de importação ii. 31/.804, de 21 de julho
daquelle atino, e que o recorrente entendeu
comprehendida no art. 612, como «terras não
classificadas em bruto ou preparadas», da taxa
de 15 0e, ad-ralorem, resolveu, por despacho
de 23 do corrente, negar provimento ao allu-
dido recurso, por ter sido a mercadoria era
apreço bera classificada pela Alfatulega recor-
rida.	 •

Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 25-Declaro-vos, para os devidos effeitos,

que o Sr. ministro, lendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio ir. 2, dejaneiro deste anuo,-
relativo ao recurso interposto por A. Fonseca
& Comp., da decisão dessa delegacia impondo-
lhes a multa de 150$, do art. 178, lettra
n. XII, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1.910, era
virtude do auto lavrado contra João José da
Costa, negociante retalhista estabelecido na
cidade de Itabaiana, resolveu, ,pordespacho
de 22 do corrente, negar provimento ao allit-
dido recurso, para confirmar a decisão recor-
rida.

N. 26 flemetto-vos, para os devidos fins,.
as inclusas portarias do Sr. ministro, de-
signando o contador João Ferreira de Souza
Mello e 2° escripturario ?Acharias Gorra Paes,
ambos dessa delegacia, para, respectivamente,
presidir e secretariar o concurso para em-
pregos de Fazenda de 2" entrancia, a rea-
lizar-se nesse Estado.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE	 sn. DIRECTOR

Dia 29 de março de 1917

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 24 - Afim de ser informado, junto vos

rernetto o relatorio apresentado pelo inspector
fiscal do imposto de consumo, em com missão,
nesse Estado e o Torritorio do Acre, relativo
ao mez de fevereiro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão !
N. 15 - Para o fim indicado no parecer da

1' Sub-directoria, rernetto-vos o incluso pro-
cesso de restituição de direitos de Canciido
Ribeiro & Comp., que acompanhou o officio
dessa delegacia ri. 148, do 31 de julho do atino
proximo passado.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Pará:

N. 20-Solicito vossas ordens no sentido do
ser restituida a esta directoria a amostra da
mercadoria apprehendida a José Nunes de
Freitas, negociante cstabelecilo cru Rio*,
municipio de Cometa, nesse Estado, spie dei-
xou do acompanhar o processo enviado com o
',osso oficio n. 2, de 2 de janeiro ultimo.. -

Requerimento despachado
Dia 29 do março do 1917

The Great \Vestem of Brazil Railway Com-
pany, Limited.-Complete com revalidação o
sello da petição.

-
Directoria da Despaza -

11corierinicn1oR despachados

Dia 23 de março de 1917
Felippe Joaquim, pedindo pagamento- dcn

gratificalão.-Dirija-se á 2' Pagadoria.
Dia 24

Aurelio Nlillea Bandeira de Meti°, aposen-;
tadoria.-Satisfaça as exigencias da infor-
mação.

Banco do Brazil, pe lindo registe° de unia
procuração em causa propria.-Satisfaça a
exigencia. Entregue-se a procuraçao uiediaste
te recibo.
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Josó Teixeira Pinto, pedindo revisão de seu
processo do aposentadoria.— Revalide uma
das estampilhas do requerimento do 11.3.

tia 26
D. Maria Luiza do Lima, pedindo para Sal

Procarador receber no Thasouro suas penses,
etnquanto estiver na cidade de Brotas.— Re4
'valide o selo da presente petialo.

n••n•ir

Procuradoria Geral da Fazenda Pablica

Expediente de 29 cie março de 1917

Processos despachados

Aviso do alinisterio da Viarilto n. {09, de 12
'do corrente, sobro acquisiosào de una terreno
pertencente a Plinio Cordeiro do Macedo e
soa mulher.— Satisfaça a exigencia.

Requerimento de Maria José do Carvalho
Rangel, filha de José Lucas de Carvalho Ran-
gel, apresentando attestado que seu pao não

' deixou filhos naturaes reconhecido.— Apre-
sente novo attesta lo, do qual consto a pro-
fissão dos signatarias do attestado.

.1. Directoria de Estatistica Commercial
Dia de 28 cle março de 1917

Sr. director do Patrimonio Nacional:
N. 39 A—Para o fim do ser organizada a

boasa folha mensal de pagamento, peço as
providencias de V. Ex. para que nos seja re-
mettido, todos os ;nozes, até o dia 28, o ponto
dos funccionarios desta repartição que estão
em exercicio nessa directoria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.

—
Foram enviados °Cicios identicos aos Srs. di-

rectores da Receita e Despeza Publica, do Ga-
bioete e da Becebedoria do District° Federal,
com os ns. 40 A a 43 A.

— Sr. gerente da Caixa E. M. G. Servi-
dores do Estado:

N. 49 C—Aió a hora presente não foi rece-
bida a relação dos funccionarios desta dire-
ctoria que consignam a essa caixa.

Devendo ser confeccionada a folha de paga-
mento do inez corrente aQ amanha 29, soli-
cito urgentes providencis do V. S. no sentido
de ser hoje mesmo enviada a esta repartição
a nota do desconto relativa a cada funccio-
natio.

Apresento a V. S. os meus protestos do
Consideração e estima.

Dia

1— Sr. Inspector da Alfandega de Santos:
N. 50 C—Envio nesta data cópia das segun-

das vias de facturas consalares do Genova
us. 5.098, 5.281, 4.965 e 5.755, do anuo do
1013, pedidas em os °Meios da V. S. na. 2'71,
273, 276 e 286, respectivamente de 17, 19 o
21 do corrente.

Aproveito a opportunidade para reiterar
a V. S. os protestos de minha elevada estima
o Consideração.

Recebedoria do District° Federa!
Requerimentos despachados

Dia 28 de março de 1917

' Officio o. 1.333 das Obras Publicas. — 0111-
Cle-so, de accôrdo com o parecer.

Justino Candido Antunos.— Annulem-se as
dividas de que trata o parecer e officie-se, nos
temos do mesmo.

alanool Dias Trindade.—Idem, idem:
Ricardo Soares Rocha.—Transfira-soa
Joao Rumando Costa.—Idem,

Leonel Barres Olivoira.—Ident.
João Antonio de Freitas.—Idem.
Galet Firja.n.—I:lem.
Juvenal Francisco Pereira Ramos. s-s
Eduardo Felin.—Idem.
N. Santos & Comp.—Idem.
José Francisco Silva.—Idem.
Francisco Fernandes Guitua.rães. — Sina

Mediante recibo.
Sebastião Ferreira Rios.—Encaminhe-se.
Avelino Almeida.—Transfira-se. Imponho a

multa de. 20a, nos termos do parecer.
J. Martins Rabello.—Idero. idem.
Manoel da Silva Ribeiro Sz Coinp.—Proceda-

ao de accôrdo co:n o parecer.
João Teixeira ãlachaslo.—Annote-so o goso

• do hydrometro exclusivo, de accôrdo com o
'parecer. Junte-se ao processo a certidão can-
cellada e volte o mesmo.
• Leonel •vi/a Leal.—Provd o allegado.

Antonio Moreira Pacheco.— Junto pro-
eu rara°.

Braz Antonio Daurie.—A' visa do parecei',
quanto ao corrente exercicio, não pode ser
atlendido ; quanto ao exercicio futuro, de
1018, poder& requerer opportunamente, pro-
vando o aluguel.

Antonio ANOS Vallo.—Da-se a baixa em
1016 e annote-se ana 10t7, de accórdo
com o parecer.

Adelino F. Fontella.—Provo o allegado.
Gustavo Rheugants.—A' vista do parecer,

nada ha que deferir.
Nicolio José Linat.—Prove melhor o ala-

gado.
Joaquim Manoel & Manoel Antoalo,—Pa-

gern o debito.
F. R. Moreira & Comp.—Rectifique-se, na

fôrma do parecer. Junto-se a certidão substi-
tuida ao processo e volte o mesmo.

Arthur Luiz e outros.—Annote-se o goso do
hydrometro, na fôrma do parecer. Junte-se
ao processo a certidão cancellada o volte o
mesmo.

Lconidio Gomes.— Proceda-se do aceJrdo
COM o parecer.

Carlos Mala & rrinão.—Pag,uem o debito.
A. Validos. Iluiz.—Deferido.
Miguel Pereira Coutinho.—Prove o direito

do dispor.
Laura Gomes.—Legalizo a assignatura da

petição.
Miranda Jordão & Comp.—A' as Sub-dire-

eta0Lt'iha.on	 Insereva-se, nos termos
do parecer.

Rayinunda. Cruz e Santos.—Idem.
L. Claudio &Comp.—Altere-so a classifica-

ção, de accôsdo com o parecei..
Couto & Mendes.— Paguem o imposto do

que trata o parecer.
Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.—Pago

O imposto em cobrança, transfira-se.
Antonio Rodrigues do Carvalho.—Complete

o selo do documento de fls. 5 e 6.
João Maria Carneiro.—A' 2a Sub-directo-

ria.
Brandão Alves & Comp.—Archive-se.
Cotuparibia Manufactura do Consorvas Ali-

monticias.—De-se a baixa proposta. Junte-se
a certidão cancellada ao processo e volte o
mesmo.

C. Buschrnann. — Em face do parecer,
não ha o que deferir.

Sociedade de Responsabilidade Limitada,
Retalhista de Carne Verde. Completo o
seio do documento junto.

Nicola ['alarmo o outros.—Revalidem o selo
da petição.

afaime] Azevedo Lago.	 Seio os docu-
mentos de fls. 5 e G.
J. Gonçalves St Consp.—Paguem o debito

o provem o que allegam.
Werneck, Brite Si Compt-7S,dem O doeu-

Mento do fls. 2.

Cimento & Dias. — Paguem o &bit°.
Iracema Maciel Silvestre. — De accórdo

com o partaser, reconsidero o despacho de
26 de fevereiro findo, para e fim do (leda
rar de nulo atreito a multa imposta á venchas
dera do inunovel.

Caldeira Junior as Comp.—Deferido.
Alvaro S01173 Corréa.—Pague o debitta4
Fernandes & Cunha.— Idem.
José Temponi.---Idem.
José Francisco Bonança.—Satisfaça a 0114

remia.
alaria Alves A n'onso. —Idem .
Alice Vance.—Ideau.
Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos.

do Braail.—Itlem.
Richard & Comp.Imponho a multa do

1003, gra° minam. na forma do parecer.
Fernandes Azaaalo Si Comp.—Mantenho o

meu despacho de 13 de junho de 1016, para o
dm de serem applicadas as estampilhas, cuja
entreaa é ora revertia, no sasilhaine appre-
hon :ido. Junte so este ao proccsso de infra-
cals. (Auto n. GS, do 16 de mato de 1916.)

Imprensa Nacional e •Diario Officialt
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI,

Dia 23 Is »VOTO de 1917
Foram expedidos Os seguintes
N. 333 — Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional, enviando a petição do
empregado Jos:. Dias Portugal em que pede
licença.

N. 311 — Ao Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, podindu inspecção para o ser-
vente Dano Costa.

N. 333 — Aos Srs. Irtnstos Marrano, remeta
tendo os recibas de pagamento das obras re-
quisitadas na carta de 20 do corrente mez.,

Reperim?ntos despachados
, Lupieinio José Anatholio dos Santos. —
'forme a Senão de Artes.

Jacintho Euzebio de Ma.rina.—Encaminho-
Se.

alaria Miranda Camelo. —Sim.

Ministerio da Marinha;
Por portarias de 29 de mamo de 1917
Foi nomeado, de conformidade com o regu-

lamento annexo ao decreto is. 10.683, de 11
de janeiro de 1914, o 1° tenente do Corpo da
Artnada Arnaldo do Valle Lins para exercer
o cargo de engenheiro estagiario da Secção
do Obras Civis e Hydraulicaa do Corpo da
Engenheiros Novaes, com direito a admissão
na quadro ordinario, nos termos doa arts.
e 26 do citado regulamento.

Foi exonerado o capitão de mar e guerra
Joaquim da Albuquerque Sarejo, do cargo de
sub-inspector de Marinha, que interinamente
exercia.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de nutrço de 1917

Sr. ministro da Fazenda
N. 1.218 — Rogo vos di,gnois de providen:

ciar no sentido de que, polo Thesouro Na-
cional, sejam pagas as importanciasd. 105500,
653$146, 823, 57$ e 3975180, respectivamente
devidas a Tia lho do Janeiro City Improve-
meuts Company, Société . Anonyme du Gaz da
Rio da Janeiro, adiWnátra.dor do abasteci-
mento de agua eia Aracajú, Companhia Ferro
Carril Jardim Botanico o Brasilianiscbe Ele-

•
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trienitis Gesellschaft e consianies dos iiietomo
processos de exercidos lindos lis. 0.2i1,6.215,
6.253, 6.216 e 6.217.

N. 1.219 — TransinitLindo-vos cópia do te-
legramma do coimo:Manto da flotilha do Es-
tado de Matto Grosso, rogo vos digneis de
providenciar telegraphicamente, afina de que
a Delegacia do Thosouro Nacional ali estabe-
lecido seja fornecido o numerado preciso
para effeetuar o pagamento do pessoal da
mesma flotilha.

N. 1.221— Tenho a honra de transmittir-
vos, capeado pelo oficio n.223 --2 secção da
directoria geral de Contabilidade da Marinha,
de 11 do corrente, o incluso requerimento
em que o escrevente de 1° classe, reformado,
Arthur Freitas de Azevedo, solicita restitui-
ção do que, a titulo de sello de reforma, lhe
tem sido descontado, visto considerar-se praça
de pret.

N. 1.227—Tenho a honra de communicar-
vos, para os fins convenientes, que resolvi con-
ceder franquia á noite aos navios nacionaes
empregados no trafego dos rios Itapicurú, Mea-
rim e Pindaré, no Estado do Maranhão.

N. 1.228—Rogo vos digneis de providenciar
afim de que, pelo Thesouro Nacional, seja
pra a importando de 29:891515a, relativa á
inclusa relação sob n. Oi e referente a Iti
contas de Nados fornecedores, provenientes de
tomecimentos feitos á conta das respectivas
Verbas do orçamento de 1016.

N. 1.220 — Transmittindo-vos a inclusa re-
lação ti. 52, na importancia de 31:0005200.
referente a 11:000$ de arios fornecimenks
feitos á conta das respectivas verbas do orça-
mento de 1916, rogo-vos providencieis no sen-
tido de ser a Mesma paga pelo Thesouro Na-
cional.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 1.226 — Tenho a honra de cornou:idear-

vos, para os fins convenientes, que resolvi
coitceder franquia á noite aos navios nacionaes
empregados no trafego dos rios ltapicurú,
Mea rim e Pindará no Estado do Maranhão.

..._ or. ministro de Estado das Relações

	

Exteriores:	 .
N. 1.230 — Em additantento a meu aviso

o. 1.101. de 22 do corrente, tenho a honra
de communicar-vos que ora são designados
para praticar na Marinha Americana o 1°
tenente Eleazar Tavares e os 2°' tenentes lia-
roldo Roubem Cox e Alfredo da Cruz Camarão;
rogando-vos providencias no sentido de lhes
ser facultado o neeessario passaporte e de
recommend4-os á nossa embaixada em Was-
hington.

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1.231 — Tendo o capitão de corveta

Frederico Villar mais uma vez revelado o seu
preparo o intelfigencia no desempenho das
funcções do director do Tiro Naval, cargo em
que demonstrou toda sua dedicação ao ser-
viço militar, incutindo com enthusiasmo no
espirito dos reservistas navaes o amor á Pa-
teia, incitando assim a mocidade trazileira
ao comprimento de um dos seus mais impor-
tantes &veiais, recommendo-vos que, em
ordem do dia, mandeis elogi.. 1 ao referido
olirial. •

— Sr. inspector de Portos e Costas
N. 1.223 — Declaro-vos, para os devidos

offeitos, que ora resolvo conceder franquia á
noite aos navios nacionaes empregados ao
trafego dos rios Itapieurú, Mearitu e Pindaré,
no Estado do Maranhão.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 1.233 — toramunico-vos, para os fins

convenientes, haver resolvido designar para
ciar na Marinha americana o 1. 0 tenente~kau

mar TLISAreS e os 2o3 tenentes Ilaroldo
bem Co. e Alfredo da Cruz Camarão.

MARIO OFFICIAL-

--- Sr. delegado do Thesouro Nacional em
Londres:

N. 1.232 — Declaro-vos, para o: tios con-
venientes, que ora são 'designados para itra-
tirar na- *Ntarinha americana o 1° tenente
Eleazar Tavares e os 2" tenentes Ilaroldo Reit-
bom Cox e Alfredo da Cruz Camarão, 03 motes
deverão .perceber os vencimentos de embar-
que determinados pela tabella da lei vi-
gente.

— Sr. director geral do Contabilidade da
Marinha

N. 1.231—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que ora são designados para praticar
na Marinha Americana o 1" tenente Eleazar
Tavares e os :.." 8 tenentes Ilaroldo Roubem
Cox e Alfredo da Cruz Camarão, os quaes de-
verão perceber os vencimentos de embarque
estabelecidos pela tabella em vigor.

Reottarimentos dexyqchados
Dia 29 de março de 1917

João Fiorentino dos Santos, 2° sargento do
Corpo de Marinheiros Nacionacs.— Justifique
o pedido (n. 1.272-C. de Marinheiros-27-
3- 917).

Luiz Pinto de Corvalho e João Mediu de Fi-
gueiredo, marinheiros nacionaes.— lnderidos
(n. 1.217-C. de Marinheiros Nacionaes-21-3-
917). -

/use Pereira Barroso. ex-operario da Di-
rect. do Arinament o— A' vista das informa-
ções, iudeferido (20-Direct. do Arammento-27
3-917).

Amancio da Moita Leite, 2° sargento do
Corpo de Marinheiros.-- Indeferido Oh 11--
Arsena/ de Marinha do Rio de Janeiro).

.	 .	 .Ministerio da :Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO sio 1\1 INISTItO

• DM 29. de marca de 1917
Sr. ministro da Fazenda:
Tealio a honra de passar ás vossas

mãos, por cópia, o officio n. 972. de 21
do corrente, do director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, solicitando isen-
ção de direitos para material a impor-
tar de Nova York, afim de que, exami-
nando o pedido constante do referido
officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista 0 disposto no § 5° do ar-.
Ligo 3° da lei n. 3.070 A. de 31 de de-
zembj:o de 1015, revigorado pelo art. 7°
da lei ii. 3,213, de 30 dt dezembro de
1916 (aviso n. 86);
• Tenho a honra de passar vossas
mãos, por cópia, o officio n. 973, de 2.1
do corrente, do director da Estrada de'
Ferro Central do Brazil, solicitando isen-
ção de direitos para material a impor-
tar de Nova York, afim de que, exalta-
Rondo o pedido constante do referido
officio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 5° do ar-
tigo 3° da lei n. 3.070 A. de 31 de de-
zembro de 1915, revigorado pelo art. 7,
da lei n. 3.213, de 30 de dezembro de
1916 (aviso ri. 81);

Tenho a honra de passar ás Vossas
mãos, por cópia, o officio n. 975, de -21
do corrente, do director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, solicitando
isenção de direltps para material a im-
portar de Nova Xork, afim de que, exa•

Mace() iio 1017

minando o podido constante (19 referido'
O rnio, vos oignois resolver a rospeitc,,
tendo em vistit o disposto no § 5° do;
art. 3° da lei n. 3-.07 0 A. do 31 de
dezdnbro de 1915.. revigorado "¡Wh)
art. 7" da lei n. 3.213, do 30 de dezem-
oro de 1910 .-(aviso n. 88);

Tenho a honra de passar ás vossaS?
-mãos, por cópia, o offirio ri. 978, de 21

ro rrento, do director da Estrada de
['erro Central do Brazi I, sol ic it ando
iaell erto do direitos para vriai a im-
portar dé Nova York, afim de que. exa-
minando o pedido constante do referido
offioio, -vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista 0 disposto no Ia' 5° do,
ali. 3' da lei n. 3.0:0 A, de 31 de
dezembro de 1915,  revigorado pelo
art. 7° da lei n. 3.213, de 30 de dezeol!
bro de 1916 . (aviso	 - - -

- • s.--
Segunda secção.

Expediente de 29 de março de 1917
Sr. inspector federal das Estradas:'
Para a organização de folhas de pa-

gamela() da construção da Estrada de
Ferro S. Luiz a Caxias, consultastes a
este ministerio, em officio n. 283IS, de
28 do abril do anuo passado, sobre si já
se acha inelnido o transporto de trilhos
pelo rio Ilapecurti no preço de 35008.
por k ilontet ta) para «asson I a ment o e
lastrainento de linha coma areia grossa,
cascalho ou saibro., o qual se inscreve
sob n. 95, da (abolia annoxa ao contra-
cto autorizado pelo decreto n. 7.073, do
20 de agosto de 1908.

Em resposta, vos declaro que no rneri-
cionado preço estão apenas inoluidas tos
despozas de transporte de trilhos desdO
o ponto de 'desembarque no rio Dan o-
curti ate o togar do emprego, não est.
tando, pois, computadas as do 'vaus-
Porte por este rio (aviso n„ 63;;

Reque)' t mentots desPfichoM	 _ •
Compagnie dos Chemins (b;

Per au Brésil, pedindo reconsideração;
da decisão constante do aviso n. 8, da
1 3 de • oneiro do corrente atino, na
te eu:.en:. que estabelece que a des1ezt1;
decorrente da construcção de uni pmf-
União de tros melros no kilometro 471'1
da linha de Rio Grande a Bage 'seja le›,'
N'ada 'á conta de custeio, — Mantenha,
o despacho anterior. 	 4

Companhia Paulista de Estradas (11.-t
Ferro e Madeira-Mamore Railway.
Compareçam nesta secção; para pagaa
mento do serio devido por decretos
pedidos a seu favor,
1

,,f;• Directoria Geral de Contabilidade
Primeira sccção

Requerimento despachado
Dia 29 de março de 1917

D. Maria Dutra o Silva, VillVa do José do
Oliveira o Silva, pedindo pagamento de addi-
cionaes a que tiver direito seu finado marido.
— Apresente certidões de casamento e do
obito.

Segunda seceoão •
Expediente de 28 de 701'0 lc 1917

'A' Directoria da Despeza Publica do'
Thesouro Nacional foram encarninitadoe
os processos de montepio:

Do D. Victoria Favocho de Souza ..(of,
ficio a. 1.-172;
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De D. Florinda de Castro Mangueira
(offic ;n n. 118);

De D. Isaura Serpa Dias Adrião
n. 150) .

Requerimento despachado
Dia 29 cle março de 1917

Dr. Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa,
ex-director da Estrada de terra Central
io Brazil, pedindo permissao para can-
inuar a contribuir para o Montepio.. —

Deferido..	 • —

Directoria Geral de Correios e
Telegrapho3

Primeira Seet',Zig
Por portaria do 27 do corrente, foi

concedido. nos termos do decreto legis-
lativo n. 3.171, de 1 de outubro de
1916, a Manoel Francisco Pereira, guar-
41a-chave de 1' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil, uri r Iinno
licença com a metade da diaria, para
kratamento de saude.

—Por outra de 28, foram concedidos
55 dias de licença, em prorogação, com
4brdenado, para o mesma fim, Antonio

•Sol. guarda-fio da Repartição Geral dos
I Telegraphos.

— Por outra da mesma data, foram
concedidos a Heitor Wedibiu dos San-
tos. telegraphista do 5" classe da Repar-
/ição Geral dos Telegiraphos, 90 dias da
licença, em, prorogação, com metade da

— Por outra do igual data, foram
comedidos a Carlos Marin, guarda fis-
cal da Repartição do Aguas e Obras Pu-
blicas 90 dias de licença com ordenalo,
vara tratamento de sande.

— Por portnria do 29, foram conce-
didos a Antonio Mauricio da Silva,
Puarda-fio da Repartição Geral dos Te-
legrafnos, 9er dias d licença, com orde-
nado. em prorogação, para tratamento
de sande.

— Por outra da mesma data, foram
'concedidos a Antonio Gonzalez, guarda-
ria da Repartição Geral dos Telegra-
jilios 941 dias do licença, em prorogação,
Edil) dons terços da (Daria, até seis dias

o restante com a metade da mesma,„

Expediente dc 28 dc março de 1917

' Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar as se-
w:guintes gratificações addicionaes:

De 30 1", a 'partir de 1 de abril de ledi
ab á vespera do seu desligamento do

serviço dessa repartição, sobre os respe-
í' ti vos vencimentos, a Lindolpbo Augusto
do Oliveira Mattos, agtvAte de 2' classe.
Aposentado (aviso n, 217, de 27 do cor.,
rente):

De 40 °I°, a partir de 16 do março de
1912 e até á vespera do seu desligamento

'do serviço dessa repartirão, e sobre os
respectivos vencimentos. a Manoel da
Silvá Borges, agente de 2' clasSe, apo-
sentado (aviso n. 219, de 28) .

— Foram restituidos ao Ministerio da
•Fazenda os processos de revisão de apo-
sentadoria de Liirelolpho Augusto de Oli-

eioa Manos e Manoel da Silva Borges
.:(avisos ns. . 218 e 250, respectivamente.
de 27 e 28 do corrente).

• Requer l mentoo despachados	 f*.;

'Nilo de Macedo Lopes e ontroa,-7,Çopr
¡dotem o sek.

DIARIO OFFICIAL

Albino Alves Ferreira Filho, ex-esta-
feta dos Correioli, pedindo restituição de
documentos. — Compareça nesta secção,

Directoria • Geral dos Correios

Por portaria de 29 do corrente foi dernitti-;
do Manbel Rodrigues, do togar de carteiro da'
Administração da Bahia por não ter tomado
posse dentro dos prazos que lhe foram cou4
cedidos.

Ilequerimentos despachado
Dia 29 de março de 1917

Manoel Joaquim Calbeiros, carteiro rural
de 14 classe, pedindo tres mezes de licença.
— Submetta-se á inspecção de sande.

Nelson Ribeiro de Castro e Lino Pereira
Bento, praticantes do 1 4 classe, o primeiro da
directoria e o segundo da administração do
Estado do Rio, pedindo permuta dos respecti-
vos togares. — Indeferido.

Oscar Amando Noves Gonzaga, carteiro do
2" classe da agencia de Santa Cruz, pedindo
justificação de faltas. — Requeira, querendo,
ao Sr. sub-director do trafego.

José Viriato de Abranda, fiel do thesoureiro
do Ceará, pedindo tres mezes de licença. —
Concedo noventa dias, pela forma do infor-
mado.

Joaquim Xavier Pinheiro, carteiro de se-
gunda classe do Amazonas, pedindo 60 dias
de licença. —Concedo eincoenta e quatro
dias nas condições do informado.

Ernesto Lopes Catão, carteiro de 1' classe
da directoria, pedindo 30 dias de licença. —
Concedo.

José Julio Campe% do Souza, praticante
de 2a classe de S. Paulo, recorrendo de pena-
lidade.—Dou provimento ao recurso.

Atire lo de Mattos Paranbns, pedindo certi-
dões para fios eleitoraes.—Certifique-se.

Joaquim José Teixeira, solicitando licença
para vender sellos e outras formulas postaes
do franquia, em seu estabelecimento rammer-
cial á rua da America n. 237, nesta Capital.
—Indeferido.

Thomaz de Arai& Almeida, negociante, es-
tabelecido á rua Barão de DIA n. 162, nesta
Capital, fazendo pedido identico. — Indefe-
rido.

Henrique Velloso da Silva, conductor do
malas da linha de Santa Cruz a Mangaratiba,
solicitando inscripção no concurso para car-
teiro, a realizar-se na administração postal do
Estado do Rio de Janeiro.—Requeira directa-
mente ao Sr. administrador.

José Ernesto Gaullier.--lleferido, á vista do'
informado. .	 .

Francisco Demetrio.—Deferido, nos termos
do informado.

Millisteri6 da Agricultura, ludustria
e Commerciu

Directoria Geral de Agricultura
Segunda secção

Pequerimentos despachados
Dia 29 de março de 1917

,Plo Sr. ministro
Companhia Manufactora de Conservas Ali-

mentidas, pedindo relevação de multa e devo-
lução de partidas de manteiga apprehendida.
— Concedo a devolução da manteiga appre-
'rendida para o fim de ser a mesma renovada
e a reducção da segunda multa de 800$ para
400S, !isto riao cAtir prov eio ter llavQg ruiu..	 ,cilezta._

Março de 1917 • 3;145
4.meemem....Det

Lconas Januzzi, pedindo transporte para
um casal de leitões de raça.— Deferido.

J. S. Cavadas, pedindo reimportação (16r
manteiga appreltendida.— Deferido.

elrectoria Geral de Industria 0 1
_Commercio

Primeira secção
'Expediente de 21 de março de 19fr

Foram depositados nesta secção relatormi
e outras peças coucernentes ás seguintes ia,
venções

«Um apparelho, denominado Electro Ilidro
Ozone, para esterilização dos morres», do
Dr. Giovanni Ebali;

“Applicação das sementes do urticá como
'base de temperos ou condimentos para pre-
paro de iguarias, de Luiz José Antunes;

atiro apparelho para dar signal de se ter •
vertido urina em uma cama», do Joaquim.
Pires do Oliveira.

Dia T7
«Aperfeiçoamentos na producção ou fabri-:

cação de adubos çlos despejos ou liquidos arta-
logos e em processos de obtel-os dos ditos
liquidos, e purifical-os», de Gilbert John Fowles
e Gladys Mumford;

«Aperfeiçoamentos em interruptores e cOm-:
imitadores rotativos para tomadas de corrente
eleetrica», de Emiti() Roberto Casares.

Segunda secção

Por portarias de 27 do mez corrente foram
readmittidas Clorilda da Cunha Porto e Ar-
manda Maria Cardoso, respectivarrente, nos
cargos de adjuntas de professor dos cursos
primado e de desenho da Escola de Aprendi-.
zes Artifices do Estado do Rio do Janeiro.

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 21 de março de 1917

Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional

nolistado de Minas Gemes que, po? [pilaria
de 15 do mez corrente, foram concedidos ao
Dr. Albertino Drumond, director da Escola
de Aprendizes Artitices do mesmo Estado,
90 dias de licença, para tratatnento do sua
saude, na fórma da lei.

A respectiva portaria foi enviada á dire-;
ctoria daquella escola, para os devidos fins.

Ao director da Destreza Publica do 'fhesouro
Nacional que, por portaria de 15 do 'noz cor-
rente, foram concedidos a Francisco Thornaz
Pinheiro, director., addido da Estação Experi-
mental de Calina de Assucar em CallipOS,

exercido na Directoria Geral de Estatistica,
seis rumes de licença, para tratamento de sua.
....,aude, na Rima da lei.'

Identica communicação foi feita ao directo
wral de Estatistica, para os devidos fins.

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional n6
Estado de S. Paulo que, por apostilla do 12
do mez corrente, José da Costa

'
 professor do

curso de desenho da Escola de Aprendizes
Artifices do mesmo Estado, passou a dia-.
mar-se José Camanho da Costa, conforme rea
quereu.

Identica communicação foi feita ao director,
daqualla escola, para os fins convenientes.

Ao director. da Despeza Publica-do Thosotto.
Nacional que, por port p r'a de 15 do In	 °ri,
tente, foram ciagicdi	 Ma da

•



16aa a João Pereira Reis;
77$500 a José Benedicto de Lima;
2:160$ a José Fernando Ribeiro da Costa;
2:1005 a José Fernandes Ribeiro da Coda_
1315500 a José Joaquim Lourenço;
606S763 a José de Lima;
146$ a Simeão Uzeda Alias;
5203032 a José Manoel da Cruza
1825300 a José dos Santos Maia;
1885300 a José Tavares Gomes;
4015100 a Lourenço Justiniano	 Costa:.

Registre-se a despeza do 4015100 para pagai
mento de Lourenço Justiniano da Custa, ep:54
rario da Central do Brazil.

—Ministerio lia Guerra:
Aviso n. 280, do 11 do corrente, •paga:4

mento de 40:4805200 á Sorocabana
Company, de transportes cm janeiro ultimo.;

—alinisterio da Justiça e Negocias In teri,ores::
Avisos :
N. 1.321, de 22 do corrente, pagamento do

6:3838820 a diversos, de fornecimentos Cul - -
janeiro ultimo ;	 I

N. 1..267, de 16, idem de 6:2763723 a Ana
tono Fernandes, de despczas oljectuadas pelo
mesmo, Cia fevereiro ultimo ;

N. 1.238, de 3.0, idem de 765133 á Compa.
libia do Gaz, de fornecimentos em fevereiro,
ultimo

N. 1-213, idem, idem de 100$ a D. Maxi-
miana Maria da Silva, do aluguel do predio
onde funciona o Juizo da 8 a Pretoria eivai,
em fevereiro ultimo;

N. 1.500, de 20, idem do 050$ a diversas-
empregados da Directoria Geral de Saude

para transportes e alimentação em fe-
vereiro ultimo ;

N. 1.301, idem, idem de 2:781$, da folha.
do aesaoal que trabalhou nak caixas do avisos.
policiaes, em jaliaro ultimo:

Miniaterio da Viação e Obras Publicas : •
Avisos
N. 339, do 5 cio corrente, pagamento de-

3:8113810 a diversos, de fornecimentos era.
1916.

N. 638, de 13, idem do 10:1975240 a di-
versos, idem, ident.

DIARIO DOS TRIBUNAES

•
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Barbosa, auxiliar-apuradora da Directoria
Geral de Estatistica, trcs 'nozes de licença,
para tratamento do sua saude, na fórma.da

A respectiva portaria foi enviada ao
directo; geral do Estatistica, para os devidal

finto delegado fiscal do Thesouro Nacional n6
Estado do Pará que, por portarias do 15 do
corrente moi, foram nomeados José Soara-
Silva e Rozondo Argetim para exercerem, rasa
peetivatnente, os cargos de mestres das olli-
cinas de sapataria e de marcenaria da Escola
do Aprendizes Artifices do mesmo Estado.—
As respectivas portarias foram enviadas ao
director daquella escola, para os devidos fins.

--Remetteu-se ao director do Instituto Com-
marcial, para informar, o requerimento de
A rthur Martins Sampaio, pedindo matricula
gratuita má referido instituto, par ordem deato
winiaterioa

Dia 22
Agradeceu-se ao capitão Joaquim Potygna-

ra, inspector geral da Guarda Civil do Di-
strict° Federal, a communicação de haver as-
sumido, do dia 2 do corrente mai, o cargo do
inspector daquella guarda.

Dia 29
Àccusou-se ao director da E scola Superior

do Commercio o recebimento do seu ollicio
n. 50, de 28 de fevereiro proximo passado,etu
qâo communicou que a matricula gratuita,
ifina vez concedida ,vigora por todo o tempo no-
cessario á conclusão dos estudos do respectivo
COSO, suspendendo-se apenas, caso o alumno
não renovo annualmente sua inscripção ou
seja reprovado doua annos seguidos ou ainda
quando julgado passível de eliminacão, em
consequencia de procedimento irregular.

—Agradeceu-se ao Sr. José Pereira de Al-
meida, secretario da Associação Cominercial
da Bahia, a communicação de haver sido em-
possada, no dia 3 do corrento mez, a 110Va
directoria da mesma associação.

— Com tu u n icou-se :
Ao deleaado fiscal do Thesouro Nacional na

Estado docEspirito Santo que, por portaria do
10 do março do armo corrente, foi aduaittido
Esther Augusta Caltuon no cargo de adjunta
de pro'essor do curso primaria da Escola do
Aprendizes Artitices do mesmo Estado.

A respectiva portaria foi enviada ao director
daquella escola, para os devidos fins;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Sergipe que, por portarias de 20 do
ma corrente, foram readmittidos João floth • i-
ames ao Oliveira, adjunto de professor do curso
do desenho, e Antonio Caudato de Oliveira,
contra-mestre da °na na do alfaiataria da Di-
reita dea-Aprcudizes Artifices do mesmo Es-
tado:

As respectivas portarias foram enviadas' ao
director daquelaa escola, para os devidos
fins;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de atinas Gcraes que, por portaria do
20 do moi corrente, foi readmittido Manoel
/ tonna no carga de adjunto de professor do
curso de dosembo da Escola de Aprendizes Ar-
tificea do mesmo Estalo.

A portaria respectiva foi enviada ao dira-
ator daquella escola, para os devidos fins.

— Ilemetteram-so ao syndico da Junta doa
Corretores:

Para os devidos fins, a portaria nomeando
Armando Minar para exercer o cargo do
corretor do navios desta praça ;

Para itiformar, o requerimento do Je5t13
Gonçalves, ex-corretor	 wercadoriaa
110.2-1?M_ 55k.1.4911

TRIBUNAL DE CONTAS,
•••a

ha	 Ileoistro eario

Despachos do Sr. Dr. presidento em 28 . d6
corrente:

afinisterio da Agricultura, Industrio. e Com-
mordo—Avisos:

N. a3, do 12 do corrente proximo passado,
do 12:0038 ao Instituto Oswaldo Cruz, da sub-
venção relativa ao quarto semestre de 1016.—
Begistro-se a dcspoza de 12:0003 com o pa-
gamento da subvenção ao Instituto Ossvaldo
Cruz.

N. 01I, de 21, idem de 16a$ a Oscar Jor-
ge Pereira Cabral, de diarias em dezembro
ultimo.

— alinistor:o da Fava:ida:
Officio da Casa da Moeda ti. 731, do 14 do

corrente. pagamento de 7:0a73 a ufano &
Comp., de fornecimentos em janeiro ultimo.

Idem da Recebaloria da Capital ii. 2, de
a. idem de -128 a Souza Bapt:sta & Comp.,
idem, item.
- Idem, idem n. 48, do 5, idem do 177, i
idem em fevereiro ultimo.

Idem, idem ti. 19, idem, idem do 2505 á
Companhia Telephonica, do assiguatura do
apparelho teloplionico no corrente anuo.

Idem do Tiablinal do C mtas ti. 103 da 1,
idem idem de 1:42a5700, dofornecimentos em
19ta.

Idem da Alfandega da Capital n. na, de 7,
idem de 100$. para pagamanto de aluguel do
casa do porteiro em fevereiro ultimo.
• Idem da Delegacia Fiscal no Ceará n. 20,

do 27 dó março In 1910, idem do 300$ a Ma-
noel llortulano Alcoforada aluniz, de ajuda do
custo.

Idem, idem de S. Paulo, n. 31, de á de
fevereiro ultimo, idaan de 1215036. a Sancho
do Aguiar Bota) de Barros. de gratificoçao
relativa ao perio do de 1.5 a 31 de janeiro ul-
timo, por serviços prestados tio atanazem do
encornam las posta.

Idem, idam n. 58, de 10, idem de 220$573
a Carlos Barreto, idem idem, idem em janeiro
ultano.

Idem, idem n. 03, de 10 do corrente, idem
de 197$a3a a Carlos Olympio Barreto, ideia
idem em fevereiro ultimo.

Idem da Balda n. 40, do 20 deabril ultimo,
idem da 1:1003 a Godeau Forjaz de Lacerda
Junior de ajuda de custo.

Telogramma. idem, idam n. 0.300, de O do
junho ultimo, idem de 1005 a ()atavio de Al-
meida Gaivão. de ajuda de custo.

Requerimento de Odilon Silva Conrado,
alem de 300$, idem idem.

Liem do Pedro Torres Leite, idem de oaag,
idem idom.

Reforma de Ilaymundo Alves Ferreira, idem
de 4725238,. do vencimentos de 4 de julho a
31 de dezembro de 1912.	 .

Exercicios findos:
615800 á Companhia Paulista do Estradas

do Ferro;
733$01 á mesma;
71$109. á Estrada de Ferro Noroaste da

Prazia
1805 a Luiz-Camuyrano;
1835772 a The Leapoldina Railway Com-

pany United;
4075230 a José Nery da Silva;
1135180 a Francisco Itodrigues das Santoaa
705 a Julio Domingos de Santa Anua;
1:0003 a Alipio•Vianna;
1557:30 a Antonio José Mera/y
8035333 a Arthur Fortes; •
8225009 a Carlos Not• becto flarboaa;
108$ a Cloctario Ribairo de Cama rga;'

'	 a Mo 15aptista da Pasta Junioai

EDITAES

juizo de Direito da Primeira Vet.
eive'

Fallencia de Chox Cracowsky,
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Dartlett James communiea.
aos credores da faliencia do Chox Cra-
cowshy. que a assembléa foi adiada para
o dia 3 de abril. Os 13 horas. Rio da Ja-
neiro, 24 de março de 1017. — Pelo asa
criva°, José da Silvo Llsboa,

juizo de Direito da Segunda: Vara
Civel

Futicada de Soares & Com17.1`
AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação, de sentença que decidas
rou aberta a fallencia dos negociana
tas Soares & Comp., á rua Miguel
Frias n. 20, • na farina abaixo:,	•

' O Dr. Antonio Paulino da Silva, juig
de direito da' 2' Vara Cível, desta  Caa
pitai. Federal, ele. :	 ' A

Faz saber aos que o presente edital
en) goe a Ile.quesimcn to gle Corrsa ikgie
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De intimação com o prazo de. 30 dias,
na férton abaixo

ct Dr. Paulino da Silva. juiz
de direito da 2"-Vara Civel do Districto
rederal da Illiublica dos Estados Uni-
do-4 do Brazil:-,)

Faz saber tias filie O presente edital
virem, ou delle tiverem conhecimento,
eito , lhe foi requerido o set.:watt . : (Iiiz Ma.
lioci i i.macio da l'itotit, Paiio que p nor

1,1 n • I'dda em nm,-.;	 licheiicío
Liito Mouira, D. Ah : mi Martins de Al-
meida sen marido o inare . tial itonorio
Horacio de Almeida se conslituiram de-
ve ttore,.; supplieante da quantia de
5:000 , pelo prazo de duos annos. Juros
de 15 e j" ao anno. elevados a 18 opt em
ca s o•de impi- . ntuc l idade e mais a multa
de 20 °i" si a cobrança tiv ,Rse de soí:
feita judie:atin e nte. Em garantia da di-
a ida referida, Os supplieades deram em
priraeira e especial hypothera 29,38

.par les do predio e terreno sito á rua
Aristide:, Lobo n. O 1. nest k, Capital,
sondo que as 9:3$ partes ceslalltes pee-
Ieurern a José Martin.s Junior, Tendo
Se N . envido a divida t ni 7 de aqsto do
anuo findo, sem pagainiento do prin•i-
pal 4 viuvo trimestres de jokOS, tiliCr
~pile:iole que V. Ex. se digne de or-
denar que. A. Psta eían os documentos
fine a instruem e •feita a respectiva
co,,:a de aie , eïlu com a .t.scriptura. se
expeça I nani:Lel, para que os supplica-
dos puí:atem invontinente o que estão a
dever ao supplicante, silin pena de sor
fe;¡a purjhoi R Do itámoyel hypothecado,
assidi como no terreno e em suas ren-
das, fazendo-se o deposito na fÓrma da

intintando-se lambem de tudo o
Jo51". Martins Junior. Nestes

termos, E. deferimento. Rio de Janeiro.
8 de janeiro de 1917. — Francisco Ro-
berto Monteiro Silva. advogado. (Devi-
damente sellada.). Effeetuada pelo con-
tador dn juizo a liquidação do credito
foi expedido o competente mandado,
acontecendo, porém, ter sido apenas in-
timada a supplicada D. Alvina Mar--
fins de Alme:da por motivo do sc
achar ausente no Estado do Ma:to
Grosso o supplicado, marechal lionorio
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lloracio de Almeida, como faz certo • à
certidão passada pelo official do juizo.
Em' consequenciá do que foi requerida
e produzitia a justificação da ausencia
do dito ~herdo, em togar incerto e
não sabido do Estado de Matto Grosso,
e sendo a justificação julgada por sen.
tençe foi ordenada a expedição do ecii-
tal presente, pelo qual fica o supplicadd
marechal Ilonorio Bocado de Almeida
intimado a, findo o prazo de trinta dias
doste, pagar inPontinenti a quantia de
cinco contos de réis. juros, multa e cus-
tas, conforme o requerido na petição já
transeripta, montando tudo a seis con-
tos oitocentos e sess o nta e cinco mil
quinhentos e quarenta réis (G:8658540);
sob pe na de ser expedido o mandado de
penhora, • na Mima da lei. E Para que
ell ogue ao conhecimento do todos a
quem possa interessar, será este pu-
blicado na imprensa desta Capital e
affixado no . togar do costume, no «Fo-
rume, á rua Menezes Vieira n. 152. E
eu, José Candido d Barros, escrivão, o
subscrevi. — Antonio Panlino da
sqra. Confirmo, JOSé Calldid0 da Bar-
ros, escrivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Edolo GuisePP8
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos
credores da falleneia de Ertolo Guiseppe,
que se acham em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos aprese.;
lados pelos synd i cos, para serem exami-
multes pelos interessados, apresentando
suas impugnações. de :teci:q.do com' os
§§ 5" e ti o	ad. 83 da lei n. 2.024, de
17 de dPzembro de 1905. os quaos são do
teur seguinte: § 5.° Durante esse praz()
de vinco dias, os creditos incluidow na-
(anatas relações poderão ser impugnados,
guiado á sua leglimidade. importancia
ou elassificação,.41§ O, A impugnação será
dirigida ao juiz por meio do requeri-
mento instrudo com documentos, justi-
ficações ou outras provas.. Rio de Ja-
neiro. 2a de março de 1917. — Pelo es-
crivão, no seui impedimento oceasional;
e escrevente juramentado, Itélio.	 (..

Juizo de Direito da Quarta Vara
-	 Civel

Fallencia de Greco ac Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica
nas credores da (elididade Grcco
Comp. que a assembléa foi adiada para
c; dia 30 do corrente mez, ás 13 horas,
e terá togar na sala das audiencias do
liForum., á rua Menezes Vieira n. 152.,

Rio de Janeiro, 2 de março de 1017.
pplo escrivão. Antonio de Souza

Coelho, escrevente juramentado. 	 (..

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de 31. Vigourottx
AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dado COrilfiltIlli4
aos credores da fallencia do M. Visou-
reux que a assembléa foi adiada para
e dia 30 do corrente mez, á 1 112 hora
da tarde. Rio de .Taneiro. 1 g de março
dç 1 p 1 j.	 Oeseritiel, 	 Ofiatec

Mario de 1017 I- 8347

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De coneorrencia, com o prazo de 30
dias. para receber propostas de venda
englobada dos bens moveis da ;nassa
fallida de Viana	 COMp.
Faço saber na qual i dade de liquida.

(ano da massa fallida de Viallet
Comp., e autorizado pelo ror, juiz da
'4° Vara Civel, que recebo propostas com-
petentemente em cartas lacradas para a
compra dos seguintes bens: uni bar-
racão de madeira, coberto de telhas, que
tiervia de palco do theatro Cine-Circo ua
estação do Meyer; um panou de lOna,
para cobertura do circo; uma barraqui-
liba de madeira que servia de bilhete-
ria e algumas taboas do picadeiro e lo-
çar destinado á musica, redimis e caixi-
lhos, além de taboas soltas e caibres em
pequeno numero. As propostas devera
ser dirigidas para a rua de S. Christo-
Não n. 142, em cartas lacradas e ende-
reçadas ao Sr. José Antonio Claro, den-
tro dos 30 dias, a contar do dia 1 do
(torrente, as quaes serão abertas no dia
31 de março, em presença dos ¡Ateres-
sados, á 1 hora da tarde, no pavilhão do
c irco á rua Dr. Dias da Cruz, Meyer.
'A proposta acedia, será garantida com
20 °I° sabre seu valor. Rio, 1 de março
de 1917,	 José Antonio Clor9 liqui-
datario.:	 • ,

Juizo da Sexta Pretoria Civet
5, CHIIISTOVX0

PriocLents DE C,ISAMENTO

O escrivão da 6' Pretoria Civel e of-
fi;dat do Registro Civil de S. Christo-
a	 :

'Faz saber que pelo seu çartorio estão
se habilitando para casar:

Julio Francisco Gonçalves rom Olinda
Moreira da Conceição, Antonio Pires
Coelho com Ilercilia Moreira.

Quem souber de algum impedimento.
recuse-O.

Rio, 29 do março de 1917.,
VãO, Velo José de Freitas.	 ,

Estado de São Pauto \‘'
Com o prazo de 90 dias

O Dr. WashingtoTi Osorio de
ra, juiz federal da secção do Estado do
S. Paulo, etc.:
• Faço sabor a todos que o presente edi-
tal virem, ou &He conhecimento ti-
verem, que por parte da Companhia
Marina Mercante Argentina me foi di-
rigida a petição do tear seguinte:
(Exulo. Sr. Dr

*
 juiz federal da secção

de S. l'aulo—A Companhia Marina ater.
caule Argentina, com séde em Buenos
Aires (Republica Argentina), devidamen-
te representada por Antonio nisso, ci-
dadão argentino, commandanto do va-
por &queria nacionalidade denominada
aPorvenir,,, pertenedde ilquella com-
panhia, e por Mn & Comp., nego-
ciantes desta praça e legitimos agentes
e' procuradores bastantes da mesma
companhia, vem expar e requarer
IV. Ex. o que se segue: 1°) Que, a la
de agosto tio corrente afixo, entrou rio
porto de. Santos o vai' .Porvenir»,pec,
tencente á requerente, rebocando o Ed.:
lhabote americano ejamcw, W. Etweibã
encontrado perdido em alto mar e ati
qual preslára assim arriscada assista-1,

laC2.52 llilento	 () Sweigantm

rei& Comp., devidamente instruída, e de-
pois de preenchidas as fornialidades le-
gaos, foi &atirada aberta a falleticia dos
nogncianIes Soar-. & ComP., por sentença
deste jip io. de 19 de março de 1917, ás
16 horas, fixando o seu termo para os

)eae. ie 3 de fevereiro de 1917.
Foram nomeados syndicos os credores
Vieira ,da silva & Comp., residente á
rua do llosario n. 38, ficando os credo-
res da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo do 15
dias, apresentarem ao syndieo a declara-
ção de seus creditos, acompanhada dos
l'espectix o , tilados; e, outrosim. ficam
os ieferidos credores convocados para a
primeira acintili ,a da presente fallen-
.t ia que será realizada no dia 19 de abril
de 1917, ás 14 horas. na sala das :ilidi-
encia.s, no Forum desta cidade á rua dos
invalidos n. 152. tudo nos termos dos
arts. 17, 18. 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de

-->if 1908. liado e rasado nesta cidade. [tio
de jan o iro. :tos 27 de março de 1917. Eu,
slos 4 Cand i do de Barros, escrivão, es-
crevi. — Anton ?o Panlino da Silva.
Confere. — José Condido de Barros.

411n1.11.1
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que representam nesta a requerente, pe-
diram a ratificação judicial do protesto
feiro a bordo do aPorvenir», por occa-
sirto do salvamento, e a entrega ao
bizo competente, por meio de deposito,

palhabote americano, o que tudo foi
effectiVamente feito, sendo liomeatios
'depositados do mesmo os Srs. Byington
set Comp., daquella praça de Santos, que
aCceitaram o deposito e assignaram o
respectivo termo de compromisso; e,
ainda; 2°) Que, no dia seguinte, 17 do
mesmo mez de agosto, foram tomadas
bs declarações de Antonio nisso, com-
Mandanto do aPorventr», de Campbell,
tommandante do «James W. Elwell», e
inquiridas as officialidades de bordo,
seguindo depois o processo os seus tra-
mites legaes e cheio do alguns inciden-
tes, que terminaram finalmente com o
julgamento proferido por este juizo,
conforme consta de autos existentes no
cartorio do 2° officio, com custas pa..
gas, e cujo appenaamento assim este
;fuizo poderá determinar que se faça ao
processado a organizar com a presente
inicial; 3°) Que, contemporaneamente a
i§to, a 18 de agosto do corrente anuo
dous dias, por conseguinte, depois da
entntda do aPorvenir», os representan-
tes da supplicaute requereram uma vis-
toria ad perpetunt rei memoriain na
barca James E. Elsvell», afim de
serem arbitradas as despezas e o pre-
mio do salvamento, sendo feita a lou-
Nação de peritos, depois de varios in-
cidentes, e offerecido nos autos o lau-
tio dos mesmos peritos, sendo que a
Maioria classificou o caso como um
perfeito salvamento operado pelo vapor
«Porvenir», de propriedade da suppli-
'Cante, arbitrando o premio total, inclu-
sive a assistencial dispensada, na im-
portancia de 229:244150 (vide folhas
113 dos autos da vistoria, regulamento
aulátia por sentença de 13 de novem-
bro proximo findo, e existente no car-
Urjo do 2° officio e cujo appensamento
Já se requereu acima; 4°) Que, á
Ni0a do xposto, e como' queira a
Siiipplicante corro proprietaria do «por-
veiam», cobrar pelos meios legaes as
quantias desembolsadas com a assisten-
Cia dispensada 'do referido palhabote,
e haver pelos meios de direito o pre-
mio que lhe fór arbitrado regularmen-
te, no correr da acção, por ter o va-
por de sua propriedade, salvado dito
palhabote e sua carga, perdidos em
lto mar, e terem entregue tudo int-,

mediatamente e sem desfalque ao juizo
competente, — é a presente para re-
querer a V. E. que, D. e A. esta
'por dependencia ao 2° officio, sirva-
se maisdar que seja expedido o compe-
tente mandado, afim de ser o comman-
dante da barca «James W. Elwell»,
como representante legal desta ., citado
por todo o conteúdo da presente inicial
articulada, e mais para assistir na pri-
mc ira audiencia ordinaria que se se-
guir á citação, a propositura de uma
acção ordinaria, na qual se pedirá (1
pagamento do preço da aasistencia dis-
pensada ao referido palhabote e do
premio devido pelo salvamento do
mesmo barco e sua carga, na importait.
ria que fôr nova e regularmente arbi-
trada no correr da acção, devendo ser
igualmente e desde logo citado para
acompanhar dita acção em todos os seus
termos e actos, até final sentença e sua

sIxecução, sob pena de revelia e lança-
ento. Acontecendo que o palhabote

x(James W. Elwelt» traga bandeira ame-
ricana, e occorrendo que, em face da
nossa legislação commercial (Co. Com.-,

Braz., art. 733, Silva Costa —
Com. Maritimo, vol. li , n. 1.051; Cod.
Com . Argentino, arts. 1.373, n. 2,
1.735, n. 2, e 1.377, n. 2), as des.
pezas de assistencia tenham privilegio;
com direito de sequela sobre as merca-
dorias, navio e fretes, e que, portanto,
e assim sendo, a Companhia Seguradora
da carga do «James W. Elwell» tenha
lambem interesse no caso presente, — o
como a supplicante ignore, não só si a
carga de dito palhabote esteja segurada,
como ainda qual o nome da respectiva
companhia seguradora, e, bem assim, o
nome do proprietario e armador do re-
ferido palhabote, ad cautelon — re-
quer tambern que, feita a • intimação
do commandante do d'arres W. El-
wellu, acima requerida, com o mesmo
mandado e identica fórma se dè de tudo
.sciencia aos agentes consulares ameri-
canos na cidade ie Santos e nesta ca-
pital, e sejam finalmente passados edi,
taes com o prazo que V. Ex. marcar,
afim de por esse serem turbem citados
quaesquer outros interessados, aos quaes
o negocio toque, para virem a esto
juizo defender seus direitos, sob as
mesmas penas de revelia e lançamento.
Na fórma requerida, pois, existindo em
eartorio, para ser deciklido um pedido
do commandante da barca «James
Elwell», sobre o desembaraço da mes-
ma, mediante o, deposito do uma pe-
quena importancia em dinheiro, e sen-
do um dos elementos de prova da sup-
plicante, uma vistoria que deveria ser
requerida e promovida no termo ()o-
portuno da dilação, acontece que a re-

.querente está ameaçada de perder essa
elemento de prova, e, assim, requer
tamisem que no mandado de intimação
ao- em-mandante daquella barca «Ja-
mes W. Elwell», seja incluida a citação
do mesmo para vir em uma audiencia
extraordinaria deste juizo, louvar-se em
perito com a requerente, nos autos da
presente acção, e sem prejuizo de sua
propositura, para uma vistoria na bar-
ca que commanda e sua carga, afim de
ser feito o arbitramento das despezas o
remuneração da assistencia que o «Por-
venir» lhe prestou,. o que tudo requer
com a pena de revelia. Com os protes-
tos por depoimentos pessoaes, provas
testemunhaes, documentaes e periciaes,
juntada de documentos e etc. P. deferi-
mento. S. Paulo, 27 de dezembro de 1916.
—P. p., Adolpho Nardy Filho, advogado.
Em tempo: Requer-se igualmente que
este juizo determine ao Sr.- escrivão do
2° officio, que, ao organizar os autos
desta acção, junte aos mesmos uma cer-
tidão do inteiro tear da traducção da
procnração outorgada pela requerente a
Belli (Çz Comp., e por eses substabele-
cida ao advogado infra assignado, pro-
curação essa que se acha junta aos
autos de uma reclamação avocatoria,
feita sobre a mesma questão. (Sobre
mil e duzentos réis de sello federal, o
seguinte) : S. Paulo, 27 de dezembro do
1916. — P. p., A. Nardy Filho.» Nesta
petição proferi o despacho do feôr se-
guinte: N. 44 — D. ao 2° officio. A.
faça-se a citação pedida, processando-se
a vistoria em auto apartado. S. Paulo,
27 — 12 — 916. — Washington de Oli-
veira. E tendo a requerente, em autdi-
encia do dia dezesete do corrente mez,
me requerido a expedição de edital,
com o prazo de noventa dias; para a
citação de quaesquer outros interessa-
dos, aos quaes o negocio toque, e em
virtude do que se passou o presente
edital, com . 49 prazo de noventa dias,
pelo qual ficam citados todos os inter-
essadós, ausentes e desconhecidos, no

paiz ou no estrangeiro que tenham in-
teresse na presente causa, para virem a
este juizo defender os seus direitos;
tudo do accôrdo com a petição neste
transcripta. E, para que chegue ao co-
nhecimento de quem interessar possas
mandei expedir o presente, que serã.
:afixado e publicado, na forma da lei..
Dado e passado nesta cidade de São
Paulo, aos 18 de janeiro de 1917. Eu,
Nicanor da Silva Ribeiro, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Mauro
Moura, segundo escrivão, o subscrevi.
Washington Osorio de Oliveira;

TERMOS DE CORRAM
Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Corpo de Bombeiros

Term5 de contracto celebrado entre o
Corpo de Bombeiros da Capital Fe-
deral e a firma Pereira, Almeida
Companhia para O fornecimento ao
mesmo corpo, durante o anno de 1917,
dos artigos abaixo mencionados
Aos vinte e oito dias do mez de março

de mil uovecent•s e dezesete comparece-
ram na secretaria deste corpo os Srs.
Pereira, Almeida & Companhia, nego.:
ciantes estabelecidos á praça Tiradentes
numere quarenta e dous e, apresentando
o recibo da contadoria provando terem
feito a cana,...) de quatrocentos mil reis
exigida para a assigngura e garantia
deste contracto, declararam que o assi-
gnain com as testemunhas abaixo indi-
cadas, obrigando-se a fornecerem du-
rante rJ corrente anno, os seguintes ar-
tigos constantes de sua proposta: alfafa
nacional e estrangeira, kilo, tresentos e
trinta réis; farello, kilo, naventa e cinco
réis: fubá grosso, kilo, cento e quarenta
reis; milho, kilo, cento e trinta e sete
réis; sal grosso, kilo, cem réis; sob a9
seguintes condições:

Primeira — A pagar o sello propor-
cional segundo a lei tio sello em vigor.
o qual será cobrado nas facturas ou
contas apresentadas no mez seguinte ao
da entrega dos artigos.

Segunda — A fornecerem todos os ar-
tigos constantes de sua proposta pelos
preços indicados na mesma, ficando,
porém, obrigados a continuar o forneci-
mento, pelos mesmos preços deste con-
tracto até trinta dias depois de termi-
nado o prazo do mesmo.

Terceira — A entregarem até o dia
eito do mez seguinte a conta dos artigos
fornecidos no anterior, incorrendo na
multa de cem mil réis, caso não o façama
dentro desse prazo.

Quarta — A entregarem te 'dos os arti-
gos constantes dos pedidos nos lugares
e prazos nelles indicados, desde que lhes
sejam apresentados devidamente legali-
zados com o visto dos Srs. coronel com-
mandante e tenente-coronel inspector
geral, ou de quem suas vezes fizer, e»
caso nao o façam dentro da prazo mar-
cado, ser-lhes-hão applicadas as dispo-
sições dos artigos do regulamento dest,.
corpo, numeres duzentos e cinco, duzen-
tos e seis, duzentos e sete e seus para-
graPhos,

Quinta — O presente contracto ser4
rescindido pelo commandante si o jul-
gar conveniente aos interesses do Corpo
ou aos da Fazenda Publi.ca, quando se,
derem repetidas faltas pelos contractana?

•
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(es, perdendo estes, nestes casos, a im-
pertencia do deposito de garantia do
ontracto, sem direite algum a qualquer

'indemnização por prejuizos, sejam quaes
forem as suas •rocedencias.

Sexta — Os contractantes sã, obriga-
dos a fornecer aos officiaes e praças a
dinheiro á vista, os artigos de que ne-
cessitern para eunsumo, ficando, no caso
'de infracção desta condie40 sujeitos ás
multas para os faltas commettidas tiQ
d'ornecimento a0 Corpo.

Setima — As despezas com o presente
contracto correm por conta das sub-

.Censignações: eForragem, ferragens o
arreiamentoe da verba numero trinta o
aun do artigo segundo da lei numero
lises mil duzentos e trinta e dons, de
'cinco de janeiro do corrente anno. E
por estarem assim accórdes lavrou-se
este termo que vae assignado pelo Sr.
coronel eommandante. pelas contractan-
aes e pelas testemunhas. Sobre uma es-
tampilha no valor de dez mil reis estava
'eacripto: Capital Federal, em vinte e
cite do março de mil novecentos e doze-
sete. — Affonso Fernandes Monteiro,
coronel commandante. — Pereira, Al-
meida & Companhia. Testemunhas': —
Tenente-coronel graduado Carlos Au-
'custo BnCnO Orrnerod, Major gra-
duado Alfredo Carneiro.

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Aos neve dias do mei de outubro do
armo de mil3iovecentos e dezeseis, na
Secção do Centencioso da Delegacia
Fiscal do Tliesouro Nacional no Estado
da Balda, perante o senhor doutor pro-
curador fiscal, João Gualberto No-
gueira, compareceu a Companhia La-
port Holt Line, representada pelos
seus agentes F. Benn & Companhia e
disse que em virtude do despacho do
senhor delegado fiscal de trinta de se-
tembro ultimo, exarado no sela requeri-
mento numero seis mil setecentos e oi-
tenta e quatro, de quatorze de setem-
bro findo, vinha assignar o prseente
contracto, pelo qual o Governo Federal
se obriga a pagar áquella companhia
de vapores, encarregada, em virtude do
dispOsto pelo artigo quinze do decreto
'numero onze. mil quatrocentos e no-
venta e tres de dezesete de fevereiro do
atino Proximo Passado , da arrecadação
do imposto de transporte, a porcenta-
gem de quatro por cento schre o pro-
.dueto do imposto arrecadado, a qual
será deduzida da imeortancia a ser en-
tregue menbalmente e dentro dos quinze
primeiros dias uteis do ;noz seguinte
ao da cobrança fadiga) dezesete. in-

á repartição fiscal competente,
ficando naqu.ella porcentagem incluido
o custo dos Clhetes de passagens era
(itle Se corntemple o dito imposto e
.qua-êsquer outras despezas de que de-
'penderem a cobrança e entrega da
renda, ficando a mesma companhia su-
jeita á fiscalização do Governo Federal,
de accórdo com as leis e decretos vi-

entes e daquelles que forem promulga-
•dos na vigencia do presente contracto e
• anais penalidades previstas pelo artigo

yinte e as demais disposiçõesaeo citado
decreto numero onze mil quatrocentos

ae noventa e tres. de dezesete de feve-
reiro do anno proximn passado. Este
contracto começa a vigorar da presente
data ficando dependente do julgamento
do Tribunal da Contas. E pelo senhor_

doutor procurador fiscal foi dito que
em nome da Fazenda Federal e para
isso autorizado pelo citado decreto digo
citado despacho do senhor delegado fis-
cal acceitava as condiç5es deste contra-
cto e consequente obrigação, mandando
para constar lavrar este que, sendo lido
e achado conformo assigna com a su-
pracitada firma F. Benn & Companhia,
representante da alludida Companhia
Lapôrt & Holt Line, Eu Egydio Jorge
Franco, primeiro escripturarro, o es-
crevi. Sobre uma estampilha federal no
!valor de dez mil reis, tem o que se se-
gue: Bahia, nove de outubro de mil no-
veeentos e dezeseis, João Gualberto No-
gueira. Pára das mesmas estampilhas
tem a assignatura de F. Benn & Com-
panhia. Está conforme o original. Ba-
ilia. 21 de outubro de 1916. — O pro-
curador fiscal, João Gualberto Nogueira.

Confere. resalvando a emenda que
diz—a Procurador Geral da Fazenda Pu-
Nica, do Thesouro Nacional, em 29 do
março de mil novee-entos dezesete. —
Lopes de Castró, 3° official, addido; com
exercicio no Thesouro Nacional.

Está conforme. —11. Donjean, aju-
dante..

Ministerlo da Viação e Obrai-)
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade .

SEGUNDA SECÇÃO

eontracto concedendo á Companhia do Porto
e Estrada do Ferro Nordeste de S. Paulo
privilegio, durante 60 aunos, para constru-
cção, uso e goso de uma estrada de forro
que, partindo de Ubatuba o passando por
Taubaté, no Estado de S. Paulo, termine
em Paraisopolis, no Estado de Minas Geracs,
sem Onus algum para a União.

Aos 24 dias do rnez de março de 1917, pre-
sentes nesta secretaria de Estado os Srs. Dr.
Augusto Tavares de Lyra, ministro de Estado
dos Negocios da Viaçâo o Obras Publicas, por
parte do Governo Federal dos Estados Unidos
do Drazil, °Urbano Coelho de Gotivea, na qua-
lidade de presidente da Companhia do Porto o
Estrada de Ferro Nordeste de S. Paulo, decla-
rou o mesmo Sr. ministro que, nos termos do
art. 10 do decreto n. 12.362, do 10 de ja-
neiro de 1917, usando da autorização confe-
rida polo art. 86 da lei n. 4.232, de 5 desse
mez, e attendendo ao que requereu a Compa-
nhia do Porto o Estrada de Ferro Nordeste
de S. Paulo, som onus algum para a Unia°,
-privilegio, durante 60 annos, para a constru-
cção, uso e gose de 'Umaestrada de ferre que,
partindo de Ubatuba e passando por Taubat(,
no Estado de S. Paulo, termino em Paraiso-
po:is, no Estado do Minas Geraes, mediante
as seguintes clausulas, approvadas polo supra-
mencionado decreto n. 12.362, de 10 de ja-
neiro do corrente anno de 4917;

OBJECTO DA CONCESSÃO, PRAZO E FAVORES,
CONCEDIDOS

Cl. i E' concedido á Companhia do Porto e
Estrada do Ferro Nordeste do S. Paulo, sem
curtis algum para a União e reealvados os di-
reitos de terceiros, privilegio, pelo prazo do
60 ermos, para a construcção, use e goso de
uma estrada, de ferro que, partindo de Uba-
tuba e passando por Taubate, no Estado do
S. Paulo, termino em Pahlsopolis, no Estado
de Minas Gemes,

Cl. O 2 prazo a que se refere a clausula an-
terior contar-se-ha da data era que o Tribu-
nal de Contas ordenar o registro deste contra-.
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cto, que só depois do tal registro será . exe-
qutvel.

Cl. 3 Além do privilegio do que trata.a.
clausula primeira, o Governo concedo os se-
guintes favores:

a) direito do desapropriação, na fiirnla das
leis o regulamentos em vigor, para os terra.-
nos de dominio particular, prcdios o bandeia,
terias que forem indispensaveis para o loit0
da estrada, estações, arinazens, trapiches e
outras dependencias especificadas nos estudos.

.definitivos apprdvados paio Governo;
b) para a captaçâo das quedas ou cursos do

agua, que forneçam a força necessaria á pro-
ducção da energia electrica destinada a tra-
cção e outros serviços da estrada, caso seja.,
esta electrificada, os favores que as leis e re-
gulamentos em vigor autorizam a outorgar is
emprezas do electricidade gerada por força
hydraulica.

Cl. 4. Durante o prazo do privilegio o Go-
verno não concedera outra estrada do ferro
dentro de uma zona de 20 kilometroe para.
caia lado do dixe da estrada o na mesma
direcção desta.

§ I.° O Governo reserva-se, porém, o direi-
to de conceder outras estralas qee, tendo o
mesmo ponto inicial ou,terminal e direcções
diversas, possam approximar-se o até cruzar
a linha concedida, corutanto que, dentro da,
referida zona, não recebam piloros e pas-
sageiros.

§ 2.0 A zona urbana não é privilegiada.
Cl. 5. O Governo poderá fazer concessiieS

de ramaes, para Uso particular, partindo das
estações ou de qualquer ponto da estrada, soai
que a companhia tenha direito a qualcieer
indemnização, salvo si houver augmento
eventual de despesa de conservação. Todas
as obras definitivas ou provisorias necessarlas
para obter, neste caso, a segur iança dp tra-
fego serão feitas sem onus para a culpa.
nhia.

DA CONSTRUCÇÃO DAS ESTRADAS E SEU LITMIE.
LITAMENTO

Ct. G. Os trabalhes de construcção só po-
derão ser encetados com prévia autorização
do Governo, devendo, para isso, ser submetti-
dos a sua approvação os respectivos projectos,
organizados em triplicata.

Paragrapho unico. Uni dos exemplares dos
projectos será devolvido e companhia, rubri-
cado pelo director geral do Viação da Secre-
taria de Estado da Viação e Obras Publicas.

Cl. 7. Os projectos a que se refere a clau-
sula anterior constituirão os estudos definiti :- ,
vos e deverão ser apresentados ao Governo em
secções, nunca menores de 50 kilometree, es-
tendendo-se de estação a estação projectada, •
ou do um ponto obrigado a outro, podendo,
entretanto, o Governo permittir que seja re-
duzida, em certos casos, a extensão daquelas
secções.

CI. 8. Os estudos definitivos de cada secção
constarão dos documentos seguintes:

V, planta geral da linha o um perfil lon-
gitudinal com indicação dos pontos obrigados -
de passagem. O traçado será indicado por uma
linha vermelha o continua sobre a planta
geral, na escala de 1 por 4.000, com indi-
cação dos raios de curvatura e a chnfiguraçao
do terreno representada por moio do curvas
de uivei equidistantes de tres metros; e, hem
assim, em uma zona de oitenta metros, pelo
menos, para cada lado, os campes, maftas,
terrenos pedregosos o, sempre que fôr pos-
sive!, as divisas das propriedades particulares,
as terras devolutas o as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias
kilometricas, adas do ponto do partida da
estrada de ferro, a extensão dos alinhan2Ontas
rectos o, bem assim, a origom, a extremidade,

desenvolvimen _g• raip e sentidp da, entras.

O Perfil	
t	

nadscala	 5:.0.9.;
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para as altura, e .;..! 1:;.,oau para a; ais,
tftnCia horizontes, .strando, raspa,ctiva-
mento, por linhas pretas e vermelhas, o
terreno natural e as plataformas dos cárte3 e
aterros; indicará nor iivio de tres linhas
horizontaes, Caçadas abaixo do plano de c)m-
paração:

1, as distancias kilonietr:cas.	 ;titada3 a
partir da orignin da estrala de forro;

H. a extensio e indicação das rampas o
Contra . rampas e extensão dos patim Ires;

III, a o s:tensão dos alinhãme • itos rectos, o
denetiv)Ivimento o raio das curvas.

No j.ertil longitudinal e na planta será indi-
cada a posieão 1a estacõos, pa:adas, obras da
arte o vias de communicação transve .saes.

', perfil transversal na escala de i:200
numero suiliciente para o calculo do movi-
monto de terras

3°, projecto de todas as obras de arte no-
cessarias para o estabelecimento da estrada,
suas estações e dependenc:as e abastecimento
de agua as Iceomotivas, incluindo os typos
genes que forem adoptado. • '

Estes projectos e ompor-se4ião de projecções
horizontaes e verticaea c de secaões transver-
saes e tongitudivae na esea/a de 1:200

4°, plantas de todas a3 propriedadas que fôr
riecessario adquirir par meio de desapro-
priação

5°, relação das pontes, viaductos, pontilhõas
o hoei-os, com as principaes dimeasõas, po-
sição na tinha, systema de construção e quan-
tidade do obras

6°, tabellas da quaotidade das excavações
neressarias para executar-se o proj ;cto, com
indicação da classificação provavel c, betu
assim, das distancias ;nó lias do transporte

7°, tabela los alinhamentos o dos ,eus dos-
envolvimento'. raios das atinas, inclinação e
extensão das &olvidadas;

8', cadernetas alithenticadas das notas das
operações topegraphicas, gea.lesicas e astro-
nomterts, (eiras no terreno;

-O', tabela do; veços compostos e elemen-
tares em que se basear o orçammito

10, orçamento da despeza total do es'abele-
cimento tia estrada, dividi !o nas seguintes
classes

I, .esttiOs e/efini ivos e locação da lnha
II, movimento de terras

obras de arte cometes;
IV, obras de arte esiEiciaes;
V • z uperstr ictoras :ias p.nites;
VI, via perinaimite;
VII, est ições e editicios, orçada cada uma

separadamen e com 03 ZICCO; g, :rin; tia:lassa-
rios, officinas e a torgos de inaCiinas e de
carros;

VIII,material roJaive, Enencifound3-s3 03-
pecit:eadainoliw o numero de locomotivas 0
de vellicults da todas as elascs;

IX,telegrapho electrico ;
• X. administração, direcção e conducçlo dos
trabalhos de construeçao;

XI, relatorio geral e memoria descriptiva
não sóineute dos terrenos atravessados pelo
traçado da estrada, mas molhem da zona
mais directamente interessada. sendo 'Anca
expostos, com a pos4vel exactidão:

a) a estatistica da população o da pro-
dileção;

h) o trafego provavel da estrada;
c) o estado e a fertilidade dos terrenos

atravessados o sua aptidão para as diversas
culturas;

(1) as riquezas rnineraes o fiorestaes ;
e) os terreneá devolutos;
f) a possibilidade e a conveniencia do esta-

belecimento de nucleos coloniaos ; •
9) os caminhos convergentes á estrada dó

forro ou os que convier construir;
F) 03 pontos mais convenientes para es-.i

ta0es,

l'aragrapho unico. Aléin los plumas e mais
desenhos ‘le caracter geral, a que se Tefere
esta clausula, a companhia subinatterá á
approvação da fiscalização, trinta .iias antes
do inicio dos respectivos trairdha4, os de do-
talivs neeessarios á construe,-; Ii dos ed.ficios
e obras do arte da estrada, tios como : pon-
tes, viae/uctos, poatilhões, baeiras e tuaneis;
considerando-se approvados, por omissão, si,
passado aquele prazo, a companhia não tiver
solução da fiscalização, e sendo a companhia
obrigada a executar quaesquer moditicaçõos
que ela tenha exigido, sob pena de, ti -to ser
levada á conta tio seu capital a importancia
das obras executadas sem as ditas na )(titica-
çõ e s.

A estrada será de via singela, mas
terá os desvios e linhas-auxiliares necessarios
para o desenvolvimewo dos trens.

§ I.° A distancia entre as faces internas
dos trilhas será de II:11 metro, angmentada da
solrelargura nas curvas e da folea necessaria
para o pirfeito rolamento dos vehicolos.

2.' As dimensões do perfil transversal
serão sujeitas á approvação do Governo.

§ 3. 0 As valetas langituditnies terão as di-
mensões e declives necessarios para dar
prompto escoamento ás aguas.

-l-.° A inclienlo dos taludes dos córtes
aterro; será fixada em vista da altura destes
e da natureza do terreno.

Cl. 10. A estrada será dividida em secções
de serviço de lo rsomotivas, procurando-se, cru
cada uma delas, uniformizar as contliçõ ts te-
chnica's, de modo a effectuar-se o melhor apro-
veitamento da força dos motores.

§ I.° Procurar-se-ha dar ás curvas o maior
raio possivel, sendo o raio mimmo de 100
iii etros, quando for indispensavel para evitar
obras de a listo excepcional, em trechos de
serra.

2.° As curvas dirittidas em sorvida contra-
rio deverão ser separadas por uma tangente
de	 metros pelo menos.

3. 4 A deelividade maxima será do 25
limita que só será attingido em casos exce-
pciunaes, do moio, porion, que nunca seja
cace lido este valor de 2'; 0/„ na rampa latida
obtida pela eional,:nação da doclividade o da
co • % atura .

'ê.° Nos tonne.is e nas curvas de pequeno
raio se CS itará o mais possivel o emprego de
fo.aas &envidados.

Sebre as grandes padas e via hirtos
metall'cos, bem como á entrada dessas obras,
se procurará não empraear curvas de pequeno
raio oa fortes decliaidafes.

à 6^. as rampas, contra-rampas e patama-
res serão ligados. por curvas vertieaes de raios
e desenvolvimento convenientes. Toda rampa
segoida de contra-rampa será separada desta
por um patamar de 103 metros pelo menos.

f. 7. 0 As paradas e estações suão sitiadas
sobre parção da linha eia recua e dc uivei.

ta. ti. a companhia se obriga a execut.tr
todas as obras de arte o fará todos os traba-
lhos necessarios para que a estrada na° cie
obstaculo algum ao C3coannwo das aguas, o
para que a direcção das outras vias de com-
mun:cacão existentes só receba as mo titica.-
çaes haspensaveis, préviamento autorizadas
pelo Governo.

ã 1.° Os cruzamentos com as ruas ou cami-
nhos publieos poderão ser superiores, infe-
riores ou, quando absolutamente aio se pos-
sam fazer por outro modo, do nivel, con-
struindo, porém, a companhia, a expensas
.suas, as obras que 03 mesmos cruzamentos
tornarem necessarias, o ficando tamborn a
sou cargo as despezas com signaes e guardas
que forem precisos para as cancellas, durante
o dia e a noite. Terá, nesse caso, a com pa-
nhia o direito de alterar a direcção das ruas ou
caminhos publicos com o fim do melhorar 03
cruzamentos ou diminuir o seu numero, pra-

ce.ienelo licença do Governo, o, quando for
da direito, do municipio, e sem que possa por-
cobu qualquer taxa pela passagem nos pontos
de intersecção.

§ 2. 0 Em todos 03 crnzamentos stiperiorc-i
ou inferiores com as vias de communicação
°tanoaria o Governo terá .o direito de marcar
a altura dos vãos dos viadoctos, a largara
destes e a que deverá baser entre os parapei-
tos, em relaçãe ás necessidades da circulação
da via publica que ficar inferior.

ã 3.° Nos cruzamentos do nivel haverá can
anilas ou trerreiras para vedarem, durante a
wisagem dos trens, a . circulação da via ordi-
liaria, si estas forem nas proximidades das po-
voações, 011 tão frequentada que se torne ne-
cessaria es'a precaução, a „juizo tio Governo,
que polcrá tambem exgir uma casa de.
guarda, sempre que o julgar neaessario ; e os
trilhos sarão colloeados sem saliencia nem de-
pressão sobre o uivei da via de communicação
que cortar a estrada de tarro, de modo a não
embaraçarem a circulação de quaesquer vehi-
culos.

§ O eixo da estrada de ferro não de-
verá fazer com o da via de communicação or-
dinaria 1101 angilo menor de 1,5°.

§ 5.° A companhia executará igualmente
as obras necessarias á passagem das aguas
utilizadas para abastecimento ou para fins in-
dustriaes ou agricolas; o permittira que, com
ident;co3 fins, taes obras se effectuam
qualquer tempo, desde que dallas não resulto
damno á propria estrada.

§ 6. 0 A estrada não poderá impelir ou em-
baraçar a navegação dos rios ou carmes, (1,3-
vendo, por isso, as pontos ou viadutos ter a
devida capacidade.

CI. 12. Nos tininei3, assim como nos via-
duc'os. inferiores, deverá 'haver um inter-
vallo livre, nunca' menor P°,10, de cada lado
dos trilhos, e, no interior dos tunneis, nichos
do abrigo, de distancia em distancia.

Paragrapho uniao. As .aberturas de poços
de construção e ventilação dos tunneis serão
guarnecidas de um parapeito de alvenaria de
dons metros de altura, e não poderão ser
feitas nas vias e com nunicação existentes.

Cl. 13. A companhia empregará materiaes
de boa qualidade na execuçãa de todas as
obras e seguirá sempre as preseripçõas da
arte, de modo a obter construcções perfeita-
mente solidas.

à I.° O systema e as dimansÕes das funda-
ções elas obras de arte serão fixados por ocea-
si/to da respectiva execução, tendo em atten-
ção a natureza do terreno e as pressões sup-
portadas por accôrdo entra a companhia e o
Govorn), sendo a estrada obrigada a mi:lis-
trar os apparalhos o pessoal necessarios ás
sondagens o fincatnento do estacas do en-
saio, etc.

§ 2.° Na saperstruct:Ta das pontas, as vi-
gas do madeira só poderão ser empregadas
provisoriamente, devendo ser substituidas por
vigas metallicas logo que o Governo exija ; o
o emprego de ferro fundido em longarinas
não será tolerado.

à 3. 0 Antes de entregues á circulação todas
as obras de arte serão experimentadas, fa-
zendo-se passar e repassar sobre cilas, corn
diversas velocidades, e depois estacionar al-
gumas horas, um trem composto de locomo-
tivas ou e:n falta destas, de carros de merca-
dorias, quanto possivel carregados, correndo
todas as despezas por conta da companhia.

A 4.° Si, durante a execução, ou ainda (102
pois da terminação dos trabalhos, se verificar
que qualquer obra não foi executada conformo
as regras da arte, poderá o Governo exigir da
companhia a sua demolição ou reconstrucção,
total ou parcial, ou fazei-a por administração,
á custa da mesma.

CI. 11. A comparnia construirá todos 03
edificioa e depondencias necessaries para quo,

•
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o trafego se offoctue regularmente, e sem pe-..rigo para a soguranea publica.

§ 1.° As ostaçÕes conterão: sala de espera,
bilheteria, aconunodações para ó agentç, ar-
mazens pàra merSadorias, caixas do agua, la-
ti:irias, nrictorios, rampas de carregamento o
Clel5arquo do animas, balanças, rologio, lam-

I	 Peões, desvios, cruzamentos, chaves, signaes e
cercas.

§ 2.° Os edificios das estações o paradas te-
rão dunerlsões correspondentes a sua impor-

, tancia, mobilias apropriadas e, do lado da
linha, uma plataforma coberta, para embar-
que e desembarque de passagoiros.

§ 3.° O Governo paderá exigir que a com-
parlbia faça, nas estações'e paradas. 03 aug-
mentos reclamados pelas necessidades da la-
voura, do commercio o industria.

Cl. 15. O Governo reserva-se o diraito do
'fazer executar, pela companhia ou por conta
deita, durante o prazo de contracto, as altera-

. ções e obras novas cuja necessidade a aspe-
agencia haja indicado em relação á segurança

r publica, policia da estrada de ferro ou do
trafego.

Cl. 16. Um armo depois de concluiria a
.construcção de cada uma das 32Cr,õ2S de Uba-
tuba a Tanbaté e de Taubaté a Paraisopalis,
a companhia entregará ao Governo unsa
Planta cadastral de cada uma dessas secções,
tom como uma relação dos edil' elos e obras
:de acto, e uru quadro demonstrativo d) custo
da messua, o bem assim de tola e qualquer
.alteração ou acquisição ulterior, á medida quo
forem sendo feitas.

CI. O. O trem rodante comp)r-se-ha de
locomotivas, alimentadores (tenders), carros
•do primeira e segunda classes part passagei-
ros, carros esaneoies para o servlço do_cor-
rojo, vagões de hiSo•cadorias, inclusive os de
gado o lastro, v'ágões frigorificos eAnalinen te,
vagões para a conducção de -ferro, madeira,
infiammaveis, etc., indicados no orsamento
4pprova lo pelo Governa.

§ 1.° Todo o material será construido Com
os melhoramentos ó coramodidades que hou-
ver o progresso introduzido no serviço de
transportes por estradas de forro, e segundo
o typo que for adoptado, de acrórdo com o
.Governo, podendo este prohibir o emprego
tio material que não preencha estas condis
.0es.
• § 2.° A companhia deverá fornecer o trem
•rodante proporcionalmente á extensão de
-cada urna das secções Oin sitio se dividir a es-
trada e que, a juizo do Governo, deva sar
.aberta, ao transito publico. Si nestas secções
o trafego exigir, a jaizo do Governo, maior
numero de locomotivas,carros de passageiros e
vagões do que proporcionalmente lhos cabia,a

, companhia será obrigada, dentro de seis me-
xes depois de reconhecida aquella necessidade
por parte do Governo, e deita seionte, a ao-
gmentar, na proporção julgada conveniente
•c nocessaria pelo Governo, o numero da loco-
motivas, carros de passageiros, vagões, com-
prehendidos os vagões frigorificos, os dast:fia-
-dos exclusivamonte ao transporte do gado em
pé e mais material.

§ 3.° A companhia incorrerá na multa de
dons contos a cinco contos por mez de demora,
além dos seis mezes que lhe forem concedidos

•para o augmcnto do trens rodante referido
no paragrapho precedente; e si ,passados mais
seis ntezes, o dito augmento não tiver sido

exigil-a, marcanda prazo, para a sia aprasen•
tação; e, si dentro deste prasza, nto houver a
campanhia submettido o projecto de revisão, •
o Govern) terá o direito de mandar applicar
provisoriainante as tarifas que-ju lgar conve-
nientes até que comecem a vigorar, na fórma
d paragrapho anteriar, as que forem C::tabO-
lenidas por accórdo com a companhia.

Cl. 23. A companhia pulará fazer todos os
transportes por preços inferiores ao; das ta-
rifas ap rovadas, mas de modo geral e senti •
excepção, quer em prejuizo, quer em favor
de quem quer que seja.

§ S.° Esta baxa de preços se fará effectiva
com psévio consentimento do Gomam, seu lo
o publico avisado pela forma prescripta
§ 30 da clusula 22.

§ 2.° A proposta da companhia sobre a ria-
dileção nlos preços considerar-se-ha approva-
da por omissão, si o Governo deixar de pro-
nunciar-se a seu respeito dentro dos 90 dias
saguintes á entrega da respectiva petição á
Fiscalizaçãa.

§ 3.° Si a companhia rebaixar os preços das
tarifas seta aquelle prévio consentimento, po-
derá o Governo t amar a mesma reducção
tenáva a todos OS tranaportes pertencera ;s á
mesma classe da tarifa.

§ 4.° Os preços assim retbizirloa não tor-
nsrsio, ein caso algum, a ser eleva tos sem ao- -
torização expressa do Governo, avis indo-se o
publico pela fóraia estabalecida no § 30 da
Clausula 22.

Cl. 21. A companhia obriga-se a transportar
ern sua estrada

§ 1..° GrattWainente
a) as malas do Correio o seus conductores,

os empregados postaes em serviço da repar-
tição, o pessoal encarregado por parte. do Go-
verno do serviço da linha telegraphica o o
respectivo material, bem corno quaesquer sore-
mas de dinheiros pertencentes ao 'fhesouro
Nacional, ou aos E stados, sendo o transporto
das inalas ou correspondencias postaes effo-
chiadas, a juizo do Governo, em comparti-
mentos mi carros especia.es apropriados para
eace fim:

b) OS colonos e imigrantes, suas bagagens,
f wramen tas e instrumentos aratorios, qiian lo
internados para a zona serviaa pela estrada :

e) as &ementes, os adubos chiluicos e as
plantas enviadas por autoridades te leraes, os-
taduacs o inunicipacs, ou sociedades agricolas,
para serem gratuitamento distribuidas pelos
lavradores; e os aniniaes reproductores de
raça, bani como o, objectos destinados a capo-
siçõas feiras de interesso publico

(1) o pessoal da Fiscalizarão do Governo,
quanto em serviço na estrada, sua bagagem
o objectos do mono serviço. 	 •

2.° Com abatimairto de 59 0/. sobre
preços da tarifa geral

a) as autorida . les, escoltas policiana e soes
respectivas bagagens, quando forem cru
g meia

1)) inani :5es de guerra e qoalquor [mimos)
de sOdados do Exercito e da Guarda Nulo,' ii•
ou da Policia com seus (Acarei e reapectSvss
bagagens, quando mandados a seaviç.) do Go-
verno a qualquer parte da linha, por ordem
do mesmo Governo ou dos p:csidentes dos
Estados ou de quaesquer outras autoridades
para esse tim devidainenta autoaizadas;

c) todos os piloros de qualquor tutoraz s
ene Sejam pelo Governo Federal ou dos Fstadoa
ansiados para atten ler aos soct orro:s publicos
exigidos pcla seeca, inundações, peste, guerra
ou outra calamidade publica; bem como os
matoriaes destinados a serviços publico s do
aguas, esgotos e installações hydro-elmtricas.

§ 3. 0 Com abatimentode 15 SS sobre a men. •
domada tarifa:	 -

a) todos os mais passageiros e cargas do
Governo Federal ou dos làtado.j., UI? esisICISS

4c0ai.

zando	 oba pela guarda dos fios, pastos e
apparslhoselectricos pertencentes ao Governo

DA CoeseavaçXo DA ESTRADA E SEI; MATERIAL
RODANTE

Cl. 19. A companhia é obrigada, durante
todo o tempo do contracto, a conservar com
cuidado tanto a estrada de ferro e suas depen-
&meias como o material rodante, em ordern
a mantel-os em estado de realizar constantre
mento o trafego com segurança, regularidade
e presteza; correndo exclusivamente, e sem
excepção, por conta da cancessionaria todas
as despezas o indemnizações motivadas pela
referida conservaç.à.o.

§ 1..° Verificada a inobservancia desta clau-
sola, a Fiscalização marcará prazo para a
execução dos serviços necassarios em ordem a
assegurar a boa conservaçã.o da estrada e a
regularidade do trafego: e. si a companhia
deixar de executar os referidos serviços den-
tro dos respectivos prazos, inccorrerá em
multa, sendo-lhe marcados novos prazos pela
Fiscalização.

§ 2.° Decorridos 05 novos prazos de que
trata o paragrapho psecedente.si a companhia
continuar em falta, poderá o Governo decla-
rar a caducidade do contracto ou executar os
ditos serviço5 voe conta da companhia, res-
ponlendo por todas as despezas a renda bruta
da estrada.

DO TRAFEGO DA ESTRADA

feito c, Governo 
'tia companhia, respondendo g
oderá fornecer aquilo ma-

Cl. 20. Nenhum trecho ou secção da estra-
da poderá. ser aberto ao trafega publico sem
que o Governo dê a respactiva autor'zição e
tenha approvado as bases das tarifas ou pre-
ços dos transportes que devem vigorar na
estrada.

Cl. 21. A companhia será obrigada a trans-
portar constantemente em sua estrada, com
cuidado, exactidão e presteza, Os passageiros
e respectivas bagagens, mercadorias, animaes
O valores que para esse fim lhe forem entre-
guies, mediante os preços e condições fixados
nas respectivas tarifas e regulamento dos
transportes que, propostos pela companhia,
forem approvados pelo Governo, resalvado o
disp isto no § 40 da clausula seguinte; cor-
rendo por conta della. exclusivamentre e sem
excepção, todas as despazas o indemnizações
motivadas pelo trafego da mesma estrada.

Cl. 22. As tarifas serão do systema diffe-
remcial para todos os transportes, revistas do
Ires em Ires annos, pelo menos, e cujos pre-
ços não podaras- exceder os que, ao tempo da
roisão, corresponderem aos transportes pe-
los meios ordinarios.

§ I.° Logo que a renda liquida da estrada,
cru dous a p uros consecutivos, exceder a 12 %
do capital reconhecido (clausula 33), o Gover-
no terá o direito de exigir que sejam reduzi-
das as tarifas de transporte, devendo a redu-
cçao effectuar-so, principalmente, por meio
de tarifas differenciaes para 03 grandes per-
cursos e para os generos destinados á lavoura
e 5. exportaçio.

§ 2.° Além das tarifas geraes de que trata
esta clausula, poderá a companhia adoptar,
com prévia approvação do Governo, tarifas
espeeiaes e a preço fixo.

§ 3. 0 As tarifas approvadas serão affixadas,
ou postas á disposição do publico, dovida men-
te impressas, em todas as estações, devendo
entrar em vigor dentro dos sasseota dias se-

ria' por conta uintes á. publicação °Melai da sua approva-te rão sendo o o i eiro dia da sua e-pelas respectivas despezas a renda bruta da - -' 	 - • r In 	 dias,annunciado com oito as, pelo meno
xécriçao

s, de an-estrada.	 tecedencia, por meio de avisos expostos nas
Cl. 18. A companhia entregará ao Governo, estações e publicados em jornaes do grande

hOrn indemnização alguma, logo que inaugurar circulaeão nas regiões servidas pela estrada.
o trafego de cada secção de estrada, uma das § 4.0 O sde que, chegada a época de revi.
linhas telegraphicas que é obrigada a cons- são das tarifas, não haja a companhia toma-
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b) os materiaes não especificados da latira c
do § 2°, que se destinarem ás obras publicas
dos municipios servidos pela estrala.

Cl. 25. Sempre que o Governo o exigir, em
rennastancias extraordinarias, a companhia

porá ás suas crdens os meios de transporta de
que dispuzer.
• Paragrapho unico. O Govorno, si assim o

iweferir, poderá occupar, temporariamente,
na sua totalidade ou aio parte, a estrada
ferro, mediante aelenmização não suparior
média da renda l'qa;da das peai() los c 3r:ess-
e:adentas no quinquennia pC3 leite á °c-
cupação, ou nos atino; anteriores, caso não
haja ai ida decaraido uni qui nquenaio,
á média da renda liquida nos nevies anteio-
yes, caso não haja abata dacerrito um anno.

Cl. 213. Dermiele 	 de approvação	 Go-
Vent° 03 ItOrar	 (1)5 traili (10 passageivos
laivos, cuja vigencia será ;municiada com
oito dias de a iiteaedenaia

Paragrapha unico. A companh'a fica obsi-
gada a tomar as providencias que fo-em na-
cessarias, a ju'io do chefe da Fiscatiaação,
para que os hora rios appravados lambam
exacto cumprimento.

Cl. 27. O trafego não poderá ser interrom-
p:do, total ou pascialmente, salvo o caso da
força maior, a juizo do Governo ; O si fin. por
anais de quinze dias consecutivos por mat:vo
não justificado, a juizo do Governo, poderá
este, pelo tempo axcedente, impar á compa-
nhia uma multa par da de interrupção igual
a trinta por cento (30 "ia) da renJa, bruta que
tiver sido verificada na mesma data do amua
anterior na estvad: ou trecho (insta de tra-
fego interrompido.

Paragrapho unico. Si o trafego não fiar to-
talmente restabelecido no prazo de tres me-
zes, contados de primeiro dia da inter:troara),
o Governo tem o direito do declarar caduca a
concessão, nos termas das clausulas 40 e 41,
e restabelecer o trafego pela inanaira qui: lhe
parecer mais conveniante, por conta e risco
da companhia, oceup s ialo para este fim a es-
trada no todo ou em parte. .5 renda brota da
estrada responderá então pelas despezas.

Cl. 2S. Salvo autor:anão especial do Go-
verno, concedi , la sempre a talo pio 150(h),
não poderá a coam:tolda empregar tenha
como cumbustivel na es;rada ficando tal au-
aorização subord:nada ao ra misito de serem
as locomotivas providas de redes protectoras
ou appavolhos capazes de impe lir o incendi°,
por fagulhas, nas plantaçõas, pastagens, matta
ou quaesquier outras b3Illteitor:83 Ou VOSti-
montas dos terrenos marginaes da estrada.

Cl. 29. A companhia rica obrigada a fundar
um horto botanico para serem ahi cultivadas
as arvores nocessasias ao fornecimeoto, assim -
dos dormentes como de toias as outras ma-
deiras de que venha a estrada a precisar.

Cl. 30. A companhia obriga-se a estabele-
cer quando o Governo julgar conveniente

a) trafega e percurso rnutuos e tarifas diffe-
renciaes reciprocas caiu as emprazas de viação
ferroa a que for applicavel

b) trafego mutuo com as emprazas de na-
yegacão e o telegrapho nacional.

§ i.° A companhia sujeitará á approvação
do Governo os accordos para esse fim realiza-
dos com as emprazas interessadas.

§ 2.° A companhia obriga-se a acceitar
tomo definitiva o sem recurso a decisão do
Governo sobre as questões que se suscitarem
'kelativamento ao uso reciproco da sua estrada
de ferro o das que pertencerem a .outra em-
goza; ficando entendido que qualquer accerdo,
lantre ellas ajustado, não prejudicará o di-
a' 'to do Governo . ao exame das respectivas

mutações e a modificação destas, si as can-
//ideal: ofNuivas ao ifltorese

•)1Alt	 OFF1C1A1À

DA riscara :Laçais) roo GOVERNO

Cl. 31. A fiscalizaaão da estrada e dos ser-
v iços será feita pelo Governo, por ietertnedio
dos compe'eates funecionarios, de conformi-
dade corra a respectiva legislação.

§ 1.° O Governo poderá, a todo o tempo,
mandar engenheiros de sua confiança acom-
panhar os ese yloa e os trabalhas da construa-
ção afina de ve :.•iticar si sio e.xecutaios coai
proticiancia, mathodo e precisa actividade,
tacto Como, durante o praso do contracto, in-
spaacionar o estado vias linhas, suas dope:1-
(1~3:as e mate iuil rodante.

§ 2.° A coutaanhia contribuirá annualmente
para as des:mias dc fiscalisleão de toda a es-
trala com a quantia de, doze Contos do reis
(12:0dn, que sará recolhida ao Thesouro Na-
cional cm prestações somas:nes adeantadas
até o /lia 30 do práneira ruez do semestre a
que coaresiondem.

3.° Estia contribuiaão sará devida a partir
da l de jana:ra da 1918.

4.0 Oa engenheiros fiscaes terão na estra-
da os meios de transporte de que houverem
mister para o bati exercicio da fiscalização.

Em caso do dascar:illamento ou outro qual-
que? accidante, a companhia fica obrigada a
dar itnamilato conhecimento do facto ao en-
ganhaem fiscal da seeção respectiva, facili-
tando . lhe tudo os meios de tranaporan para o
local, afim de que passa o mosn» funecionario
ajuizar das caasas que desetan:narain o dos-
carrillaman'o ou accidente.

CL. 32. A companhia fica obrigada a cum-
prir as dispo:ições vigentes 410 regulamento
de 26 do abril do 18

'
37 as do duarata numera

10.204, de 30 de abril de 1913 e, bem assim,
quaesquer outras da mas:na natureza, que fo-
ram ou vierem a ser decretadas para a sagu-
rança, policia e trafego das esteadas de forro,
a prophylaxia nus tran martes de anilo:ias, e
a fundação de hortos botan . cos destinados a
fornecer (tormentas leira a estrada o:1 roplan-
tio da zona ma sgenal desta, uma vez que as
referi : las diapasiçõas não saiam contrarias ás
clausulas si) presante contracto.

Paragrapho mmmi co. A companhia obriga-se
i,gualmen te

a) exhibir, sempre que lho forem exigidos,
os livros o documentos, assim da receita e
(lespeza de custeio da estrada o seu movi-
mento, Cimo das despezas a serem levadas á
conta do capital da mutua e;! rala

b) a entregar, até o ultima dia do segundo
mez da cada semestre, á Fiscalisação do Go-
verno, um relatorin eivem/astuciado do estado
dos trabalhos de canstracçâo e da estatistica
do trafego no semestre anterior, abrangendo
as despezas de C,U,tei0, convenientemente es-
pecificadas, e o peso, volume, natureza e
qualidade das mercadorias que houver trans-
portado, com declaração das distancias mé-
dias por ellas percorridas, e, bem assina, da
receita de cada uma das estações o das esta-
tisticas de passageiros, sendo estes devida-
mente classificados, podendo o Governo,
gomil° o entender conveniente, indicar mo-
delo para as informaçoas que a companhia lhe
ha de apresentar regularmente

c)a prestar com brevidade c exactidão to-
dos os mais escfarec . montos e informações
que, em relação ao traiego da masaaa estrada
lhe forem reclamados peta Fiscalisação do
Governo ou qualquer outros agentes devida-
mente autorisados.

Da CAPITAL, DESPEJAS DE CUSTEIO, RENDA LUTA It
RENDA LIQUIDA

Cl. 33• Para 03 effeitos do contracto é re-
conhecido como capital

a) a somma de todas as despezas vio com i
-struccaão da estrada, executada de accórdo

com os estudos • definitivos approvados polo
Governo comprehendidos estes estudos o o_

Março de 1917

reconhociruento geral do traçado, a acouisi-
cão do mater;a1 fixo e rodante o todas as ou--
iras do primeiro estabelecimento da estrada
inclusive as despezas de administração cor-
respondentes a cada secção até a sua aber-
tura ao trafego o que não excederem a 4 !:
do custo enctivo dos trabalhos, obras e ma-
terial correspondente ao completo estabele-
cimento da mesma secção,

b) a somma das quantias ulteriormente au-
torizadas pelo Governo para serem levadas á.
conta de capital, na qual nenhuma quantia
poderá ser incluila som que preceda appro-
vação do Governo e represente despeza por
elle préviatnente autorizada.

§ 1.° Todas as obras, serviços e acquisições
serão rigorosamente computados pelo seta
custo atractivo, justificado perante a Fiscali-
zação mediante a apresentação dos documen-
tos por cila exigidos, na conformidade do pa-
ragrapho toxico da clausula 32.
• § 2.° O capital -será fixado em moela cora

rente nacional e considerar-se-á amortizado
na data prefixada para a reversão da estrada
(cl. 48).

§ 3.° Para apt a-ação, de aceirado com esta
clausula, do capital de que trata a sua alinea
a, serão fonas, pela !Urina estabelecida nas
leis e instrucções: geraas da Governo, tomadas
do contas samostraes até que, executailaa
todas as obras de construcção, tenha s'do de-
tono:nada a importa:teia total do sen custo,
e, de preferencia ao capital do que trata a
alinéa b, serão feitas, pela mesma fátua, to-
madas de contas ;munes.

Cl. 31. . São considerados, para os effe:tos
do contracto:

I — Como despezas do custeio:
Todas as que foacm relativas ao trafego da

estrada do, ferro, á conservação ordinaria e
extarioadinaria da linha, odificios e suas de-
peralencias e renovação do material fixo e
rolante, as resultantes de accidentes na es-
trada, incendiosa so e

°
ram e da todos os Casos

de força maior e as de fiscalização por parte
do Governo.

11. Como renda bruta:
A solama de todas as rondas ordinariaa,

extraordinarias e eventuans arrecadadas pela
companhia .

111. Como venda liquida:
A diffarença entre a renda bruta o as das-

pezas de custeio.

PRAZOS PARA A CONSTRUÇÃO

I. 35 — Os estudos definitivos da 1 1 secção
serão apresentados até 30 de Pulha de 1018 e
os das outras successivamente, devendo em
30 de dezembro de 1919 estar ultimada a
apresentação dos estudos definitivos de toda
a estrada.

Cl. 36 -- O Governo se pronunciará na pila-
ao do novonta dias a respeita dos esturoa,
apresenta:laç, approvatuL-os ou exigindo as
Modificações que julgar necessarias; e no caso
de pão o fazer. entender-se-hão approvados
tacs estudos. As modificaoas exigidas serão
realizadas dentro da prazo de sessenta dias.

Cl. 37 — Os trabalha; de construcção da
estrada serão iniciados dentro do prazo de
um anuo, contado da data da approvação dos
estudos da i a secção, e não poderão ser inter-
romoidos por mais de quarenta dias, salvo
motivo de força maior, a juizo exclusivo do
Gavarno; devendo elle; ficar concluidos no
prazo maximo de cinca annos, contados do
inicio dos ditos trabalhos de construcçãu.

• DAS PENALIDADES

Cl. 38 — O Governo poderá impor a multa
de 300$ a 2:000$ por mea i até que lenha ces-
sado, dentro de 12 mezea, o motivo da impo-
sição da. multa, nos casos de :



, a) não serem apresentados os estudos deti-
•n'tivos da i a secção da estr ida e os de toda
dia nos prazos estabeleci los na clausula 35

1)) não serem os trabalhos de construcção
iniciados no prazo marcado na clausula 37;

c) interrupção dos trabalhos de construção
ror mais de quarenta dias (clausula 37);

• d) não sarem concluidos os mesmos traba-
lhos o aberta toda a estrada ao trafego pu-
blico no prazo mareada na clausula 37

• c) a companhia não executar, dentro dos
prazos marcados polo Governo, os augmontos
nas estações e paradas por elle exigidos para
satisfazer as necessidvdes reclamadas pela la-
voura, commercio e industrio, (cl. 14, § 3°).

Cl. 39. O concessiouari ) ficará constitnido
_ em móra, ipso-jure

' 
e obrigado por isso ao

pagamento dos juros de O% ao armo, si não
pagar, dentro de 30 dias do inicio do semes-
tre, a respectiva contribuição para despias
de fiscalização	 31, § 2") ou si não pagar,

.. dentro de 10 dias da entrega da guia de re-
colhimento, as multas que lhe forem impostas
de accórdo com este contracto.

• Cl. 40. Esta concessão caducará de pleno
• direito e assim será declarado por acto do

Governo, independentemente de interpella-
ção ou acção judicial, sem que a campa-

• Mija tenha direito a inlemilização alguma
em cada uni dos seguintes casos, além dos
previstos nas clausulas 19, § a°, o 27°, pa-
ragrapho unico

1°, st perdurar por mais de ia (doze) me-
2C5 qualquer dos motivos para imposição das
multas de que trata a cl. 38

2°, si transferir a concessão, no todo ou
em parte, sem autorização prévia do Governo;

3°, destalque da caução deste contracto, por
mais de 30 dias contados da notificação para
que seja ccmj)letada

4°, nb caso do multas repetidas pela infra-
cção da mesma clausula do contracto.

Ci. 41. Verificada a caducidade da comi-
cessão, om qualquer dos casos a que se refere
a clausula precedente, cessará o privilegio
de que tratam as clausulas 1 e 4, conservando
apenas a companhia, pelo prazo estalido-

, colo na clausula primeira, o uso e goso da
via ferrei que estiver em trafego e a pro-
priedade das obras construidas no trecho
não inaugurado. Nesse caso será facultado
ao Governo conceder a outra empraza os
mesmos favores consignados no contracto,
ou outros, com direito do dosipropriação das
obras acima referidas para tolo o trecho
ainda não entregue ao trafego.

Cl. 42. Pela inobservanda do qualquer das
clausulas precedentes para a qual não se
tenha comminado pena especial poderá o
Governo impõe multas de 200J até 5:0003 o
o dobro nas reincidencias.

Cl. 43. A companhia ficará obAgada ao
pagamento das despezas que, do accordo com
este contracto, forem feitas pelo Governo
por conta della, dentro do prazo do dez

• dias a contar da data da ri itificação, sob
pena de ficar incursa nos juros de móra de
O 54 ao anuo e ser a cobrança feita por via
executiva.

Cl. 44. Declarada a caducidade da con-
cessão, nos termos da cl. 40, a companhia
perderá a caução de que trata a clausula
seguinto.,

DA CAUÇÃO DO CONTRACTO

el. 45. No acto da assignatura do con-
fracto, a companhia apresentará o conheci-
mento do deposito no Thesouro Nacional
da quantia de 5:000$ em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica da União. Esto depo-
sito será elevado a 30:0005 antes da apre-
sentação dos estudos do primeiro trecho da
estrada, constituindo esta quantia "a caução
do contracto, que deverá ser reintegrada
tedg as yozes que, por dreno do %tia des-,

DIARIO OFFIGIAL
conto ou indemnização, for desfalcaria, o re-
constituida, dentro do prazo de 30 dias,
urna vez perdida em favor da Fazenda Na-
cional (cl. 44), para responder pelas obri-
gações subsistentes após a declaraçãa de ca-
ducidade da concessão nos termos deste con-
tracto.

Cl. 46. A renda bruta da estrada o cau-
ção estabelecida de aztórdo com a clausula
anterior respondem pelo pagamento das
contribuições, multas, juros de 'mira e in-
demnizaçõos das despezas feitas pelo Governo,
na fórma deste contracto, por conta da
companhia. No caso de atraso do paga-
mentos devidos pela companhia, e não sendo
suficiente a caução, todo e qualquer credito
do Governo será cobrado por via executiva.

DO EEsCATE E REVERSÃO DA ESTRADA

Cl. 47. O Governo terá o direito de resga-
tar a estrada de ferro de que trata este con-
tracto posteriormente ao dia 31 de de,embro
de 1918, sendo o respectivo preço determinado,
na falta de accôrdo, peta renda liquida média
dos cinco annos financeiros anteriores e ten-
do-se em consideração a importancia das
obras, material o dependencias, no estado em
que então estiverem, corutanto que a somma
que t i ver de despender não exceda á que se
tiver effectivaniante empregado na canstru-
cção da estrada (el. 33, afinca a).

§ 1..° Fica, porém, estabelecido que, no caso
de vir a ser declarada a caducidade da con-
cessão, por excesso dos prazos fixados para a.
conclusão dos trabalhos de construcdo e aber-
tura de tola a estrada do Ubaluba, a Paraiso-
polis ao trafego publico, o Governo terá o di-
reito de encampar as s cções da mesma es-
trada já enU .egues ao trafego publico, em
qualquer época após a declaração da mesma
caducidade.

§ 2.° A importancia do resgate ou encam-
pação poderá ser paga em titulos da divida
publica interna.

§ 3. 0 A prJsenle clausula só é applieavel
aos casos ordiaarios, não abrogando o direito
de desapropeiação por utilidadc publica que
tem o Governo.

Cl. 43. A estrada de ferro, comuchenden-
do as estações, offie'nas, depositos e mais edi-
ficios, dependencias o bamfeitorias, e todo o
material fixo e rodanta, bem como o material
ein ser do alinoxarifado, preciso para 03 diffe-
rentes misteres do trafego e correspondentes
ás necessidades de um trimestre, reverterão
para o dominio da União, seio indeinniz.ação
alguma, findo o prazo do 90 (noventa) annos,
contado; da data em que o Tribunal de Con-
tas ordenar o registro dosto contracto (cl. 2).

§ 1.° Na época fixada para a reverão, a
estrada de ferro o suas dation loncias deverão
achar-se era bom estado de conservado.

§ 2.° Si a conservação for descurada no
ultimo quinquennio precedente á reversão, o
Governo terá o direito de cantiscar a receita
e empregai-a naquelle serviço.

Cl. 49. Fica entendido que, nos casos de
rosnai) ou encampado da estrada pela União,
sua? levado em conta o tempo já decorrido do
prazo do noventa annos, marcado na clausula
48 para a respectiva roversao, de modo que
a indemnização devida á companhia corre-
sponda precisamente ao periodo que restar
para porfazer 03 noventa amuos estipulados na
mesma clausula.

etsrouçõES DIVERSAS

Cl. 50. A companhia não poderá transferir
a presente concessão, no todo ou em parte,
sem prévia autorização do Governo, a qual
lambem é indispensavel para que possa a
estrada ser alienada, no todo ou em parto.-

CI. 51. Os casos omissos neste contracto
serão regidos pela legislação c i vil o aclin4lis-•
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t a iva do Brazil, quer IMS rolaçães nn ., n •011/..
patibia COM O Governo, quer nas Silas reia(;003
COM particulares .

Cl. 51. As diivi Ias o quaspas que se susci-
tarem entre o Governo e a companhia sobro
a intell igencia e applicação das eatisulas
deste contaac'o serão, na falta de Racõrilo.
definitivament decididas por :tilai nos, urn doa
quaes noinnalo pelo Governo, outro pela com-
panhia e um tercei :o para desempatar, pré-
viamente escolhido pelos dous, segundo as
formas legaes.

Fica, porém, entendido que as questões
previstas ou res1Ividas em clausulas deste comi-
boleto, e dependentes de deci-ão soberana do
Governo, como as de multa, caduci lade c
outras da mesma natureza, mio são compre-
humildas na presente clausula.

Cl. 53. Todas as indemnizações e despezas
motivadas pela consumação, tea res°, conser-
vação e reparação da estrada de ferro corre-
rão exclusivamente, sem excepção, por conta
da companhia.

Cl. Si. Fica entendido que esta concessão
em nenhum dos seus efeitos prejudiaará
outras anteriortneute outorgadas ou quaesquer
direitas adqniridos.

Por assim haverem Recordado c ter sido
recolhida a quantia de 5:0005, em apolices
federacs de 1:0003 cada uma, sab ns. 1.825
a 1.829, para o dopoAto de que trata a clau-
sula 45, e pago o safe de privilegio de prazo,
na impo:tancia do 1:2653, como se verifica
dos respectivos conlrcimentos do Thcsouro
Nacional na, 1,37 e 2.073, de 15 do corrente
mea de março

'
 que ficam archivados nesta

Secretaria de Estai), mandou o Sr. ministro
lavrar este termo de contracto, que, depois
do lido e por todos achado couro: tu assigna
com o referido presidente da Companhia do
Porta e Estrada de Ferro Nordeste de São
Pa 10, o Sr. Urbano Coelho de Gativaa, com
as tostenninhas, os terceiros officiiies Antonio
Lourenço Pacheco e Agostinho Ornellas de
Souza, e commigo, Arthur Leal Nat,u2o do
Araujo, segundo oficial, que o escrevi.

Secretaria de Estado doa Nogocios da
Viação e Obras Publicas, no Riu de Ja-
neiro, em 21 de março de 1917. — Augusto
Tarares de Lyra.—Urbano Coelho de Goada.
—Antonio Lourenço l'acheeo.—.19, )stinho Or-
ncllas de Souza. — Arlbur Leal Nabo de
Araujo. Confere.—A . Nabaco, 2° oficial. 2'
secção de Contabilidade.—Visto, 29 de março
de 1016.--J. li . Macedo Guimarães, director
de secção, interino.

NOTICIARIO

O resultado dos exames de promoção
e finitas, realizados nos dias 3, 7, 8 e O
do corrente, na Instituto Nacional de
Musica, fui o seguinte:

Violoneello -- 4" armo — Approvada
com distincção, grão 10, Cordelia de Men-
donça aloscoso.

Solfejo — 1' série — Approvadas: ple-
namente, grão 7, Olga Ferreira de C. Sou-.
tello; grilo 6, Maria Adelaide Coelho de
Miranda, João Gonçalves Vianna e Maria
Eugenia de Castro Barboaa; simplesmen-
le. grão 5, Margarida de OliNeira, João
Porto Cruz, Arzeliinda Alves da Costa, Ar-
lindo Sodoina da Fonseca; grão 4, Custo-
dio Saltes de Arattio e Nair Soares Leitão,
Inhabilitados, cinco; não c'ompareceram
dous.

Solfejo — 2",st<ie — Approvadori : ple-
namente, grão 8. Sylvio Nunes dos San-
tos; grão 6, Iracema Furtado de Andrade

J9:f0 Canelo. Fabricio de Barros; sim-%
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'desmente, grão 5, Carlota de Siqueira.
Lopes; grão 4, Estephania Gomdim Fa-
bricio e Gabriella Lydia Conseil. Inha-
bilitados, dous:

Solfejo - 3' série - Approvadas: pI•3-
'lamente, grão 7, Albertma Mendes Ra-
poso Moreira; simplesmente, grão 3, Aida
Pacheco Camacho. Inliabi Ii lados, dous.

Piano - 1" anno Approvados: com
distincção, grão 10, °deite Teixeira da
Rocha; plenamente, grão 8, Maria Isabel
Oberlander Tibau e Maria Christina Ra-
mos. Não fez exame um.

Piano - 20 anno - Approvada: plena-
mente. grão 9, Lygia Christina Gonzaga
Duque.

Piano - 30 anuo Approvadas: com
dist:ncção, grão 10, Sylvia Soares de 0)1-
'eira; plenamente, grão 8, Cetim Wille-
mann e Léa Haguenaner; simplesmente.
grão 5, Neréa de Toledo Sancliez.

Piano - anno - Approvadas: com
distincção, grão 10, Aida Tavolara, Diva
de Moura Ferreira; plenamente, grão 9.
ilayá Mart in, Did ia Corrêa da Costa e

Maria de Oliviera Albernaz; grão 8, Lati-
ra Viliarinho, Stella Saint Brisson de Sa-
lusse I.ussac. °deite de Magalhães Tor-
rava, Olga Desouzart Vianna e Maria José
da Rocha Paranhos; grão 7, ()ainda pinto

• da •Moita, Edith Cetri in e Maria Firmina
Santo:; simplesmente, grão 5, Lucilia

•Torres de Araujo:
• Vano -5 aund Approvadas: com
distincção, eilo 10; °deite Cesar do Es-
p1 p ito Santo; plenamente, grão 9. Esther
.coulinho. Celia de . Aquino, Irene livreira
e Oilandina Pinheiro da Motta: grão 7,

• Maria José AeciolY Cavalcanti de

Piano - 60 avim - Approvadas; eoin
disfira-cão, g rão 10,. Na ir Teixeira Braule
Pinto. Virfinia Ráchini e Valmirina de

• Araripe Ramos; plenamente, grão 9, Jacy
Ewerton Ma ri ins.

•• Piano -	 atino - Approvadas: com
.dislincção, grão IQ, Genesina Pitanga,
Carilda de Moraes Guimarães, Gabriella
Lydia conceil. M.trina Dulce Magno de
Carvalho. Martha Pereira, Zelia Edita

-Ribeiro, 'Vara Navarro de Lima Coutimho.
rfonsina Louutia. de Azambuja,

Polonia; plenamente, grão 9, Belfa Mira
A bi eboul.
• Piano - 8' atino	 Approvadas: com
distineção, grãe 10, Therezina
..‘) atoo Figueira de Letivas; p/enamefite,
gráo 8. Sita Parreiras.

Piano - 90 atino	 Approx adas: com
distincçúo, grão 10, Almerinda Pereira

• Legoy, Noemia Bruno; plenamente, grau
•rs, Mabel Mallaber Lyrio; grão 7, Adelina
• Ninies Rodrigues; grão 6, Luciana de
•Oliveira

Cornetim- 4° armo - Approvado: ple-
namente, grão 8, José da Fonseca.

Canto - 3° - armo ApprOvadaS: pie-
tiamente, grão 7, Carlinda Filgoeiras Li-
pia; grão 6. Wanda Dooms.

Canto - 4° ano() - Approvada: plena- .
mente. grão 9. Marietta Costa. Não com-

.Pareceo
Canto - 5" anno - .Approvadas: com

'dislincção. grão 10, Aida Eugenia Moraes;
..grao 9. Constancia Adelaide Teixeira

•: Bastos e Lubelia Pereira da Crnz. Fra-
gata.

.••• • Canto - 6° anon • Approvadas: ple-
.daniente; grão 9, Marinama Ribeiro Cirna
e Regina Margarida Ramos Mello.	 .;

1° anno - Approvado: sim-
.plesinente. grão 4: Mauricio de • Souza
Mondego...klhabilitado. um .
\Siolina	 g° .aripa s•-! Apor0Vadaj sims

plesmente, grão 5, Leonor Conceição Sil-
va e Yolanda da Multa Portinha plena-
mente, grão 6.

Violino - 3" armo Approvadas: ple-
namente, grão 9, Lydia Fernandes Brazil•
,,e•rtlo 7. Argentina Pitanga; grão 6. Ce•ey.
Augusta de Mello Araujo. Não compare-
ceu uni.

Violino - 50 anno - Não compareceu.
um .

Violino - 6° anilo - Approvada:
plesmente, grão 3. Dulce dos Santos Ja-
come.

Violino - 7° anuo - Não compareceu,
um.

O resultado dos exames de promoção,
realizados nos dia's 26 e 27 do corrente,
foi o seguinte:

.0)aejo - 1" série Approvadas; ple-
namente, grão 7, Justina (treco; simples-
mente, grão 5. Alice Villela Lopes e Ce-
nira Pires Araujo.

Piano - 5° alam	 Approvada: sim-
plesmente, grão 3, Evangelina Fraga da
Fonseca.

, -

O resultado dos concursos de admis-
são de piano, no Instituo Nacional de
Musica, realizado no dia 27 do corren-
te, foi o seguinte:

classe do professor F. Alfredo Bevi-

- 1° série - Mesa examinadora - Pre-
sitiente: Amaro Barreto de A. Mara-
nhão); vogaes: .Maria •dos Santos Mello,
Aleina Navarro de AMirade, Custodio
Fernandes Góes e Celeste J. de Mattos
Faria.

Merolina da Camara Corra, grão 1°,1' 'série; Ouricurydes Tavares de Souza,
grão 20, 1* série; Gemiam). de Castro,

•grão .3", 1' série; Juracy de Castro,
grão I", 1 3 série; Maria Amelia Cunha
N- lamina, grão 5 0, 1" série.

Desclassificados duas e não compa-
rown um.

Classe do professor Henrique ,Oswald:
Ciado Ribeiro ',essa, grão 1 0, 1' sé-

rie; °deite Teixeira, grão 2°, l • série:
Hilda Marques dos Santos, grão 3°, l'
sério : Maria Angelica Zamith, grão 4',
1' série; Maria Celeste Bille»court Leal,
gra() 5°, I° série; Maria Arcaria de An-
drade Oliveira, grão 6", 1" série; Maria
Thereza Rodrigues, grão ;", P série:
Adriana Teixeira do Carvalho, grão 8",
1° série.

Classe do professor Fectin do Vai-
' rancei/0i:

Maria Corrêa de Mello e Albuquer-
que, grão I° série; Nair Pereira,
grão 2°, 1" série; Zoraida Sim5es Lo-
bato, grão:1° 1" série; Emilia Ferreira
Cmapello, grão 4°, 1' série; "erenyina
Guimarães - Macedo, grão 50, 1° Série.

Mo em-riparem/ .uifl.
Classe do professor Barroso Netto: 	 um.
Maria Dolores de Vasconcellos 6,11- 	 Classe da professora D. Elvira Beltd

vão, griio 1". 1° série; Nilca Mayrinek Lobo:
Veiga, grão 2°, 1' série; Maria Augusta Manoel Barreira, grão 1°. 2' série; Nairl
Joppert, grão 3°, 1° série; ~lia Or. de Oliveira, grão 2°. 2° série; Christinal
imitas, * grão 4°, IP série; Aristides Ba- de Oliveira, grão 3 0, 24 série; Zelia 'de(
plista de Souza, grão 5°. I . série:	 Almeida, grão I°, 2' série; Maria Esmo,dna de Assun • pção Campos Ferreira, raldina de Barros Saltes, grão 5°, 24 série*4
grão. 60 1 série.	

•Classe da professora D. Elvira Bello	
Classe da professora D.. Alcina Na..4

Lobo:	 varro de Andrade:
Olga Gondim Fabricio, grão 1°.- 1a sé-	

Hilda Teixeira da /Incha, grão 1 0. 24

rie;	 Baile. grão 20. • 1° série; Ma- • s(rie; Nair Corrêa de Sá 
e Benevidesd

ia do Carmo Lyra Accioly, 	 rã° r, 2' série; Risette Gusnião, grãr

	

	 o'
série; Maria Magdalena da 

grão 3°. -1 ' • N", 2° série; Risoleta de Oliveira Guimas4Silva Ribei-
ro, grão 4°, 1 4 série; alaria,Candida de rile -s; grão 4", 2' série; Sylvia Soares :da

	

.	 Mar i a• Oliveira, grão 5° ., 2" série; Zelia Affginsol
• •A	 Caeira	 ro ia ; • ,

da Silva grão 6°, 2° série,Christina de Mira Macuco, grão G",	 Ses ,, 
rie.	 DeSctà.ssific.adO, um.

Desclassificaste, 	 - _ClaSSe 'tlf; professor Jose _a Sdya Maia

Classe da professora D. Alcina Navarri
ro de Andrade:

Clarisse 3Iallaber Lirio, grão I°, 1° s'ewt
rie; Maria TheTeza de Miranda Cercaf;
grão 2°, 1' série; Zilda Affonso da SB-,
va, grão 3°, 1' série; Clelia De RosS.?
grão 4°, 1' série; Emilia d'Annibali, grão(
5°, 1° série; Celina Arcuri, grão 6 0, tn
série e Theonilla Cavalcanti. grão 7°,
série.

Classe do professor Tosé da Silva Malá_g
Desclassificado, um.

Classe do livre-docente Custodio Góer:j
llortencia Barreto, grão 1°, j • série ei

Angela Gouvêm grão 2'. 1' série.
Classe do livre-docente João Nunes:
/sabe! Alves da Silva, grão 1", 1 4 stf-i

rie.	 •

Classe do livre-docente J. Octavianci
Gonçalves:

Nein Gargiulo, grão I°, 1° série.
2' série - Mesa examinadora --I Pre-t

sidente, Agnello Vianna França; vogaes:!
Arnaud de Gouvêm Alfredo Richard.
Luiz Amabile e Godofredo Leão Velloso•

Classe do professar F. Alfredo Bevil
lacqua:

Laura de Souza e Mello. grão 1 0, .2."t
série; Aida Fernandina Ferraz de Fariad
grão 2", 2' série: Antonietta Stainiled
grão 3°, 2° série; Orlanclina Consuelo Ra-.
mus, grão •1 0, 2' série; Graziella. de Vas-
concellos Gaivão, grão 5°, 2' série; Nair,
de Oliveira Tarré. grão G°, 2' série; 01-i
mira Ortiz Palia grão 7". 20 série; Als
bertina da Silveira, grão 8°, 2' série et
Lydia t--.••I'anclii, grão 9°. 2' série. 	 •	 •

Desclassificados, fres.
Classe do professor Alfredo Fertin

Vas,concellos:

rie; I..éa Ha guenatier, grão 2". 'série:
,I.Elza Teixeira de Uzeda 'gr o I°, 2' sé.

Clarice de Mello, grão 3°, 2' série.
Desclassificados, Ires.	 •
Classe do professor Henrique Oswald!.I
Za ide Acc ioli Antunes, grão 1°, 2" série;

Ida Noya,gi .ão 2°,2' série; Julia Franca/
de Souza e Silva, grão 3°, 2' série; Lyda
Maria de Araujo, grão 4°, 2' série; Davina
Moreira ia Silva, grão 5°, 2* série; Ne-
inêa Aremtina Gonçalves de Freitas, gráa
6°, 2' série; Maria de Lourdes Milone
Vaz, grão 7 0, 2' série; Celina Yillemannd
grão 8", 2' série.

Desclassificados, ires.-	 •
Classe do professor Joaquim Anton101

Barroso Netto:
•Edith Andrade, gráo 1°. 2' série; Nain

Duarte Ilabello, grão 2°, 2° série; Amue-,
ris Flores, grão 3°, 2' série; Lucilia Fios
res, grão I", 2' série; João Frankliin da
Cunha Junior, grão 50, 2' série; Ma
Monteiro Dias Ribeiro, grão 6 r sénie;
Ruth Monte de llannequim, grão 7°, 2%
série.
• Desclassificado, um. Não compareceu

•
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Lycinio Moriason. grão 1°. 2 1 série;
Leopoldina Pires Soares. grão 2°. 2" sé-
rie; Stella Itegina da Cunha. grão 3°, 2'
série; Nahir Jeolás, grão 4', 2' série;
Odilla Pinto Ferraz. gral) 5°. 2' série;
Judith Vieitaa, gráo 6°. 2' série.

Classe do professor Alberto Nepomu-
cano :

João Souto Menor, grato 1°. 2" série;
Alaria A,Strid Nepomiteeno, grão 2°. 2°
série.

Classe do Professor .Godallredo Leão
arelloso:

Lucia de Aquino Gordilho. grão 1°. 2'
série; lanilia Collona do Amaral, gráo
2°, 2' série.

Classe do livre docente Cuwtodio Góes:
Edméa Regazzi, grão 1°, 2' sarja; Maria

da Gloria Guimarães dos Santos. grão 2'.
2' série.

Classe do livre locOnte J. Octaviano
Oonaalvea:

Regina Collatino de Claes Trindade,
gráo 1°. 2' série; Diva Casal'. gráo 2°,
ta' série.

Classe do livre docente João Nunes:
Armando Briani Ribeiro, gráo 1°, 2'

série.
Classe da livre docente D. Maria dos

Santos Mello:
Adalgiaa de Araujo, grão 1°, 2' série;

Iracema de Rosa Toledo, grão 2", 2'
série.

3' série - Mesa examinadora - Pre-
sidente, Francisco Braga; vogaes: Hen-
rique Oswald. Elvira Ballo Lobo, Bar.
roso Netto	 Oelaviano Gonçaiaas.

Classe do professor F. Alfredo Bevi-
1:mina :

Eurydice Corréa Jorge, grão 1°, 3'
sarja., Virginia Etoeliiai, grão 2", 3' sé-
rie; Dates Leite de Castro, grão a", 3'
sarie; Herminia Cunha, grão 4°, 3° :a-
vio; Nair Teixeira Branle Pinto

'
 gráo

3' série: America NUOCS allagres, grão
G", 3° série; Emitia Pinto tia Oliveira,
grán 7°. 2' s(crie; 'Alaria Adelaide Barba,
grão 8', 3' série.

Não commreeeram dons.
Classe cio profassor Honraria Oawald:
Fructuoso de, Lima Vianna, grão I".

8' série; Maria Eurydice Villalba, gráo
2" 3' sacia; Amei ia Braga, grão 3', 3'
84ie; :Slereedes Alves Pereira, grão 1°,
3' série; Franeelina de Moura Presgra-
ve. grão 5, 3' série; Izabel de Faria
Coelho, grilo 60, 3 sarie; Adalina Lopes
de Sã, grão 7°, 3° série; Cyomara 'Vil-
leia, grão 8°, 3' série; Robert ina Gar-
cia, gráo 0", 3' série; Juliola Carolina
Coelho, grão 10°, 3' série; Evangelina
de Lima Barreto, gráo 11', 3' série:
Joms Horta Devoldoe, grão 12°, 3' sé-
rie; Graziella de Lima Torres. grão 13°.
3' série; Antonia de S. Thiago, grão
14°, 3' série.

Classe do professor J. A. Barroso
Natio:

Opbelia Calmoa du Pia e Almeida,
grão 1 0, 3' série; Maria da Costa Ve-
lho, grão 2°, 3' série.

Classe da professora EIvira Peito
Lobo:

Francisca Martins do Amaral, grão
1°, 3' série; Olga dos Reis Caldas, grão
2°, 3' série; Maria José de Alvarenga
Guimarães, gráo 3°, 3' série.

Classe da professora Alcina Navarro
de Andrade:

Eva Rubinsteia, grão 1°, 3' série;
Vara Corrêa dos Santos, grato 2s, 3' (4a-

. ria; Mira Monteiro. de Castro, grígo 3°,
série.

Não compareceram dons.
Classe do profesaar J. da Silvo 4Mi
imutra eires. de aí, Cia. 14

I•

Maria Augusta Moreira,gráo 2°, 3' série;
Elvira 110sa Teixeira, grão 3°, 3' sarie.

Classe do professor Alberto Nepornua
Cano:

Yvette Joanit a Jau.al aon, grão 1•,
3' série; Paula Ballariuy, ara° 2°, 3 4 sé-
rie.

Classe do professor Godofredo Leão
Valioso:

Maria Amaral Villela dos Santos, grão
1 0 , 3' série; Aracy Burlamaqui Freire,
grão 2', 3° série.

Classe do livre idocante Custodio
Góes:

Maria da Gloria da Fonseca Hermes,
grão 1°, 3' série; Joaquina Cecilia de
alattos, grão 2'; 3' série.

Não comparaceu
, Classe do livre docente João Nunes:
Valmirina de Arariee Ramos, gráo 1°,

3° série.
Classe do livre docente J. Oclaviano

Gonçalves:
Anua Cavalcanti de Albuquerque,

grão 1°, 3' séraa.
Classe da livre docente Maria dos

Santos Mello:
Darcilia de Nor onha. grão I °. 3* Sé-

rie; Eurydiee Corrêa da Silva; grão ?,°,
3' série; Odette Lima, grão 3", 3' série.

Devem comparecei...hoje, 30 do corrente, de
11 ás 14 horas, nes ,Collegio Militar afim do
effeetuar matricula, Os candidatos abaiao
niencionados, os qiiaes deverão vir acompa-
nhados dos respectivos respansaveis, afim de
fazerem os paganionaos necessarios

alilciades Fe'reira da Cunha, Noemi° de
Almeida Lessa, Nelani de Freitas Paiva, New-
1on lisrbosa Sampaio, Osivaldo Lemos Bastos,
°nasalo de Souza Leão, Ornar do,Itego Barros,
Osmar Nieineyer Lisboa, Podro Julio de Mi-
randa Correia, 'lomat) de Faria Leal, Roberto
Alvares de Azevedo, Itoberte Soares da Silva,
Raymundo Simões de Mendonça, ltubens de
Paiva, Ruderico lamentei, Syb io Fleming,
solon Estillae Leal, Salomão Victor
Pereira Gomes, 41'aJilemar José dos San:os,
Milton de alattos, !leão faial, Zumalá Nogitaira
de famoso e Jair do Barros Vasconeellos.

Realiza-se hoae., 30, ás ti horas o exame
de adinissao á i a sér.e, para o candidato 'José
Nabuco Maciel,

- Realiza-se Lambem o exame pratico do
infantaria . para, o alumno ti. 23.

0.••n••••n

A Repartição Garai dos Correios expedirá
malas pelos seguintes piquetes:

Hoje:
Polo filctroim, para Recife e Alaeáo, rece-

bendo impressas ata ás 12 horas, cartas para
o interior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
até ás 13 e objectos para registrar até ás Il.

Pelo Bouglinrille, para Santos e Rio da
l'rata, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior ata ás 101/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 11 e
objectos para registrar até ás 10.

Amanhã:
Pelo Aracaty, para Recife, S. Vicente, Fun-

chal e Ilavre, recebendo impressos até ás
12 horas, cartas para o intarior até ás 12 1/2,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 13 c objectos para registrar ata ás 11.

Pelo Itaquéra, para Victoria, Balda, Maceió
e Recifo, recebendo impressos até ás 5 horas,
cartas para o interior até ás 51./2, ditas com
porto duplo até ás O e objectos para regis-
trar até ás 19 horas do hoje.

Pelo Akterncy, para Santos, Vieloria o Nova
Orleans, recebendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 84/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 9 e
objectOs para registrar até ás 10 boras de-••• •boje.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lcaerias da Capital Federal - Lista geral
dos mini(); da 45° loteria do plano 333, 71'
extracção do anuo de 1917, realizada em 20
de março de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionacias no art. 31, § ta, lettra j,
e art. 35 da lei n. 2.31, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 18 de fevereiro de 1911 na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
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54.016 	 	 1005000
48.125 	 	 2005000

200100038.510 	
8.107 	 	 4005000

44.197 	 	 1005000

r4.2 	 •
UNI

	 	 . 
2.= 	 ,,,
47.445 	
13.533 	 	 Woeg,
Vi:M: 	 	 i	 ,., .

•... 	 , ...:	
mo..
8005000

17.140 	 	 1003000,
2025.840 	 	 05000

9.973 	 	 1005000
3.181 	 	 16:0001000

20050002:2 	 	 2003000
48.111 	 1005000
40.300 	
7.027 	 	 MOS

37.972 	 	 1003000
25.803 	 	 2001000
24651	 	 1:0001000
42.182 	 	 2001000
1.0.632 	 	 2: 0005000

Approxitnacôes
3.180 o 3.183 	

20.409 e 29 .411. a. 	  LIZ
19.651 e 16.653 	 ,,

	

Dezenas	
9. 750500:

3.181 a 3.190 	 o
29.401 a 20.410 	 	 305000
16.051 a 16.600 	 a	 30$001a

íg1°Jeâ

Centenas
3.101 a 3.200 	

29.401 a 29.500 	 :.
16.601 a (6.709 	 	 83006

Todos os munem terminadas 6111 8). temi),
45 o os terminados em 1 tem 2f, ereepa
ando-se os terminados em 81.
• O fiscal do Governo da Drtião, Manog cosmo
Pinto. -G director aniskffite,-1Qtanio Olyntho)
tios Santas Picea,aice-presidealaDa= O Uai...,
XV. firoino de Canturik,

•a
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Temperatura
do ar

tstado do tempo
o phenomenos

diversosa
•pl

- R. pia.

- O.
- R. pm.
- li t. pm.

4.2 N. r. c. pro.
- R. pm.
26.71. aos. c. t. pino

O.

C. am.
C. aos.
C. aos. pm .
C.
C. aos. pm .
C. pm.

C. am. pm.
I. am. pra.
C. am.

pme

8.5 C. pm.
8.5 C. pra.

2.3

5.2
1.5
8.2
i .0

5.0

6.8

Uota	 (Xj	 veio telegraaulia.,-o
•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopso do tempo ona
2tgo o Brazil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 29 de março de 1917.

"Zona norte - O tempo mantem-se bom no littoral da Bahia e Pão de Assucar, Aracajú
'
 não se verificando nenhuma precipitação

atas localjdades. Da Repartição Geral dos Telegraphos não recebemos telegrammas dos demais Estados da zona. Zona centro - Exce-
andojse algumas estações do Minas, o tempo mantem-se incerto nos demais pontos; foram registradas pequenas precipitações de hontem,
rã bojo no extremo sul de Minas, em Victoria, em parte doDistrieto Federal, em grande extensão do Estado do Rio; em Montes

os choveu, fortemente, /lutem, pm. A pressão continúa a subir, conservando-se estavel a temperatura. De Goyaz 'não recebemos o
o serviço telegraphico. Zona sul - Com raras excepções o tempo conserva-se incerto em toda a zona: observaram-se de honteni

p	 koje chuvas fracas em S. Paulo, nos Estadoo do Paraná. e Santa Catharina, em S. Francisco de Paula o Jaguarão; em !guapo chovéu

tSacar
abundantemente. Foram pequenas as variações da pressão

(Alagdas) ; a menor; 13.0 em S. Francisco do Paula (Rio Grande do Sol).
ão e da temperatura. A maior temperatura de hontem, 37.4 em Pão dd

Uservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwicli (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de março do
(lfesinno do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Cwi."4	 •
Observações do dia Observações da vespera

'63

9-, a

.3

Temperatura
do ar Vento

is
O

co 'rd
m C?*
.0
C›

rd	 •

0 4:1
0ts C1

í=1 g.-cm

Direcção É;
11.

S. L. do Maranhão (X)/
pai*. do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiro (X) 	
.Zatal (X)

4411Párahyba (X) 	
adro (X).. .. 	
tio oile Assucar 	 61.3 20.61 	0.2 SE 3
racajú 	  62.21	 27.5	 0.0 E 2

Bahia 	999 41.0

aetité 	
Januaria 	

ello Horizonte 	

61.0	 27.5'	 -
	 	 59.4i	 24.5	 -0.1

59.5	 2'5.0	 1.8
61.5t	 23.6	 1.6

Calma
Calma
Calma

o
o
O

hoophilo Ottoni 	 61.3t	 21.2	 1.6 SE
Uberaba 	
nixambú .... 	

60.91
62.5

23.8	 0.8
20.2	 0.8

E
Calma

3
o

Coyaz (X) 	
aiita Luzia (X) 	

Cuyabá 	 56.0
I

25.2	 -0.8 NW 2
Corumbá (X). 	
Capital Federal 	 63.7 23.8	 0.8	 Calma o
Campos 	  63.8 24.0	 0.0 2
Petropolis 	  63.0 19.6 t -0.6 Calma o
Rezende 	 62.7 22.5 1.1 NE
Theresopolis 	 63.0 19.9 0.0 1
S. Paulo 	  62.8 18.0 -3.4 NE 2
Santos 	 	 .. 63.4 24.2 -1.6 NW 3
Paranaguá "...c.... 62.1 24.0 3.4 Calma o
Curityba 	  63.9 17.0 -0.4 Calma o
Florianopolis. 	 63.3 22.5 1.0 2
Lages(X)••••••••••••
Porto Alegre 	 61.2 22.9 1.2 Calma o
Urugnayana (X)
Monteviddo 	 62.0 21.1 o:8 4
Buenos Aires 	 62.3 16-0 -3.0 Calma o
Cabo Frio .... 	 63.4 25.8 2.2	 NE 3
Victoria 	
FriLurgo 	

62.1
63.0

25.0
21.0

0.0'	 SE
0.2	 Calma

2
o

9
10
10
10
9

10
2 Vagas.
6 Pqs. vagas.

10
3 Tranquillo.

4
8
6

7

3
3
3
3
4

Chão.

Pqs. vagas.

Estado do
Lar

••n•

R. 37.4 2/.6
B. 30.5 23.8
13. (c. n- man.) 28.9 23.8
B.	 (I.	 manhã) 28.5 20.1
B. 30.6 16.8
B. 20.8 17.0
1. n. 28.0 22.4
I.	 (o. n, man.) 29.3 45.8
13. (n. manhã) 27.2 11.8

1. 33.4 23.4

1. 21.1 21.7
26.0 22.0

1. 21.6 17.0
I.	 (b. manhã) 27.6 19.8

19.6 17.1
28.1 17.8

B. 30.4 18.3
I.	 (o.	 manhã) 23.0 16.4
M. 24.0 14.6
B. 21.0 20.0

B. (oi. manha) 32.0 19,0

B. (c. r. t. m.) 23.5 19.0
B. 23.0 12.0
B. 28.4 21.6
B. (ch. manhã) 32.4 20.9

23.2 17.8

'Estado
do tempo o

phenomenos
diversos

Estado do c(o: em dec mos de céo encoberto - O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo: 1), bom; 1, intérto;
/náo. Plienomenos diversos: o, chuva; no, neve; ns, nevoa Roca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sta) saraiva ;

geada ; tr, trovoada com re ampagos ; t, trovões ; r, relampagos ; o, orvalho ; Nr, ventania.
Os nurneros indicativos da força do vento referem-se á Escala Boaufort do O calma a 12 tutão. A pressão barometrico acha-se reduzida

a 0° C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota. A chuva
foi medida no dia 29 ás 7 lis., e as temperaturas foram observadas no dia 28 ás 21 horas.

4et

O

cr E
Pogtoã
	

E75-j

Tomperaturas
extremas

1
Alaxima	 Minima

Postos

Maxima 1 Minima

Tempepaturas
extrema

Pedregulhb 	 2.2 25.2
Engenho do Dentro 	 0.4 25.2

elnha 	
horto Florestal (Estação fechada)..

da Rodrigo de Freitas 	 ..

6.3

0.4

24.7

24.4
arépagná 	  8:0 26.2

21.6:Itapiru
20.6 Flamengo 	
21.3 Pão de Assucar (Alto) 	

;Copacabana (Forte) 	
21.4 S. Januario 	
19.4:Morro da Urca 	

ICascadura (II. N. S'. das Dores).. .1	 14.0	 29.5	 19.6

	

1.8
	

2.6.7
	 .1.3

	

1.0
	

25.0
	

21.6

•
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O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte :

Superlote do dia, capitão Diniz.
Ornejai do dia á brigada, tenente Cruz.
Auxiliar do official do dia á brigada, saÉa

gento Cerqueira.
Medico de dia, Dr. Gaivão Buem.-
Interno, alferes honorario André.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Aguiar.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião den-

tista Octavio de Castro.
Protnotidão
No Quartel General, alferes Carvalho.
No Regimento do Cavallaria, alferes Moira

Lima.
Serviço com o superior de dia: tenente Gui-

marães, alferes Coimbra. Joaquim dos San-
"os, Valentim, Bra.zil e Rabelo.

Rondam:
Na Saude, alferes Canabarro..
No Andarahy, alferes Abreu.
Guardas:
No Thesonro, alferes Querino.
Na Casa da Moeda, alferes Mello Moraes.
Na Caixa do Amortização, alferes Loura:
Ra aos corpos
No 4° batalhão. teimam Cardei.
No 2°, alferes Roque.
No 3°, capina Ferraz.
No 4°, tenente Volloso.
No regimento de cavalaria, tenente Ca-

bral.
No quartel do Andarahy, tononto Au-

gusto.
No da Sande, tenente Aristitios.
Uniforme, 4°.re

O movimento dos Hospitaes da Santa Casa
da Misericorcha o S. Zocharias e dos Hospieios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e.
do Nossa Senhora das Dares eni Caseadura
foi, no dia 26 do corrente, o seguinte:

Existiam: • nadariam, 1.213 ; estrangeiros,
623, total, 1.836 ; entraram': nacionaes, 26,
estrangeiros, 22, total, 43; sahiram : nacio-
naes, 20; estrangeiro, 10, total, 3); fale-
ceram: naciouaes, 4 ; estrangeiros, 2; total,
6; existem : nacionaes, 1.215 ; estrangeiros,
633, total, 1.818.

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no dia 27, do 1.220 con-
sonantes, para 03 quacs se aviaram 1.289
receitas.

Fizeram-se 41 extracçaes de dentes e 282
CUratiV03 o pequenas operaç5es.

11n••

Sepultaram-'e no dia 26 do corrente 37
pessoas, sondo: nacionaes, 30; estrangeiros,

; do sexo masculino, 21; do sexo furoinino,
1.3; maiores de 12 at11103,23; menores de 12
annos, 14; gratis, 15.

tn-••••••

Sepultaram-se no dia 27,do corrente, 41 . pes-
soas, sendo: nacionaes, 38; estrangeiros, 6;
do sexo masculino, 28; do sexo feminino, (6;
maiores do 12 annos, 21; menores de 12 annos,
23; gratis, 9.

!ND 5

Sepultaram-se no dia 28, 41 pessoas, sendo:
nacionacs, 36 ; estrangeiros, 5 ; do sexo
masculino, 23; do sexo feminino, 18; maiores
de 12 annos, V; menores de12 antros, 21;
gratis, 8.

DIARIO OFFICTAL

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CI1RSO OFFICIAt DO CAMBIO E MOEDA

Praças
Sobro Londres.. 7:erre
Sobro Paris 	
Sobre Hamburgo..:er
Sobre nana 	
Sobre Portugal... . L	
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, papelj.:
Sobro Ilespanha (peseta) 	
Apolices Tratado da Bolivia, i:0005,

3 %, com 	
Apolices geraes de 1:0005, 5
Apolees Estradas de Ferro 	
Apolices Saneamento da Baixada 	
Apolices Compromisso do Thesouro,

mindas 	
Apolices Compromissos do Thesou-

no, 1:0005, 5 %, nom 	
Apolicos Compromissos do Thosou-

ro, 1:0005, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1908, port. 	
Apolices do emprestimo municipal

do 1906, 1:0005, 5 %, com 	
Apolices do emprostimo municipal

de 1914, pari. 	
Apolees do emprestiino municipal

de Nithoroy, 1.005, 6
Apolices Minas Geraes, 1:0005,5 5,,

com 	
Apolicea do Rio do Janeiro, 1005,

4	 port 	
Companhia de Terras e Colonização
Companhia E. do F. o Minas São

Jeronymo 	 •
Companhia de Tecidos Cometa....
Companhia Tecidos Corcovado.....
Companhia da Tecidos Alliança...
Companhia Potropolitana 	
Companhia Ferro Carril Jardim lo-

tanIco, integradas. 	
Debentnres da Companhia Docas

de Santos 	
Vendas por alvará

150 Companhia Tecidos Cometa...
137 Companhia Tecidos Corcovado.
250 Companhia Tecidos Aliança.
150 Companhia Tecidos Aliança..
303 Companhia Petropolitana 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 29 de março de (917.—A. Simonsen,
syndico.

	•

- JUMÃ COMERCIAL
Seu% em 19 de março de 1917

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DE. ISIDORO

CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente S iyão o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada r acta da sessão ante-
cedente.

Requerimentos:
De, Gomes da Costa & Rodrigues, para o re-

gistro das marcas «Sorriso» em rotulo com di-
zeres e a figura do unia criança o «Sublime»
em rotulo com dizeres e a figura da lua no
nascente, que distinguem café de sua fabrica-

Março de 1917 3357

De Herm. Stens ei Comp., para o registro;
em renovação, da marca «Palmeira*, cai a-as
tulo com dizeres e o desenho de uma palme*
ra, que distingue o papel do seu coinmercita:'
—Deferido.

De Lipton Limite& Inglaterra, para o regis-:'
tro, em renovação, da nill'ea LIPton, em Tor,
tulo cora cinco paineis coai dizeres, vistas q
endereços dos estabelecimentos, da deposi-
tante, que distingue o chá de seu comerei°,
— Deferido.

Do The Associated Portland Cement Manu-s,
facturers, (1.900) Limited, Inglaterra, para §'
registro, ora renovação, da marca era rotulo
com dizeres e o monogramma das lettra,s J.'
B. W. atiavessado pela palavra Portland, nue
distingue cimentos e gessos de Sua fabricaçãosl
— Deferido.

Da Sociedade Anonyma Fabrica do FilMoe
Brasil para lhe serem transferidas as mares
registradas nesta junta sob ne. 11.035, 11111,
a 11.142, pela firma Bento, Borges St Comp.,
de que é successora. — Deferido.

De Antonio Adolpho Freire, sob a firm4
Adolpho Freire, para lhe serem tranfferidts
as marcas registradas nesta junta sob nonae:-
ros 6.352 a 8.038, por Adolpho Freire &
Comp.

'
 de quem é successor. — Dçferido.

De A. Peixoto & Comp., para lhes soro
transferidas as marcas registradas nesta jun-
ta sob ns. 7.131, 7.309, 7.506, 7.598, '7.509
e 7.806, por A. Peixoto & Irmão, de que são
succossores. — Deferido.

De Freire da Silva, Limitada, para lhe ser
entregue a sua marca «Rivette», que havia;
apresentado a rogistro. —Deferido, ifiedianta
recibo.

De Alfredo Ferreira. & Comp., para o em-
cellamento de suas marcas «Café Sublime» e
«Café Sorriso», registradas nesta junta sob
na. 10.619 o (0.62 1). — Deferido.

De Enleio Boum), para o cancelamento
parcial do sua marca registrada nesta junta
sob n. 12.011. — Deferido.

De Ambrosio Laciprete & Comp., para q,
archivainento do um exemplar do Diario Ofil-
cial em que sahiu publicada a certidão de de-
posito feito nesta junta de sua marca re-
gistrada na de Minas Geraes sob n. 277.
Deferido.

Do Bopp Irmãos, para o archivamcnto
um exemplar do Diario Officia/ em que sajfiq'
publicada a certidão de cancallamento do sua
marca registrada na Junta Conuntrcial do
Rio Grande do Sul sob n.1.203. —Mei
rido.

	 .

De Leopoldo Ilaentel, para o archivamento.i
do um exemplar do Diario Official em que saS
hiu publicado a certidão do deposito feita
nesta junta de sua marca registrada na &I'
Rio Grande do Sul sob n. 3.153. — Deteridn.

De Euclydes Ferreira da Silva, paia o ar-',
chivarnento de um exemplar do Diario Officiafl
em que sahiram publicadas as certidões do
deposito feito nesta junta das marcas regis-
tradas na do S. l'aulo sob ns. 2.966 á 2.96$,
2.973 a 2.977, 2.981, 2.983, 2.978, 2.979;',
2.982, 2.984, 2.985, 2.997, 2.998, 3.000 e
3.001.—Deferido.

De G. Comparcto & Como:, para o archi.:
tomento de um exemplar do Diario Officia/
em que sahiu publicada a certidão do depo-
sito feito nesta junta de sua marca registradà.
na de S. Paulo sob n. 3.045.—Deferido.

De William Crawford & Sons Limited, SM=
roy Brothers f• Company Limitod, Goodall
Worstod & Comp., Mc. Clinton's Licuited,
San Company, Randolfo Noris o Maria Tej9s•
rina de Noris, Westinghouse Electric Se Mas I
nufaturing Company, Benevides, Pinna &:
Comp., Borlido Maia & Comp., Cruz, Motta
Garcia, Francisco Bayer & Comp., Francisco

• Antonio Gifibni, para o deposito de stltts marÁ:
cas registradas nesta junta sob os na. 5.032,'
5 -•-:e033sl 5.-s0 '16 5.042 5 043 5.041 0,045a• s	 sas 	 !. sls-s-aL.s-sees!-_

90 d/v
11 55/64

3731
$757

are

•nn•

NITALUICA

A' vista
11 3/4

5740
$765
5577

2$693
45319

215300
15900
$938

650P00
8245000
7963000
7915030

7705000

7025000

8035000

2005500

2035000

1815000

765500

8025000

873000
75500

3os000
4275000
1455000
154.3750
1783500

1835000

2065000

1275000
1455000
1535500
1575000
1785503

•

•
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341909, 11.908, 11.915, 11.98,3 a 11.9a1 o
11.993 a 12.003.— Deferidos.

Do Zanota, Lorouzi & Comp., para o depo-
sito de sua marca de chocolates «Lacta» em
rotulo com dizeres, registrada na Junta Com-
marcial do S. Paulo, sob o n. 3.028.— De-
feeido

Do Paulo Mary, para O deposito de sua
marca de relojoaria, jolas o ourives «Ao re-
guiador Fox», registrada na Junta Cominar-
cial de S. Paulo, sob o 11. 3.029.— Defe-
rido.

Do Pedro de S. Magalhães Filho, para o
deposito de sua marca de livraria, papelaria e
typographia //Livraria Magalhães», registrada
na Junta Counnercial do S. Paulo sob o
n. 3.030.—Deferido.

Da Sociedade Anonyma Garage Rala para
o registro de sua marca de automoveis e
accessorios »Auto Ideal», registrada na Junta
Coa m—ciai de S. Paulo sob o n.. 3.031.—
Deferido.

au Anui° do Azambeja para, o deposito do
Sua marc.a dc colleccionador de cartas factu-
ras e outros documeittes 0Colleceiotlador
Paulista- em rotulo com dizeros, registrada. na
Junta Commercial de S. Paulo saio o n. 3.033.
—Deferido.

De Alderico Nogueira, para o deposito de
sua marca de produetos pharmaceuticos 4n 914»,

rotulos com dizeres, registrada na Junta
Commercial dd S. Paulo sob o n. 3.0.—
Deferido.

De E. Nlatiograso & Comp., para o deposito
de suas marcas: rotulo fantasia com desenhos
de fructos e . dizeres, para xaropas, de licor
oSao Bento» em rotulo com dizeres,rottdo com
a cabeça de aladusa, para licores, gazosas,
xaropes e bobeias em geral, rhum em rotulo
com a figura em busco de um judio, do café
aClub» em rotulo com dizeres, divarsoe as iões
fluctuando e as figuras de um humem e uma
mulhar patinando, e /le auiz eTorero» em ro-
tulo com dizeres e a figura, em busto, de um
toureiro, todas estas marcas contou.] a ca-
beça de Moduza, registradas na Junta Com-
marcial de S. Paulo, sob mis. 3.032 a 3.030.—
Deferido.

De João Rivero para o deposito do sua
anarea de calçado Beba em rotulo com dizeres
registrada na Junta Commercial do S. Paulo,
sob n. 3.041.—Deterido.

De Achates Rena para. o deposito de sua
marca de ladrilhos «Ceramit», registrada na
Janta Commercial do S. Paulo, sob n. 3070
—Deferido.

De Bade Irmãos Si Barbieux, para o depo-
sito de sua,: marcas de cerveja «Creoula. e
Serrana», registradas na Junta Commnrcial
do Elio Grande do Sul, sob os. 3.la9 o
3.130.— Deferido.

Da Compatibia leana, pa ra o archivarnento
de seu , 4-,:tatut.os e demais- documentos do sua
constituição.— Deferi/to.

Da Sociedade :know ma Casa Wellisch, para
o archivamento da acta da as.eembléa geral
que reformou seus estatutos.— De:erido.

Da Arando Silveira & Comp., Cortez
Comp., Queiroz & Souza, M. J. Rodrigues &
Garcia, Francisco Bragança & Comp., F.

.Mendes & Comp., Guimarães, Salgado & Comp.
Lagruta & Vertulli, Zouain Gorayob, J. Le-
araud & Comp., Renato Brito (SZ Coulp. e
Gonçalves, Unha & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos sociaes.— Defe-
ridos.

Do J. Tavares de Souza di Comp., para o
arehivame,nto de seu contracto social. — Es-
tando cumprido o despado anterior, como
requerem.

De Antonio Pereira & Comp., para o ar-
abivamento de açu contracto social. — Exis-
tindo Arma identiea.registrada, regularizam o
Ye14111.

0110110 uFF1CIAL

De flombauer ei Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.--
Deiérido.

De Coelho Barbosa & Comp., para o arehi-
vamento da alteração de seu contracto
—Requerida a necessaria annotação, como
requerem.

Do A:Oliveira, Cunha & Comp., para o ar-
chivamento da alteração do seu contracto
social.—Cancallado o registro da firma sub-
stituida, como requerem.

De Santos, Moreira & Comp., para o archi-
vamento da alterar/10 de seu contracto
—Cancellado o reg.stro da firma, como re-
querem.

Da oswaldo e Tristão & Comp., D. da Silva
Santos & Comp., nonato & Miranda, Pinto
& Rolrigimes, Ramiro & Comp., Ranato Brito
& Comp., Albino Teibão & Comp., o Costa,
Salinas ifir Comp.,. J.- Guedes & Comp., Fer-
nandes & Guedes, Marqnes Rocha & Comp., o
Gonçalves, bailia & Comp., para o archiva-
mento do seus distractos sociaes.—Deferidos.

De Joaquim Pinto Ribeiro, J. Chaves &
Manca, Romã.° do Bastos ai Tavares elarvin
& Comp., Da Silva & Baylly, Alo/tale &
Comp., J. Alvos dos Ileis,Elias André Cotup.,
Corraa & Santos, Seabra. & Comp.. Carlos
Lima az Comp., Martins SZ Reis, Sanza Pitanga
& Comp., Luciano Martins, Osvaldo Tristão,
Corrêa & Carneiro, para o registro de suas
firmas.—Dei•ereios.

Do J. II. Costa de Comp., para o registro
completar de sua firina.—Deferido.

De Antonio Josa de Maira, para o registro
de sua firma. — Cancella.do o registro de sua
firma anterior, coam requer.

De Cricehi & Gravina, para o registro de
sua firma. — Estando cumprido o despacho
anterior, como requerem.

Do M. P. da Silva & Camp a para o registro
de sua firma:— Declaro o genero do com-
inarei°.

De Giorelli et Comp., para annotar no sou
contracto social e no registro do sua firma a
mudança de sua casa matriz para a praça da
Republica n. '77 e a filial para a rua do La-
vradio ns. 18 e 20.— Deferido.

De A. Roseira, para se annotar no registro
de sua firma a mudança de seu estabeleci-
mento para a rua da Alfandaga n. 180.— De-
ferido.	 .

Da sociedade cooperativa de responsabili-
dado limitada Banco Popular, para o archiva-
mento de eeits estatutos e demais documentos
de sua constituição.— Deferido.

De Savaira Sampaio & Comp., para o ar-
chivamento da alteração do seu contracto
social.— Apresentando novo registro do firma
para o solidará), como requerem.

A Junta Commereial em sessão do hoje
mandou archivar as marcas e demais do-
cumentos constantes das notiticaçaes de nu-
meros 1.002 a 1.003, do Buraau Interuational
de la Proprieté luilustriclle, em Berna, e que
acompanharam o officio ri. J2, de 31 (te ja-
neiro do corrente anuo, do director geral da
Directoria de Industria e Commercio da Se-
cretaria de Estado da Agricultura, Industria
e Commercio, a saber: 76 marcas do ns. 17.928
a 17.946, 17.948 a 17.968, 17.970 a 17-374,
17.076a 17.909 o 18.000 a 18.007; uma limi-
tação do dr, da marca 17.783; uma limita-
ção de proluctos, da marca n. 7.081 ; duas
modificações de firmas, das marcas ris. 1.086
e 7.438 ; does caneellamentos das 'marcas
ns. 17.303 e 17.433 ; sete retificações das
marcas mis. 17.803

' 
. 17.866, 17.867, 17.868,

17.819, 17.873 e 0871, o 18 transferencias
das marcas ris. 969, 970, 1.023, 1.611,
1.612, 2.141, 3.392, 3.393, 3.394, 4.401,
5.821, 5.825, 3.826, '6.431, 6.432, 6.433,
6.434 e 11.030.—Deixou do mandar archivar
por não poderem gosar de protecção no Brazia
as seguintes marcas: n. 17.917, por imitar a
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de n. 6.302, registrada emO de setembro de"
1939, por Adolpho Freire SI Comp., estabela-
cidas á rua Luiz de Camões mi. ,• nesta capi-
tal; n. 17;769, por imitar a de n. 12.771, do
Bureau Internacional de Berna, registrada.

,pela Continental Petroleum Company, da Be:-
gica, estabelecida em Tanneur, Ativera, e ar-
clivada nesta Junta em 10 de fevereiro de
1913; n. 17.973, por imitar a do n. 1.0.264,
registrada cm 22 de março de 1913, pela So-
ciedado Anonyma Perfumaria Bizet, desta Ca-
pital, estabelecida á rua Maria Amalia ri. 3
e n. 18.000, por imitar a de ri. 5.32a, do Bu-
reau de Berna, registrada em 12 de julho de
laaa, por Emílio Guignier, da França, estabe-
lecido á rua Dos Halos n. 2, Bois-Colombes, o
archivada nesta Junta em 20 do setembro
de 1006.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 de março de 1017.— Orlando
Accioli Calkd 2° oficial.

,

Relaçao dos contraetos das alterações e dos
(listrados das sociedades coninierciaes esta-
b tecidas mista praça, areau.tdos em sessão
de 19 de março de 1917

Contractos: •

De Cortes & Comp., firma composta do m-
eio solidario Alvaro Cortes da Silva e do sono
de industria Herculano A. Fernandes, para
o com:lacrei° de calçado, á. rua Selo do Se-
lembro n. l'6, com o capital de 25:003a000;

Qe Ligruta ai Vertulli firma composta doa
sonos solidarios Raffaele 1.a_zruta o Emili0
Vertulli, para o comtnercio de 'nasais alimen-
teias, á rua dos Invalidos 33, com o ca-
pital de a:0005000;

De Zouain & Gorayes, firma composta dos
socios solidarios Jorge Zona l9a' o Abbas Jorge
Gorayes para exploração e fabrico de roupas
brancas, á rua da Alfandega n. coma o
capital de 30:0005000;

De Adindo Silveira & Comp., firma com-
posta dos sonos solidarios Adindo Casar da

Manfredo Coelho e de um comuta-
ditario, para o coar/lerei° de confecções o
roupas brancas, á rua Gonçalves Dias ri. 17,
com o capital de 28:000S, sendo o capital
do comminelitario de 15:0005000;

De J. Tavares de Souza & Comp., firma
composta do socio commanditario João Anto-
nio Vieira Lima e dos socios solidar i0a Josó
['atilam Tavaves de Souza, Mario Conrado Ja-
cobina e João Avilta, para o cominarei° lie
construcções e reconstrucçÕes, com o capital
de 100:0o0e,sendo o capital do commanditaria
de 30:000090.

De Renato Brito & Comp., firma composta
dos SOCiO3 solidat•ios Renato de Mattos Brita,
.Genezio dc Alcantara Ramalho e Francisco da 	 elt
Costa Freitas, para a exploração de um prepa-
rado pharmaceutico, com o capital de 30:0005,
ti rua Luiz Gama n. 45.

De Guimarães Salgado Comp., firma com-
posta dos sodas solidarios Francisco Salgado do
Oliveira Guimarães, Manoel Salgado de Olivei-
ra Gnima.rães, e do socio de industria iloracio
Moreira Machado, para o commorcio do fa-
brico de tintas, com o capital de 30:0005.

De F. Mendes &Comp., firma composta dos
socios solidarios Francisco Mendes Campos o
Agostinho Gonçalves, para o fabrico de ca-
rimbos de metal, com o capital de 6:0005000.

Do Francisco Bragança & Comp., firma
composta do socio so/idario Francisco Ignacio
do Rio Bragança o do commanditario João
Maria Lemos do Lago, para o contornarei° do
fumos, á rua Conselheiro Magalhães Castro
ri. 244; com o capital de 10:0005, sendo o ca-
pital do commanditario de 5:0005000.

De Gonçalves Zenha & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Francisco Zenha
Pereira da Costa, Henrique Gonçalves Mala,

•
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Olympio de Freitas Vaz e do commanditario
' Pornardino Gonçalves Rodrigues, para o com-
mareio do molhados por atacado, á rua.
Primeiro "do Março n. 83, com o capital de
450:0003', sendo o capital do • cornmanditario
do 160:0005000.

De M. J. Rodrigues & Garcia, firma com-
posta dos socios solidarios Manoel José Rodri-
gues e José Carda Cervinho, para o commer-
cio de padaria, com o capital de 20:0005030.

De Queiroz & Souza, firma composta dos sa-
dios solidarios José Couto de Queiroz e Manoel
Moreira de Souza, para o comrnercio de liqui-
deis e comestiveis

' 
a rua da Harmonia n. 18,

com o capital do 10:0005000.

Alterações
. De Rombauer & COMii., pela rescisão de sua
alteração anterior de 3 do agosto de 1916,

, n. 73.863, voltando a fazer parte da firma o
' sócio Mario de Almeida, restituindo este ao
socio Theodoro Rombauer a quantia de reis
4:0005, ficando em vigor o contracto

. De Silveira, Sampaio & Comp., alterando
seu capital de 100:0005 para 320:000$ (reali-
zado) e entrada do socio solidario com o ca-
pital do 110:000$, e mais algumas alterações
no seu contracto social.
. De A. Oliveira, Cunha & Comp., pela sa-

bida do sono Euphrasio Cunha Filho, rece-
bendo a quantia de 15:5005, e mudança da
arma para A. Oliveira & Comp, .

De Santos Moreira & Comp., pela passagem
do socio solidario Carlos José Martins Moreira,
para commanditario, admittido como socio so-
lidario o interessado Alvaro Roma o o nei0
solidario Francisco José Antunes passa a assi-
gnar-so Francisco José Antunes Moreira; o
capital social quo era de 1.150:0005 passa a
ser de IMO:0005990.

De Coelho Barbosa & Comp., pela sahida
do socio de industria Mario Lopes Dorningues,
c entrada para a sociedade do socio de iii-
Oustria. Caldeira de Azevedo Marques.

Distcac tos
Do Marques Rocha & Comp., que soclis

olve pela sabida do socio Francisco Mar-
ques 'tocha, recebendo (2:0005; fica com o
activo c passivo o socio Ary Nogueira na
importancia de 12:0005030.

De Costa Salinas & Comp., que se dissolve
pela sahida do socio Clemente Ferreira da
Costa, que nada recebe, ficando com o activo
c passivo os socios José Ferreira da Costa e
Francisco Salinas na iroportancia de 	
i0:0005000.

De Renato Brito & Comp., que se dissolvo
pela sabida do socio Genezio 'de Akantara
Ilamalho, recebendo 2:5005; fica com o activo
c passivo o socio Renato de Mattos Brito
na importaneia do 2:5005000.

Do Pinto ie Rodrigues, que se dissolve pela
sabida do socio Joaquim Pinto, recebendo
1:0005' fica com o activo e passivo o sono
Joaquim Rodrigues da Silva na importancia
de 1:0005000.

De 11. da Silva Santos & Comp., que se dis-
i solve pela sabida do socio Rocco Temponi que

recebe 1:0005, ficando com o activo e passivo
o socio Bernardino da Silva Santos na impor-
tancia do 10:0005000.

I Do Albino Teibão & Comp., que se dissolve
pelo fallecimento do socio Albino do Freitas
Teibão, ficando com o activo o passivo o socio
Antonio Maria dos Santos, nada havendo a
repartir.

De Donato & Miranda, que se dissolve pela
'Sabida do socio Angelo Antonio Donato e Ali-
pio Nogueira do Mirarida, nada recebendo.

De Fernandes & Guedes, que se dissolve
'pela sabida do socio José Pereira Guedes, ro-
ubando a quantia de 2:0005; fica com o
activo e passivo o socio Joaquim M. Fernan;
cles na importancia de 2:0005000.	 -_	 _

De Gonçalves Zenha & Comp., que se dis•
solve pela sabida do socio Bernardino Gon-
çalves Rodrigues, recebendo a quantia de
330:0005; ficam com o activo e passivo o socio
Francisco Zenha Pereira da Costa e llenrimie
Gooçalves Maia, na importancia de 	
876:7785960.

De J. Guedes & Comp.
'
 que se dissolve pela

sabida do SMi0 Joaquim Marques Fernanles,
recebendo 2:0035; fica com o activo e passivo,
o socio José Pereira Guedes na importancia
de 2:003300.

De Osavaido Tristão &Comp., que se dissolvo
pela salála do socio George linauss, receben-
do a quantia de 5005, ficando com o activo o
passivo o SOCi0 Osvaldo Joaquim Tristão na
itnportancia de 5:0005000;

De Itarniro & Comp., que se dissolve piela
sahida do socio Manoel Fernandes Ribeiro, re-
cebendo a quantia de 5:512$000, ficando com
o activo e passivo o sacio Ramiro Moreira Nu-
nes na importancia do 60:0005000.

Rectificação:
-Faz parte da firma Rocha Lima & Comp.,

nino socio de industria,osocio Mario Augusto
Madeira,que deixou do ser mencionado na ul-
tima publicação.

Secretaria da Junta Commorcial da Capital
Federal, 28 de março de 1917. - Guilhmme
Barbedo, 3° oficial.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria - do District° Faderal.

Renda arrecadada do 1. a 28
do março de-1917 	  4.233:09553l2

Renda arrecadada em 29 	 	 441;787522i
1.371:8825563
3.069:5205Sa0

Allandega do Rio de Janeiro
IIEZ DE MARÇO

Renda arrecadada em 29:
Em ouro 	 	 92.9715977
Eus papel 	 	 123:2565671

Total 	
Renda arrecadada do I. a 29

do corrente 	  3.016 : 03851.S.6
Em igual periodo de 1916 	  4..571:9105475
Diferença a majorem 1016 	 	 625:8145319

MARCAS REGISTRADAS

N. 11.1.):'S
Moreira & Silva, estabelecidos á rua S. José

n. 63, apresentam a sua marca acima, que
consiste nas palavras caracteristicas «A Dimi-
diais aspeadas nas partes lateracs, que servirá
para distinguir os moveis e tapeçarias de seu
fabrico o commercio, como sejam: guarda-ves-
tidos, guarda-casacas, toilettes, cabides, camas
de ferro e madeira, colchões, espelhos e mais
artigos concernentes a seu ramo do negocio,
podendo a referida marca variar em côres e
dimensões. Sobre uma estampilha de 600 réis:
Rio do Janeiro, 5 do fevereiro de 1917.- Mo-
reira & Silva.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o
12 minutos do dia G de fevereiro de 1917. -
Isidoro Campos, director.
' Registrada sob o n. 11.978 por despacho da

Junta Commercial em se'ssáo do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de sello por es-
tatnpilhas. Rio clç Jazior ,	 'gano ctst

1917. - Isidoro Campos, director. (Ao lacto
estava o carimbo da Junta Comrnercial.)

nn•n••

N. 11.0'70
Cardoso & Demarco, estabeleeidos à1 rua

Viscotsle de Inhaiima n. 53, apresentam a
marca supra, que adoptaram para distinguir
roupas, artigos de alfaiataria do seu fabrico
O cominarei°, afim de sor registrada. Con-
siste cila no * nome caracteristico Alfaiataria
Moderna, sobre um estreito filete. A marca,
que poderá variar no typo e otos será usada
em etiquetas rios artigos acima, assim corno
em notas, annuncios, facturas, cartões e em
tudo o mais que fôr necessario para garan-
tir os seus direitos de propriedade, fabrico o
commercio. Sobre urna estampilha do 630
róis : Rio do Janeiro, 1.2 do fevereiro do
1917. - Cardoso & Dmareo.

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
marcial da Capital Federal ás 13 horas
do dia 12 de fevereiro do 4917.- Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 11.979 por despacho da
Junta Corumercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello par c Iam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 do março de 1917.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1'2.044
Clayton. Olsburgh- & Co., estabelecidos á

rua da Alfandega ii. 110, nesta cidade,'
apresentam a registro a marca acima, que
crearam e adoptaram para ser applicada cru,
um apparelho de seu cornmercio para a ex-
tincção de formigas o outros insectos prejudi-
ciaes á lavoura. Esta marca consiste na pa-
lavra «Pyrenea, em latiras douradas, tendo a
latira Y a sua perna alongada de modo a sub-
linhar as ultimas latiras da palavra uPyrenea.
Esta marca póJe variar em dimensOe.s. typos
e ceres. Rio de Janeiro, 44 de março de 1917..

Clayton, Otsburgh 4- Co. (sobre duas estam-
pilhas do valor de 600 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com•
moreia! da Capital Federal ás 14 horas o 40
minutos do dia 14 de março de 1917. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.041
'
 por despacho da

Junta Commorcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solo por es-'
tampilhas. Rio do Janeiro, 22 de março do
1917.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 12.04:3
flarace Lovell Eames, commerciante. esta:

belecido nesta Capital, á avenida Rio Branco
ri. 109, apresenta a esta junta, para o com-
petente registro, a marca supra, que consisfo
na figura de tinia machina para coser á mão,
desenhada dentro da figura goometrica ds
um llexagono, tendo inscripta no losaço da
referida machina a palavra eilexagons. Esta
marca serve para distinguir machinas para
coser, seus pertences o accessorios, podendo
variar de córes o de dimensões ; a dita niarea
pede ser usada em reclamos de toda especie,
cartazes ano geral, lettreiros ou rotulo', factos
nas, annuncios, mostradores ou vitrinas, ene
volucros do todo genero, enveloppes, car-
tões e outros artigos do papelaria e de escris
ptorio o em outro qualquer genro de propa,
ganda commercial. Rio de Janeiro, 15 da
março do 1917.-Por procuração, João Pedra
dos santos, advogado (sobre duas estampilhal
de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Coal.;
moreia! da Capital Federal ás 12 horas
50 minutos do dia 15 de março de-1917,-1
Isilpro Campos, director,

	Total	
Em ignal periodo de 19i6...
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Registrada sob o n. 12.015 por despacho da
actlita Commercial em sessão de hoje. Pagou
Oh primeiro exemplar 205000 de sello por
tataumilhas. Rio de Janeiro, 22 de março
do 1917.—Isidoto Campos, director. (Ao lado
clava o carimbo da Junta Coannercial.)

nnnnn••

N. 12.046

Horaco I.ovell Eames, commnrciante, esta,
belecido nesta Capital, á avenida Rio Branco
n. 100, apresenta a esta junta, para o com-
petente registro, a marca supra, que consisto
cm um monogramma constituido pelas latiras
.11 S M C» dentro de um hexagotio. Esta
marca serve para distinguir machinas para
'rosar, seus pertences o accessorios, podendo
:variar de caras e dimensões; a dita marca
pôde ser usada em reclames de toda espa-
ce, cartazes em geral, lettreiros ou mini"
facturas, annuncios, mostradores ou vitrinas,
envolliCros de todo genero, enveloppes, car-
tões e outros artigos do papelaria e do eacri-
ptorio o em outro qualquer g-enero de propa-
ganda commercial. Itro de Jaaeiro, 15 do
março do 1911.—Por procuração, João Pedro
dos Santos, advogado (sobro duas estampi-
lhas de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Corna
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 55
minutos do dia 15 de marao de.1.017.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 12.046 por despacho da
Junta Cotnmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205000 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 de maaço do
1917.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Counuercial.)

-sa

N. rz.o,.to

José Reasa Alfredo de Carvalho, pharma-
éeutico e industrial, domiciliado nesta praça,
á rua Julio Casar ti. 21, I° andar, apresenta
á meritissima Junta Commercial a marca
acima canada, para o preparado denomittado
pGastorina» do seu fabrico e fórmula do Dr.
Bainard, consistente no seguinte: Um rotulo
verde, estreito em sentido vertical, guarne-
cido por ires linhas tinidas e curvelineas nas
quatro extremidades. No alto la-se: «A cura
do estomago—infallivel e immediata—Gasto-
rina—Tohico e digestivo do Dr. Baillard.
(Marca Registrada).—Approvado pela Dire-
ctoria Geral de .Saude Publica». —Em seguida
uma pequena exposição das vantagens do
preparado oGastorina» e o modo de usar para
adultos e crianças.--Vide a bulia que acom-
panba o frasco. A venda em todas as boas
pharmac:as e drogarias do Brazil.--Fabri-
cante J. II. do Carvalho—Pharmaceutico
industrial—Rua Julio Cosam n. 21. V' andar.
Caixa postal n. 1.721—Rio de Janeiro, A refe-
rida marca, que poderá variar em cetras e di-
mensões, selai applicada em frascos acondi-
cionando o producto mGastorinan afim de bem
distinguil-o -e assim melhor garantir os S3US
direitos de propriedade, commercio e fabrico.
Sobre uma estampilha do valor de 600 réis
inutilizava o seguinte : Rio de Janeiro, 15 de
março do 1917.—Josa Dessa Alfredo de Car-
valho. •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 13 horas
do dia 16 de março de 1917.—Isidoro Cam-
pos, director.
a Registrada sob o n. 12.019 por despacho da
Janta Commercial em sessão de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 20$ de seno por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 22 do tilam°
de 1917. —Isidoro Campos, director. (Ao lado

.Zalaya saçariinVo da Julga Ceo1ercial.1

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria do Interior

De ordem do Sr. ministro, e para co-
nhecimento dos interessados, faço saber
que está reaborta, na Directoria do In-
terior desta Secretaria de. Estado, a
contar da data do presente edital o até
ao dia O de abril proximo. ás 15 horas,
a inscripção para o concurso ao provi-
mento de logares vagos de 30 official da
mesma secretaria.

A' inscripção serão admittados todos
os brazileiros que, mediante requeri-
Monto, escripto do proprio punho e en-
dereçado ao director geral, provarem
Ler a idade do vinte annos, ao menos
e bom procedimento moral e civil. Este
ultimo requisito, quando não se tratar
de candidato que já exerça funcção pu-
blica, Ode ser provado com attestado do
delegado de policia da respectiva cir-
cumseripção, ou de duna pessoas de no-
Orla consideração social.

Fica, porém, estabelecido que os fun-
ccionarios addidos dos diversos minis-
brios, e que forem approvados, terão
Preferencia absoluta para a nomeação.,

No impedimento do candidato, a in-
scripção poderá ser feita por procura-
ção.

As provas do concurso serão escriptas
e unes e versarão sobre as seguintes
!DOU-rias:

1' prova — Lingua porlugueza;
2' prova — Linguas franceza e in-

gleza;
3° prova — Arithmetica;	 .-
4' prova — Geographia geral e Histo-

ria do Brazil;
5' prova — Noções de direito consti -

tucional e administrativo;
6' prova — Redacção official.
As provas escriptas do francez e de

inglez consistirão em Versão de trechos
escolhidos. e a de, porluguez terá por
objecto um dictado e uma deseripção so-
bro assumpto dado no momento.

A prova oral de portuguez versará
sobre a analyse logica e grammatical
de um trecho escolhido na occasião.

Na prova oral das linguas francoza e
Maleza os candidatos deverão traduzir
um trecho inibem escolhido na oeco-
suão.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça a Negocios Interiorea,
24 de marco de 1917. — A. Soares de
Mello, director geral, interino.	 .t •

Escola Nacional de Bailas Artes

De ordem do Sa. director, e, de couro:an-
dado com o regitlamento vigente (art. 31),
acha-se aberta, pelo prazo do 120 dias, a
contar desta data, a inscripção para o con-
curso da cadeira vaga de Historia das Relias
Artes.

Poderão concorrer todos os brazileiras ou
estrangeiros que exhibircm folha corrida e
forem maiores de 21 annoa.

Esse concurso comprehenderá (art. 2S do
Regimento interno)

a) um trabalho do valor, sobre qualquer
assumpto da cadeira, impresso em folhetos,
dos quaes 0 serão entregues ao secretario da
Escola ia a dia n te recibo
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b) uma prova pratica constando da de-
scripção e critica de uma obra de arte qual..
quer, tirada á sorte, • prova essa que será eli-mina oria

c) arguição do candidato pela mesa exarai
nadora, composta de quatro professores, sob
a presidencia do director, para verificar a au-
;henticidade ou paternidade do trabalho es-
cripto, apresentado, podendo cada uni dos
quatro professores interrogar o candidato,
durante meia hora, no maximo

d) prelccção, durante quarenta minutos,
sobre um dos pontos do programma da ca».
deira em concurso, tirado a sorte, 21 horas
antes, o postos os pontos na urna, em pre-
sença dos candidatos, que verificarão si foi
ineluido o programma na integra.

Secretaria da Escala Nacional de Relias
Artes; 11 de janeiro de 1917.— Dr. Gama,
Rosa, secretario.	 (.

Instituto Nacional • de Música •
DIPLOMAS- C MEDALHAS

.De. ordem do Sr. director, convido ro-
dos os discipulos deste instituto , lauroa-
dos nos concursos aos premios e que
desejarem receber os respectivos diplo-
mas e medalhas na primeira sessão •o-
lem,ne, a realizar-s0 no dia e hora que
forem •préviamente annunciadoa . a viren•
á socretaria do eatabelecimento, no p e

-riodo de 26 do corrente a 4 de abril
vindouro. dar os respectivos nomes para
aquelle fim.

Ilatiluto Nacional de M us i ca, 21 de
março de 1917. — O secretario, Arlhais
T.olentino da Costa.

:nstituto Nacional de'llusica
CONCURSOS AO PROVIRMO DAS CADEIR tS, vAC.ItT,

DE SOLFEJO E DE THE01114 PIIYSICA E PIII-st01.0-
CiCA DA 3D.ISICA E IWGIENE PROFISSIONAL

De ordem do Sr. director, faço publico que,
tendo expirado durante as férias o prazo de
120 dias, estabelecido para a insCripC;i0 aos
concursos para provimento das cadeiras.
vagas, do solfejo e de Bicaria physiea e phy-
siologica da musica e hyg. ene profissional,
conservar-se-ha aberta a mesma inscripc.ão
nos dias 2, 3 e 4 do proximo mez de abril, á
vista do disposto rio § 2° do art. 43 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 11.748,
do 13 de outubro de 1913.

As condições para essa incripção, e o pro-
gramma dos concursos, determinadas nos
arts. •3, 46, 47 e SI do citado regulamento,
publicado no Diario (nichtl do dito mez e
anuo, acham-se anixados na portaria do insti-
tuto, conforme foi declarado no edital mi.
tenor.

Instituto Nacional do Musica, 27 de março
de 1917. — O secretario, Arthur Tolentino do
Costa.

Instituto Na.ionil do Musica
CONCUR 40 PARA rrasramsra

Do ordem do Sr. director, e para conheci-
mento dos interessados, faço publico que, do
accórdo com o aviso n. 41, de 13 de janeiro
ultimo, do Nlinistorio da Justiça e Negocios
Inleriores, estará reaberta, no periodo de 2 a
11 do proximo ruez de abril, a inscriprAo ao
concurso para premio de viagem aos paizes:
es`...angeirOS.

S nS poderão ser adinittidos a esse concurse
os discipulos do instituto, brazileiroa ra tos,-
laureados com o 1 0 ou 21 premio nos con
sos a que se refere o ca pitulo XVIII do regq-
lamento.

•
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Sondo osso o primeiro concurso de canto, a
premio de viagem, que se vac realizar, não
se attenderá a idade, o dolo só estão exclui-
dos os que já obtiveram pensão do Congresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus conheci-
mentos no estrangeiro, conlbi me dispõe o
art. 265, poragrapho unico, do regulamento
em vigor.

De accórdo com os arts.255 do regulamento
o 42 do regimento interno, o concurrente de-
monstrará ter conhecimentos geraes das lin-
gilas franceza e italiana, observando-se, na
parte musical, o seguinte programma:

4 9, ária classica, tirada a sorte, dentre seis
que o concorrente apresentará,;

20, uma peça do vernaculo, de escolha do
concurrente;

3°, uma poça, em idioma de escolha do
concorrente, de alto valor o trans( cadencia,
ária, scenadramatica, ou fragmentos de actos
de opera, podendo ser com céres ou com au-
xilio de artistas que lhe deein as deixas, com •
pletando, assim, a ac;i10 theatral.

A taxa para esse concurso é do 50S000.
Instituto Nacional de Musica, 29 de março

de 1017.- O secretario, Arthur Tolentino da
rotta.

~Ne

Instituto Osavaldo Cruz
(0:.unso PARA PDEENCYMIENTO DO EAT,C0 DE

ASSISTENTE

De ordem do Sr. Dr. director e por de-
terminaeão do Exma. Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocies Interiores, faço publico que,
a part i r desta data, e por espaço cie noventa
dias, tica aberta na directoria deste insti-
tuto a inscripção para concurso ao cargo do
assistente effectivo.

Este CODCUrS0 obedecerá ás instrucções que
serão posteriormente estabelecidas pelo Exato.
Sr. ministro da Justiça e Negocies InterioreS
o publicadas no Diario Wein!.

De accórdo com o art. 27 do regulamento
vigente, só serão admittidos á inscripção os
candidatos que houverem frequentado e to-
mado parto em trabalhos pradicos de basti-.
tino nacional ou est:•angeiro congenere ao
Instituto Oswaldo Cruz.

Instituto Oswaldo Cruz, 5 de janeiro de
1917.- O archivista eseripturario, Alberto
Lamartine Teixeira Lopes.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE,;:lbENTIrICAÇÂO E DE EárS-

ft	•Havendo ,„ .sob augmentada, de ordem
do Exmo.	 age de Pelicia, a turma
diaria de identificandos para o alista-
mento eleitoral, faço publico, para co-
nlweitnento dos interessados, que as
pe ssoas possuideras de talões com' dia
ma rrado Para serem identificadas,devem
comparecer a este gabinete, na fórma
abaixo. ficando sem effeito os dias e
leoas marcados nos respectivos talões:.

Abril
Dia 2

Dens. 20.t)01 a 26.270, ás 9 hora.
De ns. 26.271 a 26.300. as 10 horas.
De ns. 26.301 a 26.400, ás 13 horas

;(1 hora da tarde).
-De na. 26.101 a 26.450, ás 11 horas

[(2 horas da tarde) .
Dia 3

Dona. 26.151 a 26.520, á. 9 bofas.
De ns. 26.521 a 26.550, ás 10 horas.
De ns. 26.551 a 26.650, ás 13 horas

1( 1 hora da tarde) .
•De ns. 26 651 a 26.00, ás 11 horgs

1(2 horas da tarde) .

(MAMO OFFTML

Dia 4
De ns. 26.701 a 2Q.770, ás 9 horas.
De lis, 26.771 a 26.800, ás 10 horas
De ns. 26.801 a 26.900, ás 13 horas

1(1 hora da tarde) .-
De ns. 26.001 a 26.950, ás 14 horas

;(2 horas da tarde).
Dia 7 -

• De na. 26.051 a 27.020, ás 9 horas.
Do ns. 27.021 a 27.050, ás 10 horas.,
De ns. 7.051 a 27.150, ás 13 horas

:(1 hora da tarde).-
De na. 27.151 a 27.200, ás 14 horas

(2 horas da tarde).,
Dia O

De ns. 27.201 a 27.270, ás 9 horas.
De na. 27.271 a 27.300, ás 10 horas.
De na. 27.301 a 27.400, ás 13 horas

'(I hora da tarde). .
De ns. 27.401 •a 27.150, ás . 11 horas

:(2 horas da tarde). 	 •
Dia 10

De na. 27.151 a 27.520, ás 9 horas.
De ns. 27.521 a 27.550, ás 10 horas.
De na. 27.551 a 27.650, ás 13 horas

T.( 1 homa. da tarde) .
De iis. 27.651 a 27.700, ás 14 horas

'(2 horas da tarde).
Dia II' -

De na. 27.701 a 27.770, ás 9 horas.
De na. 27.771 a 27.800, ás 10 horas.-
Dc ns. 27.801 a 27.900, ás 13 horas

(1 hora da tarde).	 .
De ns. 27.001 a 27.950, ás 14 horas

1 (2 horas da tarde.).
Dia 12

De tia. 27.951 a 28.020, ás O horas.
De ns. 28.021 a 28.050, ás 10 horas.
De ní. 287051 a 28.150, ás 13 horas

'(1 hora da tarde),
De nst. 28.151 a 28.200, ás 14 horas

(2 horas da tarde) .
Dia 13

Dens. 28.2-01 a 28.270, ás 9 horas.
De na. 28.271 a 28.300, ás 10 horas.
De na. 28.301 a 28.100, ás 13 horas

1(1 hOra da tarde) .
De ns. 28.401 a 28.450, ás 11 horas

1(2 horas da tarde).
Dia 1 .1

De tis. 28.151 a 28.520, ás 9 horas.
De ns. 28.521 a 28.550, ás 10 horas.
De mis. 28.551 a 28.650, ás 13 horas

(1 hora da tarde).
De na. 28.651 a 28.700, ás 11 horas

(2 horas da tarde).
Rio, 2 .1 de março de 1917. - O di-

rector, Edgord Simões Corra.

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA

Acquish»10 de arlidog
De ordem do Exmo. Sr.' general

mandante, previne-se aos interessados,
que nesta brigada recebem-se propostas
no dia 4 de abril proximo, ás 1,1 horas,
para a compra de 15.000 metros de cre-
tone nacional e 6.500 colchas de algodão
á fantasia.

O paganlento será feito pela Contedo-
ria da Brigada.

Na Intendencia, os proponentes, en-
contrarão as amostras dos citados 'ar-
tigos.

Quartel á rua Evaristo da Veiga. em
29 do março de 1917. - Gil ~ouro
Djtisdc, Almeida, tenefitç-coronel. chefe..
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Ministerio da Marinha

Superintendeucia de Navegação

Por ordem do Sr. contra-almit'apte Ame-
rico Ileasilia Silvado, snupe.rintendte de na-
vegação, deve comparecer com urgência oirea
superintendencia, por achar-se com exces:a
de licença, o 3° pharoleico Leopoldino Gen-
çalves Lima.

Superinteliencia de Navegação, Rio de Ja-
neiro, 27 do março de 1917.-Capitão-tenen-
te, assistente, Armando Augusto Gonçattes.

•nnnn•

, Deposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FÃBDAMENTO	 .

De Ardera do Sr. capitão de corvetil
director, previne-se ás senhoras
fUreiraS que no sabhado 31 do corrent,,,,
das -12 ás 15 horas, haverá distrilinke
file .costuras sórnente ás senhoras co,;14L-
reiras matriculadas na 4' oatVeorka;
não. sendo atlendidas as que se;kat-
sentareih fóra doã	 das 11 raá
acima Marcadas ou não forem da cate-
goria dl:MI:ida.

Deposito Naval do Rio e Janeiro, 29
de março de- 1917. - AlcriWo
Ferreira Pinto, 1° tenente assistente.

Ministerio da Guerra' I
Intendencia da Guerra

• ACQUISIÇÃO DE UM AUTO-CAMINGÃO

De ordem dp . Sr. general director da Admi-
nistrarão da Gikerra, faço Rablico gim o con-
selho de compras desta 2 epartilçao rneberá
'propostas no dia 11 de abril proximo, até ás 12
horas, para o fornecimento de nal
caminhão, destinado ao serviço de transpoke
desta repartição, devendo ter quatro cylindros
e transportar do quatro a seis toneladas, ro-
das de borracha massiça de grande rekt-
tenda, sendo as trazeiras duplas, completo,
com accessorios e ferramentas, prompto
funccionar.

O auto-caminhão deverá ser entregue riakkt
intendencia, correndo todas as despçzas, oi-
ehisive direitos aduaneiros, por epnti. (les
contractantes e sua acceitação dependerá de
prévio exame e eXperiencias. Esse material
será garant:do por seis meus.

As pessoas que pretenlerein concerrer
esse fornecimento deverão pi'éviainente habi-
litar-se em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel intendente da Guerra, até ás 14 horas
do I lia O de abril, apresentando nessa occasião
e no acto da concurrencia os seguintes do-
cumentos: certidão do registro de contracto
social passada pela Junta Commercial, recibo
de imposto do industria e profissão relativo
ao1° semestre do armo corrente, alvarás cie
licença da Prefeitura Municipal, phoeind)
serem negociantes especialistas do artigo que
se propõem a fornecer. As firmas individuaes
deverão lambem apresentar carta de nego-
ciante matriculado.

Os concurrentes habilitados depositarão na
Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:000$, para garantia da assigna-
tura do contracto, exbibindo o respectivo re-
cibo »a occasião da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da assignatura. para
garantia da fiel execução do ¡nasalo contraem),
documento que provem ter feito 'laguna,
directoria o deposito na razão de 10 % até o
valor de 50:000$ e de 5 54 sobre qualquer ex-
eesso da mesma importantancia.

As propostas serão a pfesentadas etn tripli^a,
ta, cm enveloppe fechado, coma declaração,
exterior do nome do proponkite, esmiljtas a
Limita preta, sem penda, rasura ou entre-
linha, sc.. 11ada a primeira via o todas3s..5iml-

TISTICA
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ofis pehis proprios proponentes ou seus repre-
sentantes, que deverão comparecer ou fazer-
,a0 representar na occasião da abertura das
'referidas propostas, devendo nas mesmas de-
clarar que se sujeitam ás multas regulartnen-
lares, caso não cumpram fielmente o contra-
cto que fèr lavrado e assignado.

As propostas .deverão declarar o praza
para a entrega, o nome do fabriunta

do auto-caminhão e não po lerão conter si-
não uma formula cie completa submissão de
aadas as clausulas do edital.

Os representantes dos senhores negociaires
não poderão apresentar se á concurrencia,
nem assignar o respectivo termo de contracto,
sem que exhibani procuração em devida
fórni a .
-Não. poderão tomar parte na coacurrencia,
conforme o disposto no aviso do Minister:o da
Guerra n. 169, de 28 de junho de 012, e ao
Orlai obedecem as condições deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-
mente todos os contractos e ajustes feitos com
o Minilacrio da Guerra nos dous ultimas an-
nos anteriores a esta licitação.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
alisPosições.que regem as concurrencias desta

, repartição e ás contidas na lettra a do art. 5%
Ia lei ti 2 221 de 30 de dezembro de i909.

Não serão acceitos por motivo algum, re-
querhnentos depois da citada hora do alludidra

I dia 9 de abril.
Iptendencia da Guerra, 29 de março de

9i7 . — Dirceu Caetano de °liv.:ira, 3"
secretario interino do conselho de compras.

,..rollegio Militar de Barbacena
MATRICULA

, Sti3O chamados a comparecer neste collegio
nos dias 2 a 7 do raez proximo vindouro, afim
de effectuarem matricula, os menores abaixo
mencionados:

Paulo Alves Cabral, Carlos Vandoni de Bar-
ros, Renato Bussernoyer Caminha. Paulo Mon-
teiro Machado, Togo Machado de Miranda,
Philonillo de Almeida Castro, Alvaro Barroso
de Sóssza Junior, Clorindo de Campos Valia-
dares, Arthur Nodgi alontagna, Magnos de
Caniposllos4, Antonio Alves Cabral, Paulo
Trajam) Gomes da Silva, Jayr Cambraia de

: Abréu, José Cariz° Bectio„Tosé Maria Ribeiro
•de Castro, João Carlos Ribeiro, Jacy Grima-
•rães, José Canado, Erico da Fonseca Castello
i Branco, José Osorio, Benjamin de Macedo Costa
r Junior, Paulo Saltes Cavalcanti de Albuquer-
, que, Coaracy Peçanha, Milton Coelho de Vas-
Lconcellos, ai-doido Carlos da Silva altiricy, João
.5:1Alisingos Vieira, João Camargo Netto, Samuel
'ile Oliveira Motta, lIerodoto Camargo, Loa-
.rival Lins Toscais° Barreto, Francisco Lacerda
fie Aguiar, Alcides Pereira Dutra, João Fer-
mudes Barbosa, José Candido da Silva mu-
ricy, José Cambraia Diniz, Augusto Sebastião
Cadens, Annibal Pacheco do Campos Guima-
rães, Orris Fernandes Ilarbosa, Ossvaldo Moz-

•zilli, Ney Jansen Ferreira, João de Souza Mo-
• .reira, Manoel Ribeiro, alauricio Felix de
Souza, Theodoro Ribeiro de Oliveira e Silva,

'Luiz Gregorio de Sá, Pedro Ivo Leite, Antonio
Celso Barroso, João Darcy de Aguiar, Joaquimn
Pacheco Duarto, Francisco Cambraia de, Cam-

, p, Marcello da Fonseca Castallo Branco,
'aapistides Costa, Arlindo Machado da Costa,
noinpiugos de Miranda Costa Moreira, Joaquim

-G 't
é Gomes da Silva, José da Cunha Santos
Nuns Junior, Luiz Sebastião Marcondes
..

ilios...antosi Moacvr Teixeira da Silva, Narciso
até Teixeira Gditnarães, Walter Machado do

'abranda, Adherbid Ferreira de Souza, Atire°

F
tle .Anujo e Ernani hortense 'de Carvalho.,
Secretaria do Collegio Militar de Barbacena,
24 çle março de 1917. — Algar° 4Iartias Led....___	 , ,	 ,

1:11  tenente, secretario-.	 • . ' t°,

21linisterio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Erazil '1

De ordem da directoria; convido o confe-
rente de 23 classo Henrique Luiz Figueiaa
comparecer no cscriptorio da 24 divisão desta
estrada, dentro do quinze dias canários desta
data, afim de justificar a sua ausencia.

Socretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil. 16 de março de i917.-0 smre,tario,.
José nicardo do Albuquerque.

Estrada de Ferro .Itapura	 .Corumbá
EDITAL DE CONCURRENCIÁ PARA A CoNTI-

NUAÇÃO DAS 013RA1 DA PONTE SOBRE' o
RIO PARANÁ, ENTRE OS MU -METROS 19.
E 27,500, MEBOJO DO JCPIÁ•

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 2 de abril do corrente
armo de 1917, ás 13 'horas, no escripto-
rio desta estrada, á rua do Ouvidor nu-
mero 00, 2° andar, serão recebidas pro-
postas para a contjnuaçã-) das obras da
ponte sobre o rio Paraná, de accordo
com o disposto nos decretos n. 7.585,
de 7 de outubro de 1909, e 12.240, de
19 de outubra de 1916.

A realização e o processo de julgamen-
to desta concurrencia ficam submettidos
ás *prescripções estabelecidas nas clau-
aulas seguintes:

r V concurrencia tem por objecto ti
kixecução das obras descriptas na parte I
'(especificações technicaa) do cadernu
de encargos abaixo transcripto, as quaes
estão orçadas em 1.580:263$140 (mil
quinhentos e oitenta contos duzentos e
sessenta e Ires mil quatrocentos e qua-
renta réis) c deverão ficar concluidas
(lenir () do presente exereicio, salvo mo-
tivo de força maior devidamente com-
provado.

As piaram e desenhos ficam em có-
pias auttlenticas á disposição dos pro-
ponentes, gim os poderão examinar e
estudar no escriptorio da estrada, no Rio
de Janeiro; 'todos os dias uteis, durante
as horas do expediente..

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço total da construcção, dentro

do orçamento official, devendo ser sub-
dividido em preços globaes relativos a
cada um dos serviços, para . o effeito
exclusivo das medições rwovjsorias e
pagamentos mensaes de que trata a
a clausula XXXII, abaixo uanscripta,

Tir
O estudo dos orçamentos apresentados

pelos proponentes e julgamento de sua
idoneidade e das respectivas propostas
sevão feitos por urna commiss:o comporta
do director. do chefe de linha e do chefe
da Contabilidade desta estrada o de dous
funccionarios da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Publicas. oppartuaaa
mente designados pelo ministro,

-

OS proDonentes deVerão compareeet.
tio escriptorio desta estrada, á I'114 do
Ouvidor n. 90, 20 andar, até ás 11 horas do
dia 29 de março corrente, afim do re-i
caberem guia para o deposito prévio (N
cauçlo de 10 ;O_QQ1 que# em monda e.ox:

rente ou em apolices da divida publiel
federal, • deverá ser feito no Thesouro
Nacional, para garantia da assignaturai
do contracto.	 • _ •

V	 "Pf,

Para ser admillido á adjudicação de.
verá cada proponente. além da garantia
peeuniaria acima mencionada. provar
que possue a precisa idoneidade para zi
boa execução das obras, apresentaado,
certificados e referencias que attestein a
sua competeneia technica e exacção mo- n
ral para com a administração publicaf
terceiros ou operarios.

VI
Os proponentes deverão entregar no

dia, hora e togar acima detertnirados,:
onvolucrus fechados e lacrados. tendo
eseriptos Qin clareza em uma das lares
externas: o nome do proponente, india.
cação precisa do logar em que é estabe-
lecido e o assumpto da proposta.

Um dos envolucros', em cuja parto ex-s
terna estará escripto aproposta» encera
rara em duplicata a proposta, qua de-
verá conter a percentagem de abati-
mento offerecida para a execução das
obras constantes do projecto' e especifi-
cações que servem de base a esta non -.
currencia e a indicação dos preços glo-;
baes de cada um dos serviços que con.-?
stituem a ponte e urna formula de corri-,
piela submissão a todas ás condiçCvs
deste edital e ás especificaçães annexas:

Este envolucro nenhum outro papel.
poderá conter além dos da .proposta. .

O outro envolucru em cuja face ex-
terna estarn escripto adocumento», tam-
isem fechado e lacrado e com os demais
dizeres iguaes ao primeiro, conterá os
documentos de idoneidade e o conhecia
mento da caução depositada préviamen,
Se no Thesouro Nacional, a que se re-
fere a clausula IV e os documentos de
quitação dos impostos federaes, esta-
duaes e municipaes e quaesquer outros
documentos que sirvam para comprovar.
os requisitos exigidos na clausula Vai .

VII
'A escolha das propostas será feita nc

escriptorio da estrada no Rio de Janeia
ro e obedecerá ao criterio seguinte:

Antes de tomar conhecimento das
itsropostas, a commissão julgadora, exa-
minará a questão da idoneidade dos

011CUITentes.
Para isso sertin abertos, em reunião

da commissão julgadora, todos os envo•
lucros contende documentos de idonei,.
dade, quitação e deposito.

Dentro do dous dias, a contar da abei..
lura desses envolucros, serão por edital
declarados os nomes dos concurrentes
julgados idoneos e no terceiro dia uni,
após a publicação do mesmo edltal,
horas nelle fixadas, serão abertas e
das as propostas deante dos cone,urren-
les que se apresentarem para assistirem
a -essa formalidade, rubricando uni as
propostas de todos os outrOs, o que será
feito tambem pelos membros da comi
missãe.	 •

Não serão abertos e ficarão á disposi-i
ção de seus signatarios envolucros con-
tendo as propostas daquelles sue . não
forem julgados idonoosa

• VIII
Os proponentes que ah forem julga4

dos idoneos poderão recorrer au
tro, até a vespera Go dia da abertura -
das propostas, e- si obtiverem decistila fa-t
xoLavel seria lambera onlitudes á kOilt

•
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currencia nas mesmas condições acima

IX
Si nenhuma duvida houver sobro a

idoneidade dos proponentes, ats propostas
poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade. obser-
vadas as formalidades já mencionada

Antes de 'qualquer decisão sobre as
propostas recebidas, serão ellas publica-
das na integra no sDiario Officiala.,

XI
. 'A inclusão na proposta de colrid..rão
não prevista neste edital em relação á
isenção de direitos ou outra concessão
de • que possa resultar vantagem especial
em favor do proponente para os fins es-
tabelecidos na clausula XII importará na
exclusão da proposta, sendo que serão
lambem excluida.s aqw-alas:

a) que contiverem uma reducção sobro
a proposta mais barata;

b) que, em vez de dar um abatimonto,
em porcentagem, sobre o orçamento of-
ficial referente a todo o serviço, se refi-
ram a uni serviço especial com exclusão
dos demais.

XII
A preferencia caberá ao proponente

que apresentar preço mais barato, por
1/Unária mie seja a differença. No caso
de absoluta igualdade de preços entre as
propostas, será preferida a do concor-
rente que offerecer menor prazo para a
terminação da obra.

XIII
Logo que seja escolhida a proposta.

será dada immediata communicação es--
cripta ao concurrente preferido e publi-
cada no i4Diario Officials. Dentro do
prazo de oito dias, a contar da data dessa
publicação, deverá o concorrente preferi-
do vir assignar o contracto respectivo na
secretaria desta estrada, sob pena do
perda de sua caução em favor dos cofres
publicos.:

XIV
Si o proponente acceito deixar de as-

signar o contracto, o Governo reserva-Se
o direito de abrir nova coneurrencia ou
mandar construir por administração.

XV	 —

Para garantir a execução do contra-
cto e pagamento de multas, o proponente
escolhido deve.rá,antes de assignar o con-
tracas elevar a 100:000$ a caução nue
fez para entrar na concurrencia, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita
a dedução de 5 °l° sobre cada uma das
prestações quç lhe foliem pagas. Essas
quantias constituirão deposito que ficará
retido no Thesouro Nacional até o rece-
bimento definitivo das obras, nos termos
da clausula XXVIII.

XVI	 .
Uma vez desfalcada a caução por mo-

tivo de multa ou por nutra qualquer cir-
cumstancia, o contractante será obrigado
a integral-a dentro do prazo de trinta
dias (30) da data em que receber noti-
ficação para o lazer.

XVII
Dentro do prazo do ãeSsenta dias (60)1

a Partir da notificaçÃO de haver sido o

contracto registrado pelo Tribunal de
Contas, •o contractante comparecerá no
local das obras juntamente com o enge-
nheiro fiscal designado pelo director da
estrada, para tornar conhecimento da lo-
cação das obras, devendo iniciar a con-
strução das mesmas dentro dos primei-
nos 10 dias que se seguirem, ficando su-
jeito á multa de quinhentos mil reis
(500$) por dia de excesso o qual, si at-
tingir a quinze (15) diás, acarretará
immediata rescisão do contracto, per-
dendo o contractante á caução corre-
ilpondente a este.

XVIII
O contractante fica obrigado a exe-

cutar as obras, observando fielmente as
plantas, desenbius e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração
podendo ser feita sem autorização do di-
rector, com appNvação prévia do mi-
nistro.

XIX
NU dia da assignatura do contracto a

directoria da estrada entregará ao con-
tractante cópias authenticas dessas plan-
tas, desenho e especificações technicas e
mais documentos essenciaes á execução
das obras e que servirem de base á con-
currencia.

XX	 -
A directoria da estrada; Pdr seus re-

presentantes fiscaes junto ás obras in-
timará per escripto o contractante para
este demolir, reconstruir, reparar, ou
modificar a obra ou parte deita que for
verificada em desaccôrdo com o con-
tracto.

A falta de cumprimento desta intima-
ção dentro do prazo de tres (3).
dias. accarretará para o eontractante,
além da multa que poderá variar do
500$ (quinhentos mil reis) a 5:000$
(cinco contos de reis), por proposta da
directoria da estrada e a juizo do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o paga-
mento das despezas occasionadas pela
execução dos trabalhos em questão. o
qual poderá ser mandado executar pelo
representante fiscal da directoria, inde-
pendentemente do contractante. median-
te desconto nas importancias que esto
tiver de receber.

XXI
As duvidas e divergencias entro o

eontractanto e o representante fiscal da
directoria da estrada serão submettidas
á decisão do director, havendo recurso
do que este resolver para o ministro da
Viação e Obras Publicas.

Caso o contractante se não conforme
com a decisão do ministro, poderá ainda
recorrer ao arbitramento de uma Cem-
missão composta de arbitros designados
por cada parte e de um desempatador
escolhido de commum accórdo pelas duas
partes.

Os recursos interpostos pelo contra-
°tante- sobre a decisão do ministro de-
verão ser apresentados dentro do prazo
de 15 dias e as respectivas decisões pro-
feridas dentro de 60 dias contados da
data em que o Governo notificar a es-
colha do seu arbitro. cuja designação
eorá feita dentro do prazo de 15 dias da
data em que tomar conhecimento da
designação do arbitro do contractante.

XXII
Faltando ao cumprimento de qualquer

das clausulas do contracto, para o qual
não . seja comminada outra Pena, o con-

tractante incorrerá em multa de 200$ á
2:000$. a juizo do director da estrada,
com recurso para o ministro. No caso
do reincidencia, será rescindido 6 coa-
tracto.:

XXIII
O governo poderá rescindir o- contra-

cto, de pleno direito, independente do
interpellação judicial, em cada uni dos
seguintes casos;

1°, si o contractante não começar ou
não concluir as obras dentro do prazo
marcado, independente das multas em
que incorrer;

2°, si o contractante suspender os tra-
balhos de construcção por mais de quin-
ze d ias, sem permissão eseripta da di-
rectoria da estrada;

3°, si 'o contractanto empregar ope-
rarlos em numero tão insullIciento que
demonstre da sua parte desídia ou pro-
Posito do fugir á execução do contracto,
salvo Os casos extraordinarios e inde-
pendentes da sua vontade, reconhecidos
corno taes pelo director da estrada, com
recurso para o ministro da Viação o
Obras Publicas;

40 si houver vicio e defeitos dá
conárucção provenientes da inobservan-
cia das indicações technieas., esgotados
os recursos acima indicados;

5°, Si fallir o contractante;
6°, si a cauçáo, uma vez desfale.acfN

'não for integrada dentro do prazo de
trinta dias), na hypothese prevista na
clausula XVII.

Fica entendido que a gréve dos tra-
balhadores por falta de pagamento não
será tomada em consideração para jus-
tificar a paralyzação dos trabalhos.:

XXIV
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos das condições precedentes,
nehuma indemnização será devida ao
contractante, além da que corresponder
ás importancias das obras perfeitas,
realizada nas condições do centrado o
que serão avaliadas por med ição deta-
lhadas de acardo com os preços do or-
çamento oficial approvado pelo Governo,
para a abertura da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto, re-
verterá em favor da União a caução
feita na occasiiio de ser o mesmo con-
tracto assignado.

O contractante fica responsavel,.por
si, seus teres e haveres, por todas as
obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que por-
ventura surjam entre' o Governo e o
contractante, seja este réo ou autor,
serão resolvidas exclusiva e definitiva-
mente pelos tribunaes brazileirosy

XXV
O contractante fica responsavel para

com a estrada e para com os particula-
res pelos prejuizos que lhes causar por
si, seus prepostos ou operarios, salvo
quando taes prejuizos provierem inevi-
tavelmente da execução de ordens de
serviço expedidas pelo representante fis-
cal da directoria da estrada.

XXVI	 •

O contractante não terá direito a iII-
demnização de qualquer natureza par
prejuizos, avarias ou &unos prova-
nientes do tempo desfavoravel, chuvas
torreaciaes, difficuldades de transportes
nem tampouco pelos resultados da neglis
gencia, falta de recursos, erros e 114,1
administração sua ou de seu peSsoal_..„

•

•
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l:‘ão são cOmpreheadidos nesta dispo-

ANO os casos de força maior devida-i
ente tarqyados, a juiz do ministro da

,intio e Obras Publicas, devendo, nestQ
fig..so; ser dado participação escripta. a

XXVII -	 1,--, 
er Us direitos aduaneiros do material
impbriado correrão por conta: do con-
Uactantea s ,as

rAs olís serão accoitas provisoria-
mente, depois de examinadas pelo re-
Oresentante fiscal da directoria da es-
arada, dentro de (10) dez dias, a coa-
lar- da commutnicação do contractante
X10 estarem coacluidas.
I Depois de recebidas as obras provi.
Eariamente, ficará o cotitractante obri-
gado a conserval-as err, perfeito es-
iodo, durante o prazo do um anuo,
lindo O qual serão ellas recebidas de-

initivamente, sendo lavrado um termo
' ssignado pelo representante da Dire-

toria da estrada o pelo contraetante.
té findar o prazo de responsabilidade

f00 contractante pela solidez e conser-
dvação das obras os damnos que estas
isOffrerem, proveriientes de defeitos de

'não de obra ou má qualidade de mate-
rial, serão reparados immediatamente

apelo mesmo contractante.•
XXIX

, Reclamação alguma do ceintractante
:Cará acceita em qualquer tempo e muito
'menos attenclida quando baseada sómente
',tem ordem verbal do engenheiro fiscal.;

XXXr O material snetallico da ajunte será
ntregue ao tontractante na estação do

frrea Lagôas, correndo por conta da es-
arada a separação das peças.,

XXXI	 .
A estrada fornecerá aar contractantd

o material de transporte que lhe fôr ne-
tressario para o serviço de conssrue,ção
iga ponte, no local dos trabalhos, cor-
h.ando por conta do mesmo contractante
ias despezas do pessoal, combustivel, lu-
brificantes e conservação desse material
pua findo Os trabalhos, deverá ser re-
atituidu á estrada, no mesmo estado em
'Cjue tiver sido recebido..

XXXII
O pagamento das obras será requisi-

Nado ao Ministerio da Fazenda por ores-
!Rações correspondentes as medições
:ánensaes feitas pelo representante fiscal
!da estrada, applicando-se a cada serviço

Preço da unidade resultante da divisão
Ido preço global que foi dado peba con-
ltractante em sua proposta. pela totali-
.litiade do volume (de terraplanagem ou
de alvenarias), do peso (das vigas mea
tallicas) ou da metragem (do asseritsvg
'nento da via permanente). 	 -

XXXIII
r Os pagamentos a que se refere a clau-
bla anterior correrão por conta do

bredito aberto pelo decaeto n. 12.24(,
p. 1.9 de outubro de 1916,, a.a.

XXXIV
O jontrato decorrente da coneur-

rênCiá a quo se refere este edital só
rá exequivet depois de pegistatad0 laale

41hunai de 5.9ntas.4):,

Rio de Janeiro, 3 de março do 1917.
aseamp Ribeiro Dufra, director inte-!

rino,,

ATATERIAES

Dormentes—Os dormentes a empregar serão
recebidos de acerardo com as instrucções ex-
pedidas para a marcação e recebimento de
dormentes por portaria do director da estra-
da, de 24 de abril de 1915.

Areia — A areia será de grão fino e igual,
de 4 a 5 decimillirnetros de grossura ; -
deverá ser expurgada do matarias estra-
nhas e, sempre que pelo fiscal das obras
for julgado conveniente, lavada e peneirada.
Não deve conter saes deliquescentes c os seus
grãos danas ser angulosos.

Pedra— A pedra a empregar terá a neces-
saria resistencia, será expurgada de crosta
decomposta e de qualquer outra menos resis-
tente, devendo ser de boa qualidade, sã o
isenta de defeitos como lizins, pelos, abelhei-
ros, etc.

Pedra britada— A pedra britada para con-
creto deverá poder passar em um anel do
cinco centimetros de diametro e apresentar
superficies asparas. A pedra britada por
condreto armado, obedecendo ás outras ex-
periencias, devora passar em um anel do
30 millimetros de diainetro.

Cinicnto — O cimento será da melhor qual-
'lado. A pega não deverá começar antes do
30 minutos e terminar antes do 2 até C.
horas após o amassamento.

Não será acceito o cimento que, não com-
primido, pose menos de 1.300 kilos por metro
cubico e que deixe de residia) mais do 20 14
do seu pese na peneira do 000 malhas por
contimetro quadrado.

III

EXEGUÇÁO DAS ODRA3

Fundações — As fundações irão até o ter-
reno firme, a juizo do fiscal das obras, de-
venda ter a ali-irra nunca inferior a
contada do nivel do terreno.

Serão constituidas por camadas horizontaes
de concreto (dons volumes de pedra britada
e um de argamassa de 1:3) de 0,20 de espes-
sura, enchendo completamente as cavas e so-
cadas de modo a formarem um bloco perfei-
tamente hornogeneo.

&imante depois do exame feito peio fiscal e
com a ordem escripta deste, poderá o contra-
ctante iniciar o enchimento das cavas para
fundações.

Argamassa : As argamassas serão compos-
tas de cimento e areia nas seguintes propor-
ções

Para a chapa superlor nos arcos dos encon-
tros e de viaduto de 321'1 ,30 o para o emboço
c reboco 1:2 (ali, litros de chnento e 887 li-
tros de areia por metro cubico do arga-
massa).

Concreto : Para as funcções e para os cor-
pos dos encontros e pilares : doas volumes de
pedra britaria e um do argamassa de um de
cimento para tres de areia (pedra britada
0"13,900, argamassa 0213.450).

Para os arcos do encontros e do viaducto e
para os capeamentos um volume de pedra
britada e um do argamassa de um do cimen-
to para deus de arara (pedra tritada 021,750,
argamassa er3,75)).

O emprego das argamassas o do concreto
terá togar seguidamente á sua preparação o
será inutilizada á parte que não for empre-
gada no mesmo dia.

IV

MONTAGEM DA SUPERSTRUCTURA METALLIGA

Andaimes : Na constrncção dos andaimes
para a montagem das vigas metallica.s serão
empregadas madeiras porfeitamente seccas,
rectas, sem nós, brocas, careados e outros
quaesquer defeitos que possam prejudicar a
sua resistencia.

Todas as peças poderão ser fe,itas com ma
doira roliça, descascada, mas apparelhadas
nas juntas. As superficies que tiverem do
ficar em contacto serão lavradas de-moio que
a juncção das peças seja á mais perfeita pos-
ivel. Os esteios, cruzes, travessões, chapuzes,

sublinhas, etc., serão inteiriços. Todos os
parafuzos deverão ser assentados sobre arroe-
las.

Cravaçao : A cravação será feita cora es-
tampas e martelos de cravar; este serão de
quatro a nove kilogrammas, sendo o pritaelsq

CADERNO DE ENCARGOS
1

ESPECIFIGAÇUS TECITNICAS

As presentes especificações reterem-se ás
obras a executar por contracto no togar de-
nominado aRebojo do Jupiá», entre 03 kilo-
metros 19, o 21,500 da Estrada de Ferro Ra-
para a Corumbá, para a construcção de uma
ponte metallica do 93051 ,0 sobre o rio Para-
ná, de accbrdo com o disposto »os decretos
ns. 7.585, de 7 de outubro de 1909 e i`sl.24.0,
dp 19 de outubro de 1916.

Essas obras constarão de :
a) Levantamento do grade da linha entre

os kilometros 25,500 e 26300 e 27,100 e
27,500 na extensão total de 1 kilometro
e a Cabaça° approsiinada de 5.000 metros
cubicas;

6) Construcçâo de um viaducto de concreto
no kilometro 24,920 (lado do S. Paulo)
com a extensão total do 32 1°,30 e cubando
526°13,000;

e) Assentamento de 7,5 kilometros de li-
nha, entre os kilometros 19 e 20,100 e 27300
e 27,500 comprehendido no assentamento o
fornecimento dos respectivos dorinentes,
razão de 1.300 por kilornetro, ou sejam
10.000 dormentes;

d) Construcção do 15 kilometros de cerca
nos 7,5 kilometros do linha assentada, com
postes de madeira de lei espaçados de doas
metros e com deus metros de altura sobre o
solo, fornecendo a estrada o arame e 03
grampos;

e) Construcção de dous encontros e 14 pi-
lares da ponte, de concreto, com a cubação
total de 6370°13,000;

f) Reposição das peças, rebites e folhas de
chumbo que se tenham porventura extra-
viado, com as mesmas dimensões o pesos pri-
mitivos;

.r g) Montagem da superstruetura metallica
, da ponte, pesando 2747 1 ,173 e comprehen-
deado uma viga continua de 350,0 com o
peso do 1876',209 o 12 vigas independentes,
de 4921 ,0 com o peso de 89a2a cada uma.

Estas obras deverão ser executadas do
accôrdo com os desenhos e plantas rubrica-
dos polo director, os quaes se acham no es-
criptorio da estrada, no Rio de Janeiro, á rua
do Ouvidor n. 90, 20 andar.
. Todas elas deverão ser feitas com mate-

riaes de primeira qualidade, de accbrdo cora
as especificações que se seguem e do modo
mais perfeito e acabado, segun o os preceitos
da arte do construir.

Os materiaw; a empregar serão submetta
dos a exame prévio por parte da estrada.

A approvaçao dada pela estrada a qual-
quer material a empregar nas obras não
exime o contractante da sua responsabilidade
pela qualidade e conveniente emprego dos
mesmos materiaes, até a recepção definitiva
das obras.

li
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empregado no principio da operação e o se-
gundo para terminal-a.

Tos as peças que não se ajustarem
perfeitamente serão préviamento desempoa
nadas.

Antes de cravar qualquer rebite as chapas
ou barras de ferro serão batidas umas contra

•as outras, com martellos de quatro kilos do
modo que haja perfeita união o juxtaposição
entro elas.

Os rebiques serão collocados quentes; na
oecasião do sua colocação a sua tempera-
tura será de vermelho-branco. Finda a col-
locação devem apresentar a cbr vermelho-
escuro.

Depois do collocados, os rebites devem sa-
tisfazer as seguintes condições:

- a) as cabeças devem ser hemisphericas o
coneentricas com o eixo;

b) chocados, devem produzir um som cheio
o igual para todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas
nem falhas;

d) outro as cabeças e as peças que os rebi-
tes ligam não se deve notar vazios. Nenhuma
peça será cravada, desde que se reconheça
ter qualquer defeito.

Pintura - A pintura consistirá em tres de
mão de tinta com oleo do linhaça, sendo a
primeira do zarcão inglez n. 1 o as outras
duas do alvaiade de chumbo.

A camada do zarcão será dada antes da
cravação da ponte.

Não se dará urna demão do tinta antes que
a anterior esteja completamente secca. A
tinta será estendida com todo o cuidado e
do modo que cubra completa o uniforme-
mente a camada anterior.

' Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
convidados• os interessados abaixo relaciona-
dos a effeetuar, na thesouraria desta repar-
tição, o pagamento do concertos de hydro-
metros relativos ao °torcido de 1916:

Numero da conta-Nomes-Localidades-Tm-
portancias

390. Frederico Figuet, rua Vinte o
Oito de Setembro n. 50. 	  205840

410. Companhia «Sul America», rua
Assis Carneiro n. 32 	  235980

403. Silva Araujo at Comp., rua
D. Anua Nery n. 378., 	  275500

481. Viuva Bailia, rua do Catteto
n. 208 	  215890

490. Dr.Mario Antonio da Costa, rua
General Severiano n. 74 	  385280

493. José Nicoláó Bulamarqui, Estra-
da de Santa Cruz n. 1.243- le$580

498. Vicente Colano, rua Condo
Bointim n. 306 	  275060

514. Albert Beztineenet, rua Condo
Bomfim n. 804 	  75700

522. Josepha. Rodrigues Gonzalez ,
rua Dr. Dias Ferreira n. 73. 205210

523. Dr. Camilo Cunha Figueiredo,
rua Silveira Martins ti. 127	  255030

528. Irmandade da Cruz dos Milita-
res, rua do Areal n. 50 	  235080

532. Manoel Rodrigues de Souza, rua
Dr. Arehias Cordeiro ir. 444. 225660

536. Antonio Caetano de Oliveira,
rua Mcdina n. 1 	 	  165610

513. Dr. Francisco de Castro Ra-
belo, rua lluarque de Mace-
do n. 27 	  205330

511. Antonio do Freitas Pimenta,rua
S. João Baptista. ns. 20/22 	  205350

540. João Carlos Souto, rua Senador •
Candido Mondes n. 65 	  395030

¢.51. Manoel Bento Ferreira da Cruz,
rua General Polydoro n. 8 	  215150

560. Sana Casa da Misericordia,pra-
ça da Republica n. 74 	 ..

508. Paulo Ferreira, rua Visconde
do batina n. 80 	

570. Joaquim Ferreira, Estrada da
Penha n. 1.601 	

571. Joaquim Pereira Cardoso, rua_
Visconde de Itaúna n. 74 	

t73. 	 Religiosos do Convento de Santa
Thereza, rua Dr. Joaquim
Silva n. 134 	

'577. Manoel àlotta, rua Dr. Manoel
Victorino n. 25 	

578. C. Reis & Comp., Estrada Nova
da Tijuca, actual S. Miguel 	

581. Herdeiros da baroneza de São
João do Loureiro, rua do
Bispo n. 71 	  26$"

583. Maria Amalia 13. Trcbouillet,
rua S. Carlos n. 44 	  225000

508. Justino José Luiz de Souza, rua
Francisco Eugenio n. 49 	 195250

601. Francisco Telles Barbosa, rua
Dr. Candido Benicio 11S. 81/86 155510

604. Jorge Wheittouse, rua da Lapa
n. 01 	  215340

603. Augusto Barbosa Pinto, rua do
Lavradio n. 63 	  185810

608. Luiz Antonio Rodrigues, reque-
rimento n. 5.687 	  285710

611. Antonio Pereira da Costa, Bou-
levard Vinto Oito de Setem-
bro n. 163. 	  245290

613. Antonio Gomes de Castro, rua
Machado -de Assis n. 37 	  265070

614. Luiz Dantas Paiva Barbosa, ruá
Dr. Candido Benicio n. 88 	  225880

615. Dr. Gustavo da Silveira & Comp 	 ,
• rua Francisco Eugenio n. 342 175710

516. Santa Casa da Misericordia,
praia do S. Christovão n. 503 225550

623. Antonio Machado, rua Senador
Dantas n. 39 	  145300

630. Antonio Macedo, Caminho da
Freguezia n. 1.103 	  205020

633. Luiza. Idalina do Nascimento,
Estrada de Santa Cruz nu-
mero 2.383 	  225440

637. Ernesto M. da Silva Ramos,
rua Barão de Mesquita n. 548 345100

638. Carlos Ferreira de Almeida,
rua D. Ma.rcianna n. 138 	  225110

613. Antonio Miguel Soares, rua
Conde de Bornfim n. 1.235 215860

652. José Ferreira & Comp., rua da
Saude n. 1 	  245420

658. Companhia «Sul America», rua
Francisco Balizado n. 27 	  235510

667. Joaquim Marinho Queiroz, rua
S. Luiz Gonzaga n. 160 	  215450

668. Bartholomeu da Silva (theatro),
rua Trose do Maio sjn 	  285500

670. Nicoláo da Silva Carvalho, rua
de S. Luiz Gonzaga n. 611 	  185590

075. &ferino José da Costa, rua
Chile n. 3 	  265840

670. Maria Emala Cavaleanti de Al-
buquerque, rua Dr. Dias For-.
reira n. 108 	  225000

078. Raphael J. S. Lima, rua da Mi-
- serleordia n. 38. 	  225110

679. Alberto Vaz Marano,rua Viscon-
de de Itauna n. 01 	  195250

690. A Cave, rua Uruguay n. 134.. 165390
691. Itlanoel José Guimarães Silva,
• Grua Monto Alegre n. 206 	  295010
692. Maria Amalia Coelho da Silva,

Estrada R. S. Cruz n. 3.118 195800
633. Ernesto Gomes de Oliveira, rua

-	 Vinte e Quatro do Maio u. 283. 195800
629. Antonio Alves Miguel, rua das

Laranjeiras-n. 131 	  185150

715. 'mandada da Cruz dos Milita-
res, rua General Caldwell
n. 122 	  a15210

710. José Pareira da Silva, rua Vinte
o Quatro de Maio n. 611 	  245/20

720. Maria do Carmo Valia Accioly
de Vasconcellos, rua Guand-
bara n. 69 	  255190

Manoel Alvos de Almeida, rua
D. Romana n. 97 	  193259•

727. Francisco Monteiro do Barros,
rua Barão do Bom Retiro
n. 194 	 	  275390

729. João Victorino Pareto, rua do
Riachuelo n. 25 	  255190

730. Manoel José Vieira, Estrada
Porto de Inhuma n.260 	  215120

731. Antonio Dutra da Silveira, ria
Frei Caneca n. 4512 	  235210

745. Cecilia Ramos do Brito, ha
Condo Bomfim n. 696 	

Arcos n. 46 	

 215010
'751: Antonio Castro Brasil, rua dos

215150
753. Francisco da Silva Cardoto,

rua Barão do Iguatomy n. 25 175191
757. Cecilia Maria do Amaral o ou-

tro, rua Frei Caneca n. 392 215349
758. Thomaz dos Santos Villa Verde;

rua Imperial n. 81
759. Paschoal Frigolleto, rua José dos 1851"

Reis os. 135 e 137 	 .. 27517t
762. Fortunato Pereira da Cunha,

rua Escobar n. 49 	  245200
765. Maria Monteiro Solasim, rua

Figueira n. 63 	  275390
767. Antonio Gonçalves Ribeiro, rua

Pernambuco ns. 131 o 133 	  245860
769. João Alves, rua Santa Luzia

n. 11 	 • 225110
770. Augustinho José de Siqueira,

avenida Salvador de Sá n. 7 245750
781. Maria Carolina Bandeira Bésse,

rua do Rezende n. 129 	

▪ 

215230
784. Companhia Fiação o Tecelagem

Carioca, rua D.Castorina nu-
mero 130 	

783. Companhia Fiação e TecelageM
Carioca, rua do D. Castorina
n. 92 	  275060

786. Companhia Fiação o Tecelagem
Carioca, rua de D. Castorina.
as. 98 e 100 	 	

• 

495500
789. Ermam Raro" rua do Ouvidor

n. 159 	 9 215890
791. Felisberto José Alves, rua Alto

as. 33 o 33 	 , 	 ves. 28590

SerViNi diversos

139. Rita do Vasconcellos, rua do
S. Francisco Xavier n. 728.: 11501

58. Manoel Martins Alvos do La-;
corda, rua. Senador Euzebio
	  11536.4,

68. Prnop. r1i3e4tario, praça Tiradentes

1. José da Silva &Comp  • 	
 135200

	

n. 40 	  
135583d

Confere.- P. J. d4 FonSecG Dra20, the
g

de secção.,

700. Manoel 'lameiros Cavanellas,
'215310	 rua Vinte e Quatro de Maio

fls. 427 e 429 	  20530
215780 701. Diogo Martins, rua Dr. Dias da

Cruz n. 303 	  225600
205350 703. Francisco de Souza Pachece,

rua Carolina n. 62 	  275390
245 4.00 701. Antonio Alberto Vieira Mattos,

rua Vinte c Quatro do Maio
n. 297 	  215230

215610 707. Alberto de Almeida, rua dds
Invalides n. 6 	  335000

185260 708. Vicente Panar, rua Senador
Euzebio n. 422 	  205900

275390

245750

•
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litepartição de Aguas e Obras Publicas

EDITAI; • 1)È edNeleatteNera. PunL icA PARA O
FOI&ECIMENTO DE 250 TONELADAS (DE
?IlL iilLoGRARIMAS) DE TUBOS DE FEliaO

, 'FUNDIDO DE PONTA EDoi.SA E 15 REGIS-
TROS DE CORREDIÇA, DE FERRO FUNDIDO
PA CANALIzAÇÃO DE ACUA

De erdem' do Sr. • drecto r geral, faço
&Iene° que no dia 18 de abril proximo
Futuro, ao .meio dia, na séde desta re-
partição, á rua do Riachrido n. - 287,
receber-se-hão propOstaS para o forne-
cimento de 250 toneladas (de mil kilo-
grannnas) de tubos de ferro fundido do
segunda fusão, rectos de ponta 0 balsa
e de quinze registros de corrediça,. do
mesmo metal, nas seguintes condieoes:

1
'A encemmenda oonstará de:

. a) duzentas e ritieoenta toneladas do
tubos, .de.ponea e balsa, com o diametro
interno de eeni millimetros (0.100),
com o comprimento util de 3m,00 a
4111,00 (ires a quatro metros) e a es-
pessura de dez reillimetros (0,010);

b) quinze regestros de encadeei do
cem millirnctros (0m,100) de xliametro
interno com as duas pecas supplemen.
tares (peça de flange e ponta e a peça
de finge e bolsa);

c) doz registros de corrediça de du-
ventos e cincoenta millimetros (0m.250)
de diametro interno, com as duas peças
eupplementaros (peça de finge O Ignita
C 3 pau de flane e balsa) e

(1) oito registres de rorrediça do fre-
'bentos millimetres (Oro ,300 de diame.
Iro interno, Com as duas peça s Su DD Ic

-diontares (peça .de flange e ponta e a
pegi de finge e bolsa);

7*) nuatro regis(ros de eoreedjea do
SPiseent os (0111,000) de dia.
melro intorno, com as duas peças 'SIM-
plementarea (peça de flange e ponta e
a peça de flange e bolsa) .

As propostas deverão ser entregues
dentro do envoitierOs fechados e lacra-
i f*R, em duas vias, ambas sem rasuras,
outvo (tualqwr .n_4efeite ou qualquer
senão que nessa dar togar a duvidas.
As dilua vias, das quaes a primeira •será
eelleda na feriria da lei, terãu^ a rubrica
de concurrenle em cada pagina e virão
dentro em uni só e -mesmo eneoluero,

Em outro envolucro, tambem fechado
e ',adenite reunirá cada conc,urrente o
conhecimento da deposito de 1 :000$
(uni cuido de reis), feito para garantir
• uSsigiiatur ii, rontrarto, om moeda
r0r1 ,011LC, apolices da divida publica ou
letras emillidas, em virtude de art. 4°

•da lei ia. 2.019, de 31 de dezembro do
eine,n, Tne,souro :Nacional, mediante
guia expedida pela seeção de expediene
te, e .todes os documentos de sua ido-
neidaele,. que puder apresentar. peovRne
do estar quite perante a Fazenda Na-
aional, com os recibos de pagamentos
de licença, industria e profissões.

•0 colidirem-de preferido terá, outro-
sim, de fazer, no acto da assignatura

contracto de fOrneeimento, urna
eauçãe, em moeda corrente, apnlices
da divida publica ou letras emittidas,
eu virtude do art. 4° da lei n. 2.019,
kle 31 • ele dezenableo ' de 1011; de 1(1
idem por cento) do valor total da en-
eigneaCelda, parte gaileitia e fiel 'execução
desse teentrarto, bem eeinIo para o -paga-
r/lento dee raultae tpee. eraeo. venham a

c.z imposto,

MAMO OFFIGIAL
1••••111n1~~

No caso de não se apresentar, tiara ase
signar .o contracto. dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publi-
cação do despacho de preferencia no
ebiario Official», perderá o concorrente
preferido, em favor da Fazenda Nacio-
nal. a quantia de 1:000$ (um conto de
reis) depositada, conforme dispõe a con-
dição segunda.

IV -
Os involueros contendo os documentos

comprobatorios da idoneidade serão
abertos na presença dos concorrentes,
ou seus prepostOs, no dia, hora e loca/
já fixados, sendo a mesma julgada pela
commissão de funccionarios que o Sr.
director geral houver para tal fim no-
meado.

'Dos concorrentes julgados idoaeos, se-
rão. em, seguida. abertos os involucros
contendo as suas propostas, que serão
lidas na presença dos concorrentes, ru-
bricando cada um destes, ou seus pre.
postos. ae propostas dos outros. a cada
pagina. Fica entendido que a ausencia
de alguns dos concorrentes ou prepose
tos. ou, ainda, a de todos alies, não in-
validará a {.5oncorrencia; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada a ca-
da pagina, por todos os membros da
commissão.. Abertas as propostas, serão
as segundas vias enviadas ao eDiario
Official».e nelle publicadas. As propos-
tas dos concorrentes que a commissão
não_ julgar idoncos não serão abertas,
sendo-lhes as mesmas restituidas.

A concorrencia versará sobre o preço
total do fornecimento. O proponente in-
dicará, por exteuso e em algarismos, o
preço, em moeda nacional. e seio isen-
ção de, direitos aduaneiros, por toaelada
de tubos e por unidade de registros, de
accordo com as condições deste edital.
Fica entendido que só serão acceitas as
propostas dos concorrentes que se com- .
prometterern a fazer o fornecimento in-
tegral da encommenda constante da con-
dição primeira.

VI
O material, cujo fornecimento é obje-

cto da presente concorrencia, será todo
entregue na ponte de descarga da Pe-
nha, sendo, pela repartição, dado guin-
daste para a lingada dos tubos e regis-
tros. •

• VII
Todos os tubos serão de ferro. fundi-

do de segunda fusão, reetos, de ponta e
bolsa, tendo na ponta cordão cujas cir-
culares infernas e externas serão em
aresta viva. O metal deverá ser 110M0-
geneo. apresentando. quando partido.
fractura de cel. acinzentada caracterís-
tica e grei fina, sem falhas liem impu-
rezas. podendo sor -trabalhado a lima e
a badame. Todo o material será coalte-
rizado interna o externamente, com a so-
lução do Sr. Angus Smith, a quente,

VIII
Só Será amoito o material. depois de

subinettido ao exame das qualidades ap-
parentes do sua perfeita eXeetIÇÃO, ho-
mogeneidade do metal, bem como á ex-
adenda da pressão interna de quinze

(15) atmosplieras, nas prensas da Pe-
nha. O material que apresentar fendas.
falhas. deformações ou outros defeitos,
bem come .o que não resistir á pressão,
será trejeitado e . descontado para 'afeito
do pagamento da engetunnda.-

Março de 1917

O contractante far-se-ha representar jre
Procurador idoneo, provido dos poderes
competentes, na vistoria para a recepção
do material e sua oxperiencia, assinando
a acta que, logo após cada experiendo
diaria, será lavrada sobre o resultado
obtido. Para a quebra na prensa, sercs
admittido um coeffieiente de 2 °I° (doua
por cento) sobre o numero total dos tu-
bos considerados perfeito, nas vistoriase

IX
A preferencia caberá ao concurrente

que propuzer o preço total mais reduzido.
considerado o fornecimento integral, poz
minima que seja a differença. A reparti-
ção reserva-se o direito de annuilar "a
coneurrencia, caso os preços pedidos se-
jam superiores aos maximoe, acima dos
quaes, não acceitará nenhum, indicando
esses maximos. antes de abrir as pro-
postas.

X
No caso de absoluta igualdade de prên

os, entre duas ou mais propostas. será
preferido o coneurrente que. em publico
e em dia deteria inad0 opportunamente.
pela rommissão julgadora da concorrere-
cia e annunciada no elliario Officiala, fi)r.
sorteado dentre os classificados na igual-
dade.

Xl
O prazo improrogavel daNatrega

gral do fornecimento será de seis mezes.
a contar da data da assignatura do con-
tracto. findo o .qual ralo eerá recebido
material algum. rescindindo-se o contra-
cto {, revertendo á Fazenda Nacional a
caução de 10 °I° (dez por cuato) do total
da encommenda.

XII
O pagamento será feito logo que toda

o material seja acceito. mediante conta
que o rontrartante apresentará, em ires
vias, para ser processada e paga no The.'
souro Nacional.

XI/I -
As propostas não poderão conter sinãO

uma formula de completa submissão a
todas as condições do premente edital1
não sondo tomadas em consideração.
quaesquer offertas de vantagens não crie-.
vistas.

XIV
Nos preços da unidade, apresentado,

pelos concorrentes. estará incluida leda
e qualquer despeza de transporte, entra
o eiavio e a ponte de descarga, na Penha.
qualquer que seja a estadia sobre agua.
devendo o contractante avisar, por escri-
pto. com prazo de 12 horas. o dia e hora
em que o material chegará á referida
ponte. A repartição não se responsabi-
lizará por nenhuma despeza de armaze-
nagem, direitos de alfandega. etc.

Secqão de Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 29 de mamo (10
1917. — P. J. du FOMCC,a Droga, di
da	

ga
secção.

Ministerio da Fazend4 '

Directoria da Deepeza Publica

DECLARAÇÃO DE IDADE DAS PENSIONISTAS, IVA
PARTE DOS SEUS PAES E TUTORES	 •

.De ordem do Sr. director da Despega Pue
Mica, contida eu) sua portaria ii. 52, desta
data, convido as Srs. tutores, inelusive-pae
iutae, a- apresentar. deelarnao eseripta, ao.

•

o •
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mesmo Sr. director, chi fórum do requeri-
mento, das datas de nasc:mento de suas
tateladas, afim do ser feita a neeessaria an-
notação nas folhas de pagamento.

Essa declaraçao será apresentada por quem
ainda não a houver feito e no caso do não
possuir= as respectivas certidões de idade
ou de não constar a data do nascimento Ws

respectivos titulos; casos em quo serão apre-
sentados ou as cortidões ou os titulas, com
dispensa da referida declaraçào.

Essa providencia tem por fim corrigir abu-
sos que acabam de ser verificados.

Primeira Pagadoria da Directora da Dos-
peza Publica do .Thesouro Nacional, 27 do
março de 1.917.-0 escrivão, i° escripturario,
Francisco dos Santos Marques.

Directoria do Patrimonio Nacional

ipoteSTRUee.rs0 DE UMA CASA FORTE coar
emalem:Aça° coar A JÁ ExISTENTE,

. 7%.,TA RECEBEDORIA.

• De ordem do Sr. director, em cum-
primento ao despacho do Sr. ministro
da Fazenda de 12 do correntes faço pu-
blico que. se acha aberta nova concur-
rencia para a construcção de urna casa
forte com conununicação com a já exis-
tente na Recebedoria, de aectirdo com o
orçamento organizado pela Sub-directo-

• 'ria techuica desta Directoria, que forne-
ceres aos Srs, interessados todas as in-
formações e e.eclaretsimentos precisos.

A coneurrencia versará sobre .o preço
da construcção.

As propostas deverão ser apresentadas
até ás Deus horas do dia 30 do mez cor-
rente, em carta fechada, em duas vias,
sondo uma saltada, com o preço escripto
por extenso e em algarismo, sem erten-
das. rasuras ou borrões.

As propostas deverão acompanhar 03
orçamentos que justifiquem os seus pre-
ços não sendo tomadas em consideração
as que não obedecerem a essa -condição.,

Em envolucroe.separado serão aproe
sentados (4.3 documontOs de idoneidade,
qua deverão consistir, entre outros, na
licença .da Prefeitura e quitação do im-
posto de industrias e profissões. Quan-
do o proponente fôr sociedade anonyma
alem dos declarados, a prova de estar
legalmente constituída.

Nenhuma proposta será recebida sem
exhibição prévia do conhecimento do

deposito de cem mil reis em dinhero,
sem vencer j uros, feito na thesouraria
geral, e que o proponente acceito per-
derá em favor dos cofres do Thesouro
caso não assigne o contracto dentro
dez dia& contados da publicação . no
eDiario • Officiala, do despacho, aceeitan-
do-a .

• • •0 proponente garantirá a execução do
contracto com a caução de dous contos
de reis em dinheiro, sem vencer juros,
que será adjudicado ao Thesouro inde-
pendente de interpellação judicial, caso
ruTo cumpra o ,contractante as obriga-
ções assunvidae, salvo o caso de força
maior a juizo do Sr. ministro da Fa-
zenda.
- O prazo . da construcção• não poderá
exceder de sessenta' dias, Contados da
data do registro do contraeto pelo Tri-
bunal de Contas.

A Directoria do Patrimonio fornecerá
ao constructor o ferro que, neeessario
para a obra, houver disponivel nos de-
positos • da Villa Protelaria <Marechal
llermes.a. Será esse material posto op-
'pórtunamente á sua disposição na Es-
tação • Mariaima da ESjerada 519 Ferro

•Central (IQ 13razin	 •	 - •	 —•

O valor do ferro, assim fornecido, será
calculado ao preço das unidades do or-
çamento existente no prooesso desta
coneurrencia, e deduzido da importai-mia
a ser paga ao contraetante, depois` de
prompta e entregue a obra.

Primeira Sub-directoria da Directoria
'do Patrimonio Nacional, 22 -de março de
1917. — O sub-director, João Marciano
O/ia:eira da Silva,	 • T

iorarn

Caixa 'do • Amortização
Faço publico que, tendo <e extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal de 1:000e cada uma, nu-
meros 160.1.38 o 160.139, emittidas em 1869;
4.80.121 e 180.122. emittidas em 1870, o
248.516, emittida em 1876, todas do juro do
5 os, papel, antigo 6 °/„, pertencentes ao
Asylo de São Vicente de .Paula, da Bahia, vão
ser expedidos novos titutos si, dentro do
prazo de quinze dias, não apparecor recla-
mação em gOntrario.

Caixa de Aneortização, 21 de março de
1.91/.-0 inspector, M. C. de Leão.,

Caixa de 'Amortização
Faço publico que, tendo se extrasiado a

apolice da divida publica internas fundada, do
valor do 1:000e, n. 14S.221, emittida em
1869, do juro annual de 5 °/, papel, antigo
6 0/., pertencente ao Asylo de Loordes, da
Feira do SaMeAnna, Bahia, vae ser expedieo
novo titulo si, dentro do prazo de quinze
dias, não houver reclamação em contra-
rio.

Caixa de Amortização, 21 de março do
14)17.-0 inspector, M. C. do Leão.	 (*

klfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE TRES DRS
• eamesna MESA

Additainento ao edital 11. 61
De ordem do Sr. inspector se faz publ'co

quo, no dia 3 de abril proximo futuro, serão
vendidas, em hasta publica, no anuamo
n. ti do cães do porto, ás i4 horas, em
praça unica, de accórdo com as disposieões do
titulo V, art. 2.31. , paragrapho les n. 1,
da- Nova Consolidação das Leis das Alfan-
(legas, livres de direitos, a quem melhor
vantagem offerecer, no estado em mio se'
acham, as mercadorias adeante menciona-
das, que se acham avariadas.

Lote unico
Dezenove peças comn 681 metros de tocido

de algodão branco, de fantas:a, de mais do
40 até 100 gram mas por n-.etro quadrado, pe-
sarado 49 kilos, retiradas da caixa 11.2, marca
'71.6 dentro de uni losango, contramarca PTAC,
vinda do Nova York pelo .vapor americano
Trofalgar, entrado em dezembro de 1916.

Alfandcga do filo de Janeiro, 29 de março
de 191.7. —O escripturario, Adriano Ferreira.

(.

SOCIEDADES AlIONYMAS

- Companhia. de Acidos

-Srs. accionistas—Em cumprimento do pre-
ceito leeal, tenho a honra de vos apreseotar,
em nome da directoria, o relatorio do exor-
e-1010 social encerraCo ein 31 do dez=bro u/-.

timo, submettendo m vossa, deliberação as
respectivas contas.

Contimia angustiosa a situação que atravessa
o paiz, aguando dia á dia com o proseguia
mento da guerra européa, cujos efralitos ree
percutem por toda a parto, attingindo todos
os ramos da actividade humana. Fortalecida',
porém, a directoria com as inintoruptas
provas de confiança que lhe dispensaes, não
tem ella recuado deanto das providencias que
entende necessarias para removei' ou minorar
os entraves do momento, o sente-se Teliz em
poder annunciar que os' sons ásforços vão
sendo de alguma fôrma compensados com o
funecionamento regular da fabrica, que . per-
mittiu a sustentação do dividendo o o aug-
mento do fundo de reserva, na fórma doà
estatutos.

Mais do que o extcaordinario angmonto no
auto da inater:a prima e do combustivel, mie-
cessados á nossa fabricação, impressiona á
directoria a dificuldade que se vao fazendo
sentir na sua obtençaó, pelos embaraços.op-
postos ao embarque de artigos de procedendo
curopea, algum: dos quaes com prohibição. •
expressa de serem exportados.

O nosso governo foi solicito no attender a•
reclamacão que lhe levámos nosso eentido, o
da provias:meia mie apontamos, e immodiata-
mente satisfeita polo Mostro Sr. ministro do,
Ester:os., aguardamos solução, que devo scg
satisfactoria.

Foram rigorosamente cumpridas-todas ai.
deterininarAcs da as.sombléa do 27 do novem-
bro ultimo, e já o balanço ora sujeito ack
vosso estudo obedece ao criterio então proe
posto pela directora o votado pela mesma aw
semblea geral.

Em franca actividade a nova fabrica, frie
stattada em terreno da propriedade da eompal
nhia, deverá ser augmentada sua producçãod
como lambem mais eeonomico o sou funccioe
namento, quando lhe forem addicionados 03
apparelhos Gaz Lussac o Glowert, cuja oxpe4
dição está dependente do conllicto europeu.

Terminando, Clevo deixar aqui consignadoS
com o maior pezar, o passamento do pran-
teado consocio Dr. João Alves Aleira, quo pose
largos annos, como membro do conselho ase
cal, prestou á companlea importantes servie
ços. Com o dosapparecimento do prestimoso.
Dr. A. Dias de Paina, do que nos °ocupámos;
por °ocasião da assemblea ultima, fotam doas
os golpes que feriram profundamente a com-.
panhia no decurso do exercicio social que see
titio de relatar.

Não me occoarem outros factos dignos &e,
menção especial, mas, qua.esipier sejam as
inforinaçüfs que desejardes, .a directoria as
ministrará com toda solicitude.

'Rio de Janeiro, 29 do março de19. 17. a
Augusto Barros, presidente.

,1.1•01.~

Activo

Fabrica de acido s	 1 300:TjOS003
'fiados caucionados 	 ,, .4	 13:0005000
Moveis 	 . a	 1.: 2/5eS00
Acções da companhia 	

	

,	 30;5005009
Tituloa diversos, depositados
' eM bancos e em carteira 	  1063:44871395010

Productos da fabrica 	
a.

	

e	 • 6: ei5S:16ta
Vasilha me e embalagem.. 	 a
Matelea prima e rombo:st:int 	  a	 8: 230S60
Devedores diversos 	 ' ..	 39:401.5230'
Material mobiliei) velho.,... - 42sí::6I;0724-5S6501.017;
13ancos e em' caixa 	 ,, '

032:0135651
•
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Capita) 	 ",0 IMOS )00
Catarão da directora ..... 13:00).;0
Funio de r(serva, 	   111i:5895640
Credores espeeia0 .	 3'095600
)ividen los atrazados e do se-

mestre 	 27:05550)0
Ltteros suspensos 	 85:1495017-

632:01356:,7

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezoin-
bro de 19t6.—itomi gto de Barros, presidente.
:.:-Costa Lima, guarda-livros.

p••n•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia de Aci(loc..,
tendo examinado o balanço, sius annoxus e
mais documentas que instruem as contas re-
lativas ao exercido lindo em 31 do dezembro
de 1916, é de parecer que sejam ellas amo-
radas, com louvores á directoria pelo seu
inexcedivel zelo na gestão dos negocios so-;
ciaes.

Rio de Juneiri, 28 de fev.wiro do 1917.—
rabio ll.1iIio de Miro a Reg . ). — Theodoro
Lopes de Abreu Sobrinho. — JerOnyMO Maxi-
m() neolaii0 .111,1i0r.

CoMpa latia 11Pa. brica cie t
re irop lL

Potropolis

RE'.ATORIO

Srs. aceionista g—Vimos á vossa presença,'
em oblimcia ao disposto no art. 8, § 10, dos
nossos estatutos, para prestar contas de nossa
gestão nos negocios da companli:a.

A situação presente da industrio nacional
nos aconselha as maiores preca 1100S etuquanto
durar a gilerra rOPén , elfeitos tanto
mal nos teem causado, e por esse motivo a
directoria julgou conveniente não distr;buir
em dividendo os modestos lucros que conse-
guimos auferir no ultimo balanço.

As dificuldades que encontramos para im-
portação de materias primas e outros artigos
que utilizamos em nossa fabrica crescem dia a
dia, tanto pelos transportes maritimos como
pelo augmento continuo dos preços, e não
obstante a. 110SS1 convicção do que essas diffi-
cuidados se agzravarao ainda mais, temos
entretanto a esperança do que a nossa situa-
rao economica será dentro em tomve regular-
monto satisfactoria.

Fabrica .L Funcciona actualmente com regu-
laridade o os machin'smos acham-se cm regu-
lar estado de conservação, para o que não
temos poupado os nossos esforços.

Informações — Na assembléa ora convo-
cado tereis de eleger a directoria para o
triennio de 1917/1919 o o conselho fiscal para
o corrente exercido.

A directoria acha-se á vossa disposição para
prestar ()Annum' informações que julgardes
IleCCSP

Petrolm/is, 25 de março de 1917.—Goa-
lavo Weber, director-presidente.—Mario
da Silva, director-secretario.,

DIAllf() (1FFICIAI,
mas documentos da companhia, tendo en-
contrado tudo em boa ordem, pelo que re-
commoodamos á assembléa a sua appro-
vaçào.

Petropolis, 25 de março de 1917.—Paulo
— Carlos Schaucnbiry. — Rodei-

pho 11-ctier.
•••nnn••

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO

Aqico

111•110•n••••

Compa arda, X ia 11 IL. trini do
lace 1. rio idade

RELATORIO DA DIRECTORIA A SER APRESENTADO Á
ASSERBLU GERAL ORDINARIA CONVOCADA PARA O
DIA 31 DE MARÇO DE 1017

Srs. accionistas — Cumprindo o dispositivo
do nossos estatutos, apresentamos a VV. SS.
o balanço e contas relativos ao anuo social
de 1910.

A situaçâo financeira da companhia cotai.
noa a se normalizar, .verificando-se •neste
exercido um augmento progressivo e continuo
da renda sem que se désse augmento relativo
das dcspezas. Ainda não foi possivel dotar a
companhia de todos os elementos technicos
nceessarios para tel-a completamente appa-
relhada, devido isso á situação anormal que
continuamos a atravessar em virtude da
guerra européa; não obstante, graças ao es-
forços empregados, augmenamos a capaci-
dade de uma de nossas sui.oes i ações, reparou-
se, melhorando, a rède de distribuição da ci-
dade de Valença, além de militas outras mo-
dificaçoes para melhor introduzidas nas linhas
de transmissão, usinas o sub-estações.

O Governo Federal por decreto n. 12.215,
de 1 de novembro do 1916, concedeu á com-
panhia prorogação até um anuo após a termi-
nação da guerra européa para o cumprimento
da obrigação constante da clausula. V do de-
creto o. 9.412, de 6 do março de 1912, que
regula a nossa concessão.

Com a Estrada de Forro Central do Brazil
firmámos varios contractos de fornecimento
do eaerg,ia.

Cabo á assembléa a eleição do conselho fis,:
cal o seus supplentes para o corrente atino.

Para quaesquer outras informações e escla-
rec'mentos de que tenhaes necessidade, esta-
mos ao vosso inteiro dispõr.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1917. —
Guilherme Fischer Junior, presidente em enr:
cicio..

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1916

Activo
Usinas e 'sob-estações ...••• 1.580:7125613
Contractos e concessões 	 288:01350)0
Linhas de transmissão e dis-

tribuição 	 1•828:488:816
Almoxarifados 	 210:288:407,
Moveis e utensilios,	 instru-

mentos scientiticos e ferra-
mentas 	

linmoveis, oficinas e maclii-
nismos 	

/6:7835113

159:8395816
Titules e apolices 	 14:6(i45500
Samovei ites 	 2:4555000
Caixas 	  	 • . 2:3093088
Acções caucionadas 	 30:00)5000
Contas correntes.. ... 	 50:052500G
Depositos 3:8915500
Titules depositados 	 6:0005000
Diversas coutas 	 392:8865021

4.587:3165272
Passivo

Capital 	 2.000:0005030
Eumprestimo por debentu-

res 2.0)0:0005000
Cauções	 6:0005000
Canção da directoria 	 30:0)05000
Contas correntes 	 371:1315930
Depositos 11:1735900
Disersas contas 	 /090105142

4.587:34652,72
Rio do Janeiro, 30 do de dezembro de 1910.

Dr. Oito Bromberg, director presidente.
fartos Luiz &assa, guarda-livros.

Sociedade .A.nonyina
atO MaU lio.

RELATORIO

Srs. accionistas — As dificuldades a que
alludi no relatorio de 1910 não foram meno-
res no atino findo; ao contrario, aggravoit-as.
a alta no preço do papei, do que a sociedade
faz grande consumo. A directoria procedeu
com prudencia o o balanço vos fornece os ele-
mentos precisos para avaliardes a situação, e
estou prompto a prestar-vos os esclareciriunir
tos que desejardes.

[tio, 17 do março de 1917.— Deodato 04
Valeta dos Santos.

r

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Soele;
dado Anonyma «O Malho» procederam a mi-t,
nucioso exame nos actos e contas da directo-4
ria, relativos ao armo social findo em 31 de
dezembro de 1916, e* são do parecer que.
sejam approvados uns e outros.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1011.-3
Dr. Edmundo de Oliveira.—Jqo Mordi

PARECCR DO CONSELHO

Srs. aecionistas.—De accórdo com o dis-
posto no art. 9° §, 4° dos nossos estatutos

• ..procedomos a exame oos livros, balanços e

Machinisinos e accessorios 	 50:9585140
lienifoitorias 	 2:3225O
Nluveis e utensilios 1:61850 )0
Preinios de seguros 	 2825000
Cai • 4:3365670
Cem bust iveis 	 2:0515320
Mater:a prona e manufatura 	 2"i:6305020
Dividaa activas 	 60:9885830

148: 19S430

Passivo

Capital 	  '60:0005000
Lucros suspensos 	 6:170S220
Divida . passiva 	 82:0245210

148 :1945130

Marco. dú W17

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados., membros do conselho
fiscal da Companhia Industrial de Electrici-'
dado, tendo examinado o balanço e contas ro-4
lativos anuo de 10(6, verificaram que a escri-
pturação se acha de accôrdo com o mesmo
em boa ordem, sendo, portanto, de parecer
que sejam approvad .5 as contas apresentadas
pela directo ...ia e referentes ao anuo proximo

1016	 passado.oc 
Rio deJaneiro, 27 de maro do 1017. —2

J. Ilardres.— C. F. Mackinlosh.—Carlos 41
ousio de Fiyueiredo.

•
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BAANÇO

Activo
(Moinas e installaçães..•.:
Moveis o utensilios 	
Contractos de arrendamento
ro-sse das folhas e seus con-

tractos 	
Aoções caucionadas 	
alachinae linotypo, c/ loca-

çao 	
Agentes do interior 	
Caixa 	
Bonificação do einprastimo 	
Folhas illustradae, c/ custeio,

stock 	
Tribuna, el custeio, stock 	
Annunciantes do estrangeiro
Devedores da praça 	
Contas em liquidação 	
Diversas contas 	

Passivo
Letras a pagar 	
Capital 	
Fundo do reserva 	
Lucros suspensos 	
Fianças 	
Caução da directoria 	
Contracto do locação 	
Debentures 	
Obrigaçõcs a pagar 	
Promissorias 	
Diversas contas 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 1010.—
Alberto II. de Paria, conta Ima

••n•n•

lacmincio Nossa, Senhora, ato
Saaneirca

Relataria para ser apresentada era ass,n1-
bléa geral ordinaria de 31 d3 março de
1917.

G BELATORTO DA DIRECTORIA RELATIVO AO ANNO
az 1916

Srs. accionistas—Em cumprimento da lei
em vigor, o consoante o art. 28 dos nossos
estaturas, a directoria subinetto á vo.ssa
apreciação o °acorrido durante a sua gestão
do armo de 1910.

Pouco temos a dizer-vos o lamentarmos sina
esto pouco careça de boas novas que nes
dum satisfação.

A producção da fabrica Hoste perlado foi
muito pcipir.,na., pois tivemos de lutar colara
a falta de mater.a prima, tendo por isto ti-
cado com p etimente paralysada durante al-
guns alues a fabricarsão.

Deixemos de convocar a assemblea geral
extraordinaria para scientiticar-vos do que su
houvesse conseguido sobre augmento de ca-
pital, conformo o deliberado na ultima as-
sensbléa geral, porque, apezar dos noeso3
esforços neste sentido, nada pudemos arran-
jar do definitivo.

Ao digno conselho fiscal, temos de agra-
decer a sua gentil caoperação, o tamboril
somes gratos ao pessoal pela sua boa von-
tade.

Nada mais temos a relatar o ficamos ao
vosso dispor para todas o quaosquer explica-
ções que precisardes.

Rio de Janeiro, 1 de março do 1917.—
Jose Rainho da Silva Carneiro. — Antonio
Trancisco Marves de Macedo, directores.

PARECER DO CONSELHO FIWAL

Srs. accionistas—Ern obediencia aos nossos
a .§tatutos e de accórdo com a lei das Socieda-

Anonyinasà o conselho fiscal da Laa. . 	 —

Meio No:sa Senhora do Samoa .° vem tra-
zer-vos o seu parecer sobre o relatorio
digna directoria relativa ao atino proximo
findo.

Foram examinados os balanços, contas o
actos ató 31. de dezembro proximo passado'
achando-se tudo exacto e na mais completa
ordem, sendo, pois, ao pareeer que sejam ap-
provados.

Rio& Janeiro, 12 do março de 1917.—
Miguel Ditada Pinto. — Joaquim da C, ux
S:cco. — Antonio Gomes de Pinho Neves,

RESUMO DO BALANÇO GERAL DO ACTIVO E PASSIVO

DA SOCIEDADE ANONYMA LANIFIci0 N. 5, DO SA-

MEIRO, re 30 De iiiNRe DE 1913

Activo

Proprie lades
	

53:0935610
Machinismos
	 76:286500)

Moveis e utensilios 	
	

3:3355710
Installação elestrica 	  . .	 6:2865830
Alrnaxasifado 	

	
9:611$180

Manufactura 	
	

57:4835340
Imposto de consumo 	

	
2885200

Caixa 	
	

91a$380
Caixa da fabrica 	

	
233.680

Tantos caucionados 	
	

10:0035000
Seguros 	

	
6{75350

Impostos 	
	

1:180$750
Obrigações a recebe-	 . .	 28:7%5730
Diversos devedores 	 ..	 135:112$190

— — — — —
383:570;510

Pass:vo

spitsl 	
	

icó:coo;000
Caução da directoria 	

	
lo:000s'Ioo

Fundo de ressrva 	
	

&35300
Funeo de depreciação 	

	
813$33)

Consignação 	
	

12 : 275 SI 50
Diversos credores 	

	
199:008$110

------------
383:5103310

S. E. ou 0.— Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1916.— José Rainho da Silva carneiro.—
Antonio Francisco Marques de Maneio, dire-
ctores. "-"/ "	 á "5

RESUMO DO BALANÇO GERAL D) ACTIVO E PASSIVO

DA SOCIEDADE ANONYMA LANIF210 N. S. DO SA-

MEIRO, EM 30 DE DEZEMBRO DE 1016

stetaro
Propriedades 	 	 53:0905610
Machias:nos 	 	 76:286s000
Moveis o utensilios 	 	 3:331$710
Installaçãss electrica 	 	 6:284830
Afinou rifado 	 	 38:6775130
Manufactura 	 	 48:7.135510
Imposto do consumo 	 	 2255300
Caixa 	 	 780$330
Caixa da fabrica 	 ,	 420$320
Titulos caucionados 	 	 10:0005000
Obrigações a receber 	 	 21:2165480
Diversos devedores 	 	 149:374$0i0

408:4563010
Passivo

Capital 	 	 160:000$000
Caução da director:a 	 	 10:000$900
Fundo do reserva 	 	 81.3360
Fundo de depreciação 	 	 813$300
Consignação 	 	 11:6335030
Obrigações a pagar 	 	 1.9 :309 330
Diversos credores 	  202:6565969

408:4165010
S. E. ou 0.—Rio do Janeiro. 30 do dezem-

bro de 1.916—José Rainha da Silva Carneiro.—
Antonio Francisco à/arguas. de .111;:qc_i„,. 40.
ctorest •	

.

- -s- _

'Março de 1,917	 33gti

Companhia de Loterias liacionaea
do Brazil

IIELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER APRE-.
SENTADo Á ASSEMDLÉA GERAL ORDINIA-u
RIA El\I 31 DE 'MARÇO DE 1917

Srs. accionistas -ia. Ao vos dar conta
das operações e Ido estado de nossa
companhia, como precaituain sSoetat.'
lutos, tenho a satisfação de constatar,:
que nenhuma alteração se deu na sua •
directoria e no conselho fiscal, duranta,
o armo findo.

No ultimo relatorio que vOS foi pre-
sente, communicou a directoria da
companhia que tinha em estudos uma
raforma dos eatatutos 'h tu melhor
adaPta l -os ás nossas necessidades. Foi

•effectiVament e convocado, para iStos
'urna assernhlaa geral extraordinaria,
qual não podendo se reunir nos, dias l9
e . 26 de junho, por falta de número le-
gal; realizou-se no dia 4 de julho, vo-
tando alterações nos arts. 4° e 5° e no
paragrapho unico do art. 6.°

Não foi possivel, durante a anuo firas
do, effeeluar a reducção da capitar;
para valorizar as nossas acções, de ac-
• cons a autorização conferida por
aquella assembléa, porque mão se con-
firmaram as esperanças quis nutriam();
de que, na phase nova da vida em quo
entramos com as modificações do nosso
contracto, fosireinos auxiliados Pelos
poderes publicos para colhermos melhoa
res resultados de nossos esforços.

Tivemos que continuar na defensiva:
dos interesses da companhia, cada vez
mais assediada por injustiças de toda ti
eepecie e pela concurrencia Miada dss
jogos diversos e de loterias illegaes, que<
Inwliferaia os q ,mlbrosaniente nesta Ca-
pital e em alguns Estados da União,
sombra da çondescendencia do Governo;
e bens sabeis, Srs. aceionstas, quanto
isso atraza e prejudica o nosso negocio;
todo baseado na confiança publica.

Quante ás injustiças, foram alias re-
percutir no Parlamento Nacional, coma
não ignaraes, pela palavra do deputado
Mauricio de Lacerda, que, sob pretexto
d e anate-sai a revisão do nossa contra-
cto de 16 de fevereiro de 1911, para
atacar, talvez por politica, S. E. a
Sr. ministro da Fazenda (porque mia
sabemos mesmo a que altribuir tão

• injusto procedimento) enveredou pelo
terreno da administração desta empra-
za, fantasiando cifras, ou baseando os
seus argumentos ein falsas informacaes.

No intuito de defender os nossos in-
teresses, mas fugindo quanta possivel
urna disc,ussão pela imprensa, oppu-
zemos ao primeiro disauaso daquello
deputado urna ligeira contestação, na

• qual tivemos o maior esernpulo em nãa
ferir susceptibilidades. Foi o bastante
para que aquelle representante da Na-
ção, julgando-se melindrado, pronun-
ciasse outros discursos tão virulentos
que parecia incrivel fossem ouvidos no
revindo de um parlamento, e nos quae3
não só atacou individualmente o pre-
sidante da companhia com as mais ri,-
xioltantes falsidades como proeSieou
particularmente ferir os creditos desta
empraza, dando-a como fallida e pro-
manando apresentar opportunamente
Camara dos Deputados um projecto do
lei para a rescisão do Osso raintracto.

Em taes condições, fornos forçados a
tomar urna deliberação energica e, ai
gumarir ..o lik4Uso	 clwr,

763:0595810
6:62751,00

326:0005%0

610:000$000
40:000$030

47:369$033
83:60800J

2:631$930
40:030A00

40:0005'000
29:0 'O 000
11:6185990

120:03658a0
131:472$600
203•3725720

--------
2:13950303830

73:7361995
1.000:0%5)00

52:803351i
14a$590

9:0003000
40:00J5030.
47:3a05000

80:030$010
42:1625130
43:0303900

313:916598a
--------------
2.359:0895830

--------------
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..ftwantor o credito da companhia cuja di-
lecoão nos foi confiada; e do modo
ablor que n oas desempenhamo s desse dever,

elas columnas dO «Jornal do Connuer-
'tio', são provas exuberantes não só
'-ãtrs felicitações que nos vieram trazer
'Ptssoalmente muitos accionistas e pres-
. Oas extranhas a esta companhia como
s cartas e telegramrnas que recebemos

, aqui e de todos os Estados da União.
.1 * .Ternos, pois, a satisfação de vos dizer;
Srs. accionistas, que esmaaárnos, uma
jnor uma, todas as calumnias que nos
foram irrogadas e que a companhia
•sahiú dessa refrega tremenda (a maior
Por que já passou durante o seu longo
Lirocinio commercial) com o seu cre-
-Oto illeso e a confiança publica mais
arraigada e forte, do q ue foi te,teintintro
a venda brilhante da loteria do Natal,
alas vesperas daquella

..f.ressão.
- 'Mas, si fonris felizes nessa campanha,
toma não podiarnos deixar de sei-o, at-
Unta a verdade e a justiça de nossa
'causa, não podemos vos dizer o mesmo
pranto á segunda parte das lutas a que
allndimos anteriormente, e referente aos
jogos e loterias illegaes que nos fazem
alma concurreocia tão desleal • quanto

iffiii de ser combatida pelos nossos
•kunicoso esforços.
• Neste ponto, todo o nosso trabalho

n-te -r sido inutilizado, ora pela condes-
,tendencia das autoridades pubuieas,

, deixando de cumpéir disposições de leis
expressas e que se acham em inteiro

-a-igor. ora pela morosidade das senten-
os judiciarias quando recorremos a
esse poder, ora pelos actos emanados de
governadores de alguns Estados, conce-
dendo novas loterias e agindo ostensi-
•amente contra as prohibições luso-
tphismaveis das leis lederaes, ora, fr-
nahnente; por uma disposição do orça-
mento actual da receita, interpretada
no sabor dos interesses em jogo.

Quanto ITU 1 0 item dessa enorme série
Âle lutas, precisamos dizer,vos que já

*estamos 'fatigados de recorrer ao Go-
. Nemo, demonstrando-lhe que é de seu

ilever amparar as loterias federaes, gra-
andas de onerosissimos •impostos, contra
esses jogos diversos que nem um real
pagam de imposto, quer á União, quer
Ias instituições de caridade.

Não teem numero os officios, regue.
• rimentos e memoriaes dirigidos ao fiscal,
.rdas Loterias, aos delegados districtaes,
nos chefes de Policia, aos ministros da
Fazenda, aos ministros da Justiça, aos
prefeitos e até aos presidentes da Re-
publica, reclamando contra a invasão
ISeMpre, crescente do Jogo do Bicho, que,
Y o nosso maior inimigo. e das jogos da
Crarde e da Noite, bancados franca-
jnente, ostensivamente, nesta Capital,
.sem que as penas legaes tenham sido'
applicadas aos infractores. Pelo contra-
wica o numero de casas novas abertas
nas avenidas e ruas ptincipaes desta
cidade, com um luxo estupendo, para se
bancar o Jogo do Bicho e seus varian-
ítes, são a prova evidente do descaso das
butoriclades publicas e do escarneo com
que os seus proprietarios olham para
ias leis do nosso pais

Não ha exemplo de uma época cril
4-iré o jogar tenha avassalado toda uma
população somo esta de agora, em que
p6de-se affirmar, sem receio de erro;

'gue não ha rua desta cidadeonde nact
O•tistam doas ou mais éasas desses jo-i

diverjõ nojo fluo . §té as mkéea,--	 • - - -	 -

rias. os açouguess. as barbearias, etc.,
recebem as notas' do — Jogo do Bicho—
para entregai-as mediante umn commis-
são aos grandes' hanquer;os tia ,Capital,
quando não bancam de conta propria

Como uma prova de que a repressão
legal não é unta utopia, basta-nos dizer
que ao tempo em que o Sr. Dr. Alfredo
Pinto foi cheio d g Policia, o Jogo do
Bicho decresceu extraordinariamente,
cota tendencia até para se extinguir; e
o resultado foi que as vendas das lote-
rias lederaes chegaram a alcançar na-
quella época a média de 8.000:000$ an-
nuaes mesta Capital», ao passo que
actualmente regulam de cinco a seis mil
contos, havendo portanto uma diffe-
rença para menos de mais de 2.000
contos. Em -a-urnina, a venda das lote-
rias federaes está regulando actualmen-
te de oito a dez contos (liados nesta Ca-
pital. ao passo que o movimento do
Jogo do Bicho e dos jogos da Tarde e da
Noite monta mais ou menos, em 300
contos diyejos,

*

O escandalo chegou ti um ponto que,
deante da crise financeira que asscterba
a Nação, procurou-se' aproveitar esse
colossal movimento de jogo para dello
tirar partido em favor do orçamento da
receita, propondo-se • no Senado Federal
a regulamentação do jogo, o que viria
ferir de frente nosso contracto, e que
felizmente. cabila com applausos de
quasi toda a imprensa carioca.

Contra essa coneurrencia illegalissima
"e desleal temos reclamado constante-
mente, mas poucas, muito poucas teem
sido as providencias obtidas até agora
a golpes de perseverança junto ás auto-
ridades incumbidas de cumprir as leis.

Foram nessas leis, que lhe garantiram
quasi o monopolio do negocio de lote-
rias no Brasil, respeitados apenas os di-
reitos adquiridos • por algumas loterias
esladuaes, foi nessrls leis, repetmos, que
esta empresa confiou para firmar o con-
tracto onerosissimo de 16 de fevereiro
de 1911. com o Governo da União.

Foi ainda nessas leis
'
 e especialmente

na lei n. 2.919, de 30 de dezembro de
1911, que autorizou a modificação da-
quelle contracto — mandando continuar
em vigor o decreto n. 8.597, do 8 de
março de 1911 —ume a companhia con-
fiou para assignar o actual — <Termo
de modificação> — esperançada em que,
por esse termo, que estabelecia uma
percentagem de pagamento para a com-
panhia. tanto maior quanto maiores fos-
sem as suas vendas annuaes, o Governo
provocasse, com a repressão do jogo,
esse augmento do vendas, no seu pro-
prio interesso e no interesse das insti-
tuições de caridade. cuja vida depende
da vida da companhia.

Mas o afino do 1916 esc oou-8e,, depois
dessa modificação do contracto, sem que
a menor providencia fosse tomada; de
modo que o jogo recrudesceu de ma-
neira espantosa, clifficultando extraor-
dinariamente o nosso desenvolvimento
commercial... ailzt.a.-/* ...os.

• Relativamente aos 2° -e 3° itens, temos
a informar-vos que obtivemos sentença
favoravel do Supremo Tribunal na
questão que mantinhamoS contra o Es-
tado do Rio Grande do Sul e os respe-

tivos concessionarios Zambrano & La
Corta pelo acéordão n.- 2.522, de 14 de
novembro,de 1916. Mas o accordão foi
a/R/rareado g og erobgraos qia nçko

ram julgados, por terem sobrevindo as
férias do foro, que estão a findar.

Estamos. porém, convencidos de que a
doutrina sustentada por aquelle tribunal
no venerando accdrdão será mantida nu
julgamento dos embargas, firmando as-
sim o nosso direita e a jurisprudencia
de que dos Estados não é permittido dar,
novas concessões lotericas..

_-

Entretanto, pela morosidade com quo
marcham em nosso pais as questões ju-
diciarias, não só o listado do Rio Grande
do Sul prorogou o coatracto que manti-
nha com Zarnbrano & La Porta, sob o
fundamento de que o accórdão citado.
por ter sido embargado, não firmara ain-
da jurisprudencia na especie, como igual-
mente o Estado da Bahia acaba de,
crear uma loteria estadual, onde o des-
respeito ás leis federaes foi a tal ponto
que esse novo contracto tem o prazo de
dez (10) annos, indo até 1927, multo
além do prazo legal. tendo sido firmado
com o mesmo concessionario da Loteria
da S. S. Trindade, que tanto trabalho
nos deu para extinguil-a e que durante
tres annos explorou concessões esgotadas
dos tempos da monarchia ou uma loteria
que não mais existia!

Contrastando com o .procedimento il-b
legal desses administradores, tivemca; em
favor da verdadeira doutrina os actos dos
governadores dos Estados de S. Paul
Rio de Janeiro e Santa Catharina, quo
prorogaram os seus contractos lotericos,
sob o fundamento de lhes não ser licito.
deante das leis federaes em vigor, abrir
novas concurroncias nem fazer novas
concessões de loterias.

São actos administrativos que servirão
para reforçar' o nosso direito perante o
Supremo Tribunal na decisão dos embai'.
gos referidos.. Com a sentença definitiva
daquella Egregia Cale de Justiça freare-
mos com o direito de haver do Estado do
ílio Grande do Sul e dss coneessirsaarios
Zambrano & La Porta a indemnização
que nos é devida pelos prejuizos que nos
causou, e que continúa a causar, a ex-
ploração daquella loteria durante mais
de quatro annos, e que montará a mais
de mil cerdos de réis, bem como dos Ess
todos da Bahia e do Pará identicas Ur-
demnizações, para o que já fizemos os
nossos protestos judiciaes perante o juizo
seccional daquellas circumscripções o
proporemos opportunarnente acções
licas á que propusemos no Rio .Grando
do Sul..

-"V

Finalmente. qumnto ao quarto e ultimo
itens de nossas allegações, refere-se eito
a um novo inimigo des interesses desta
companhia, que surgiu com urna empresa
de distrações, a qual. baseando-se ern
unta disposição mal . interpretada do

•actual orçamento da receita, quer lega-.
lizar o jogo do bicho, tendo obtido para
tal fim uma carta-patente do Ministero
da Fazenda. A explicação dessa disposia

•pão orçamentaria é a seguinte:
Querendo o legislador tributar as com-

franhias de seguros, clubs de mercadoria
•e empresas congeneres que, a titulo de
chamariz, offereciam aos seus associados
premios em dinheiro por occasião do
sorteio de suas apOlices, estabeleceu, 11.4
cauda do orçamenta actual. um imposta
de 10 °I° sobre esses premios. Dahi que-
X•em as interessados tirar a filiação de que',
asse ioap02.t0 Ode C.tc£fr-g_a a Tia& tuse

•
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premio em dinheiro, ou antes, • a qualquèr,
jogo, legalizando assim o jogo do bicho,
como está annunciando a ~preza deno-
minada aTransocesmicaa, garantida pela
carta-patente que obteve.

Ai leis só pedem-ser attendidas o in-
terpretadas em seu conjunto e harmoni.
emente; e é intuitivo que o legislador,
tendo dado força de lei ao decreto nu-
mero 8.597, de 8 de março de 1911, quo
cemsiclora jogo prehibido e punivel
.qualquer loteria ou rifa que corra an-

• á outra loteria autorizada> — não
iria annullar esta disposição legal com
outro preceito antagonicol	 •

Vé-se, pois, que a unica interpretação
da citada disposição do orçamento em
vigor é a que deixamos bem clara e quo
está de accórdo com a prohibição do jogo.
Mas emquanto a carta ' patente da refe-
rida empreza não for cassada. do quo
aliás não temos a menor duvida, cila irá
refazendo o jogo do bicho e outras vi-
rão a navegar nas mesmas aguas, pre-
judicando igualmente o nosso negocio
Com essa nova concorrencia illegal.

O segundo motivo a que nos referi..
mos é o movimento que agora se vao
notando por parte do Governo para a
repressão do jogo e das loterias prohi-
bidas, como deveis ter visto pelos offi-
cios do alinisterio da Fazenda publica-
dos naa aVarias» do (Jornal do Commers
cio» de hontem, e tDiario Officialb
mesma data.

Esse movimento é devido a una rem
quorimento que dirigimos a S.Ex. o Sr.
ininistro da Fazenda, reclamando mais
urna vez contra os jogos e loterias pro-
Iiibidas que continuam a ser vendidas
francamente nesta Capital e Estados, ci-
tando os artigos das leis que estabele:
cem as penas para os infractoras o pç-.,

dindo as providencias determinadas nas
mesmas leis; e é cone a -maior satisfa-
ção que vos e0011fittnieal0$ que o Sr,
ministro ordenou. todas as providencias
que solicitámoa, não só para o Estado da
Bahia afim de se annullar. o contracto
illegal da ultima loteria concedida por
ai:melte Estado a J. Pedreira Sz, Comp.,
e cujas extracções. 4á. estavam marcadas
para o dia 81 do corrente, como para
esta Capital. no sentido de se dar com-
bate ao jogo do bicho e loterias prolii.
bidas, para o que o ministro officiou
aos Srs. Drs. chefe de Policia e prefei-
to do Districto Federal.

Estamos convencidos. Srs. accionis-
tas, que de urna acção conjuncta dos mi-
nistros da Fazenda e da Justiça com o
prefeito e chefe de Policia, o jogo do
bicho, que a muitos se afigura impossi-
vel de extirpar doa nossos costumes, fi-
cará de todo extincto, amparando assim
o Governo a loteria federal que é O sus,
tentaculo de centenas de instituições do
caridade espalhadas por todo o paiz.

E, para obtermos essa acção conjun-
ata daquellas autoridades, as medidas já
postas em pratica pelo Sr. ministro da
Fazenda, pedimos a S. Ex. o Si'. Pre-
sidente da Republica uma audiencia afim
de que elle proprio. reconhecendo a ver-
dade de nossas allegações, a justiça do
nossa causa e o direito que nos assiste,
promova urna conferencia daquellas au-
toridades no sentido de se obter o cum-
primento das leis em vigor, desideraturn
pelo qual nos batemos ha seis longos
maios. •

Será esta a ultima tentativa que faz a
directoria da Companhia de Loterias
para obter do Poder Executivo a effecti-
vidade das garantias que lhe foram da-
das pelas leis federaes c que serviram
de base ao seu contracto.

Si cilas falharem, si as disivisiçÕes le-
gaes continuarem como lettra morta
pura as autoridades incumbidas de velar
pela sua boa execução, não nos resta ou-
tro recurso que o de pedir ao Poder Ju-,-
diciario a indemnização que nos deve o
Governo da União por não ter cumprido
a sua parto de obrigações oriundas do
nosso contracto.

Ternos deante de nós quatro annos do
contracto, tempo sufficiente para que a
acção que intentamos contra a União
soja processada o julgada em ultima
instancia; e, ou os cor-Cactos nada mais
valem e as leis nada mais significam, ou
a nossa victoria nessa questão será ta-

deante as provas que temos
accumulado e das constantes e flagran-
tes quebras do nosso contracto pelo Go-
verno pratieUdas, quer por acção, como
neste caso da carta patente concedida
para jogos prohibidos, quer por omissão
de deveres que lhe incumbem, si as pro-,
vidoncias ora ordenadas nos não trou-,
serem nenhum resultado pratico.

Si houver, portanto, ainda que seja
um resquicio do jilstiça em nosso paiz,
a Companhia de Loterias não poderá
perder essa causa, na qual todos os ele-
mentos imaginaveis são em seu favor:
e, assim sendo nós iremos rehaver nãa
só o capital enorme que empregámos
nessa empreza, confiados em garantias
fallazes, corno tudo o lucro (Ne tomos
deixado de auferir nesses annoí. do li.b
tas improficuas.

meei

E' esta, Srs. accioiista ,COT-n a maiS
rufio franqueza, a situam tia comp_a•

• e devido a ella é que ainda uni
anno passa sem que possamos distribuiz
um dividendo para o enorme capital quil
empregastes nesse negocio, (pi, ) a todo
nós se afigurava do optimo futuro, e oro.;
de facto o é, si o Governo quizer ampa-
rar o seu serviço loterleo de accórdo cola
'as leis em vigor.;
•	 welimed

Durante o anno findo de 1910, ex.+
trahiram-se 290 loterias, cuja emissãij
'importou em 38.726:0008, da qual fot
apenas effectivamente apurada nas vali-,
das realizadas a quantia de réis
13.128:6518850, deixando um resultado
bruto de 5.089:783395n, que foi absois,
vido em pagamentos do impostos, o:ni-
trados, subvenções as casas de cariciado
e demais despezas da companhia..

—
Concluindo, a directorki salienta d,

- efficaz Concurso que lhe prestou o con-.
selim fiscal o reconhece a dedicação de8
funccionarlos da companhia no cumpri.,
mento de seus multiplos deverea. 	 .

Rio de Janeiro, 23 de murça de 19'7,
-- Alberto Saraiva' du Fonseca+, Presiadente da companhia..

Parecer do conselho !iscar
O conselho fiscal da Companhia d)

Loterias Nac ionaes Brazil, dando
cumprimento • ao que dispõe o art. 21,
dos estatutos, vem declarar-vos que
examinou minuciosamente o relatorio
eenéas da d i rectoria concernentes ais
armo findo em .31 de dezembro de 91t3
que tem de vos ser presente na asseni-
Lléa geral ordinaria sie 31 de março cor-
rente. Nesse escrupuloso exame, verifi-
cou o conselho fiscal achar-se o re,lato-
riu minucioso e b • laramente elaborado.,
demonstrando em todos 08 pormenoreS
o que se passou na adininistracão desta
empraza durante o anilo de 1910, um dos
mais movimentados da companhia.

Acha o onselho fiscal superfluo in-
sistir nas verdades contidas nesse tra-
balho por onde podeis.aquilutar dos es-
forços empregados pela directoria, para
conduzir a companhia de modo a poder
corresponder aos interesses dus Srs.:
accionistas.

E' de lastimar a falta de dividendoá
no afluo findo, mas innegavelmento
Ode caber a directoria essa responsabi-
lidade desde que não lhe é possivel por
si só afastar ella as causas desse
estado de causas. Aos poderes publicos
incumbem taes providencias, pois tem
cilas o dever de auxiliar a companhia,
visto que sinnente elles dispõem dos
meios coercitivos e indisponsavSes bo
desenvolvimento de suas operações.

Relativamente ao balanço reconheceu
o conselho fiscal, pelo exame 'a que pro-
cedeu nos livros da companhia e respe-
ctivos ducumenlos, que está olhe feito de
pleno accordo com a eseripta a qual se
acha lançada com nitidez e precisa cla-
reza.

Dando cumprimento á deliberação da
asscmbléa geral de 4 de julho ultimo,
já resgatou a directoria 10.000 acções
Pelo preço misille 12:3750 cada uma
inclusive a corretagem o que 4.ccasionois
a diminuição do capital na impartancia
de 500:000a, representando um lucro
a72:500$000.

Esse esforço da directoria, só conse-
guido no primeiro trimestre do correidd

•annu, não pondo ser levado a effeito no
.exercicio que findos), pelas tsusas csabus

Em Meio de toda essa luta da interes-
sea, grs. accionistas, a directoria dá es)m-
panhia não tem esmorecido nem tem
perdido a esperança de melhores dias.

O armo corrente de 1917 se nos afigu-
ra de bons auspicios para esta empraza,
por dous motivos, para os quaes invocá-
mos vossa preciosa attenção.

O primeiro foi a operação de reducção
do nosso capital que. não tendo podido
ser levada a effeito durante o anno fin-
do. como iá dissemos, pudarnos entre-
tanto effectual-a no trimestre corrente.
retirando da circulação dez mil (10.000)
acções. compradas na praça como auto-
rizastes. á razão de doze mil setecentos
o cineoenta róis (12$750) cada uma na
média, inclusive a corretagem, o que nos
deixou desde logo um lucro liquido do
372:5008, diminuindo o nosso capital em
500:0008000.

Estas acções, compradas em pequenos
.o diversos lotes, estão representadas pe-
tas cautelas do ns. 2, 48, 51, 142, 191;
192, 191, 201, 233. 245. 257. 277; 348,
950, 380, 414; 429. 494, 517. 529. 548,
634, 673; 683, 715, 731, 759, 784, 849,
594; 900. 902, 925, 953, 957, 971, 970,
996. 1.045, 1.118, 1.120, 1.155. 1.156,
1.166, 1.170, 1.174, 1.215 e 1.342; e,
do mesmo modo Procederemos de agora
por diante, com os lucros que porventu-

dr" ra formos tendo, até que esse capital ri-
que reduzido a '3.009:0008 como deter-
minou a assemblóa extraordinaria, o quo
valorizará as acções restantes, e nos ha-
bilitará com muito mais facilidade a
distribuir um razoavel dividendo,

P,•• •

•



Passivo
Capital 	  6.003:0005000
Diversas contas 	 3.451:7745406
Cauções diversas 	 831:7505030
Caução no Thesouro—c/

preciaçao 	 201:666$693
Contractos e concessões—c/

depreciação 	 306:2265500
Emissão do loterias 	 2.570:0005000

--------------
13.454:4175536

•
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herantemente demonstradas no relatorio.
lutisa a directoria confiança em que

lesse resgate continuará desde que os
{poderes publieos venham em auxilio da
IçOnapanhia ona todo o direito e justiça
;int clanalídOs, sendo fndispensavill lançar
letib de antros meios de reivindicar es-
Iseá direitos si por ventura os seus jus-
OS reclamos nãlo forem attendides.

Nessas condições .attendendo :aos ps.
-forces empregados pela directoria para

Nzer a companhia entrar em um novõ
ileriodo de prosperidade, é o conselho
:fiscal de parecer :
1 1°, qu .O. pejam um:ova-dos  o relatorio

'contas da directoria concernentes ao
Znno findo de 1916;

que se lance em acta um voto de
Cinimasão a directoria para que continue
• emprbgar os esforços e zelo até agora
demonstradod em benefileio dá culpa-
mdlia

Rio de Janeiro, 23 de março de 1917
~Nino Cardoso. — Lapa de Aze-• -- OsnaLl Guintaraes,	 Anisio

'Vais Cavalcanti.	 losé	 Te!ixeina No-

:P(1.+	 •
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pAuNço DA COMPANHIA DR LOTERIAS NACIONAES
DO BRAM 'ECOADO EM 30 DE .10110 DE

/916
Activo

Contractos e concessões...
Siacbinismos, moveis, uten-

silios e bemfeltorias 	
Bens de raiz 	
Caixa e bancos
Apotices o titulos diversos..:
Diversas contas 	
Cauções diversas 	
Deposito de apolices no The-

SOar0 	
Agentes—conta de remessa 	

Passivo

Diversas contas 	
Capital 	

Cauções diversas 	
Caução nó Thesouro--e/ de-

preciação 	
çontractos e concessões—c/

depreciação 	
	

30S:2665500
Emissão de lotarias 	

	
3.086:0005000

44.651:8955075
--------------,

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1916.--AI-
. bert, Saraiva da Fonseca, presidente da com-
• panhia.—Alberio Pimenta, guarda-livros.

i4à4

BALANÇO DA .ComPAMEA. DE LOTERIAS NACIONAES
DO BRAzIL FEC1UDO EM 30 DE DEZEMBRO DE
1916

Activo
! Contractos O concessões 	
, Machinismos, moveis, taco-
, sítios e bemfeitorias 	
{ Bens de raiz 	
1Caixa o bancos 	 .7
, Apolices o tantos diversos 	 ,.
t Diversas contas. 	
I Cauções diversas 	
Deposito de apolices no The-

sopro 	
Agentes—dOnta de remessa,

1 13.454:4175596

fio de Janeiro, 30 do dezembro de 1916.—
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente da
companhia.—Alberto Pimenta, guarda-livros.

Companhia Calçado Cleveland

antATonto A SER APRESENTADO AOS SRS.
ACCIONISTAS NA ASSEMBLÉA GERAL ORDI•

• iswila A REALIZAR SE EM 30 DE MARÇO
DE 1917,

Srs. accionistas — Cumprindo as
posições dosdos nossos estatutos, vem esta
directoria prestar-vos conta da sua ges-
tão relativa ao exercido de. 1916 e .sub-
metter ao vosso juizo e appiavação as
'contas e balanço corresponderes ao re-
ferido anno, com o parecer do conselho
fiscal,

Com muito prazer Vos communicamos
o encerramento do exercicio passado
com um notave.4 augmento na nossa pro-
dileção, ficando Lambem assignalado o
mesmo periodo corno um dos mais acci-
dentados para a nossa industria pela
excessiva carestia a que attingiram os
preços de todos os artigos que concor-
rem para o fabrico do calçado.

A alta vertiginosa cora vinha se ma-
nifestando togos os dias, Mostrou-nos
logo a situaçao que tinhamos a corren-
tar. e desde então tratamos de armaze-
nar um bom «stock» de mercadorias que
nos abrigasse de micros difficuldades
futuras a que fatalmente nos levariam
a escassez de alguns aIli6Ps e a elevada
cotação de outros.

De facto, fizemos acquisição d grando
quantidade de couros e outros artigos,
estando o seu valor representado na
conta respectiva.

Foi preciso immobilizar uma boa
somma de capital e nisso empregamos
quasi todo o producto da emissão das
.debenturesa cujo emprestimo nos au.
torizastes a fazer.

Cumpre-me registrar como um facto
auspicioso para a nossa companhia que
O nosso ustOck, de mercadorias entrou
em balanço pelo justo valor que cilas
nos custaram, tendo sido adquiridas por
contracto e preços especiaes. cujo
4stoelos, calculado pelos preços actuaes.
resultaria evidentemente um lucro muito
maior para este balanço.

Em relação aos Outros crinas a nossa
producção já apresentava um sensivet
.crescimento, entretanto, ainda foi mais
augmentada a pedido da Compariliii4
Ind. e Imp. «Atlas», nos a untes cli-
ente, que eom a e raertura de suas novas
filiaes e continuando com a grande ex-
pansão de seus negocios por toda
parte, tem consumido tudo quanto fa-
bricamos, e á quem em virtude de suas
compras tão avultadas e de tão impor.
tante valor, como justa recompen e a , te-
mos concedido uma tonifLação esne.
dal.;

O lucro. do anno, mesmo não levando
em conta a differença a que nos refe-
rimos do preço antigo da inercadoriag
para o actual séria quasi o dobro sei
não exisWa essa verba que se encon,
tra no balanço sob o titulo
cação.».

Apezar desta reducção de lticro, a
exemplo, dos annos anteriores, mlesto
balanço ainda foram beneficiadas Cm
cerca de 30 contos diversas contaS qt10
figuram no activo da coinpanhia e re-
tirada a porcentagem para o dividendo a
distribuir na razão de 10 1° sobre o capi-
tal e unia parte para gratificações, resta
ainda uni saldo de mais de 40 contos.
que serão levados a fundo de reserva,
para reforço desta conta, que ficará as-
sina enn valor superior a 150 contos da
réis.

Nesta ligeira exposição deixámos es-
boçada a lisongeira situação dos nossos
negocios. no entanto, pelo exame dos do-
rumentos a que se referem os annexos
juntos, podeis melhor formular o vosso
juizo. e para quaisquer outros esclareci-
mentos, ficamos inteiramente ao vosso
dirpOr.

Ardes de terminar o presente relatorio
('-nos grato participar-vos que o nossa
antigo companheiro, Sr. F. R. Costa,
felizmente . já restabelecido dos incem-
niodos que o obrigaram a ausentar-so
desta Capital, assumiu de IMO o seu
togar na nossa companhia.

Aproveitando a sua permanecia nn
nuropa, procurou elle estudar as ques-
tões que mais de perto interessara
nossa industria e conhecer a sua evolu-
ção nos paizes do velho mundo, woltando
desl a sua iagenl bem apparelhado para
imprimir novos moldes na ordena de to-
dos os serviços da fabrica.

Rio de Janeiro. 27 de março de 1917.,
-- D. A. S. Gtveira, director.

PARECER Do CONSELHO FISCAL
O conselho fiscal da Comparhia CaIça7s

do Cleveland, tendo examinado o balanço
e contas da mesma companhia relativos
ao armo de 1910, encontrou tudo escri-
pturado com a maior clareza e perfeita
ordem, sendo de parecer que sejam os
mesmos approvados juntarnuate com os
actos da directoria.

Rio de Janeiro, 22 de maaço de 1917.)
— Cnstodl ,t José Coelho de Almeida. --
1V. Gershon lVills. -- Henrique Gonçal-
ves

Transferencias de acções de 1 de ja-
neiro a 31 de dezembro de 1916:
Termo n. 13, por transferoncia...-Ç 50

DAGAN ÇO GERM. EM 31 DE DEZEMDIW

DE 11.110
Activo

Moveis e utensilios
Deposito no gaz 	
Anões caurionadgs
ramas e seus accessorios
Insta Ilação de machinas 	
Edificio da fabrica...—.

	

.1klachinismos e. access° 	
rios 	

Craixa 	
Contas correntes -- Deve-

dores 	
Contas garantidas 	
Mercadorias 	

	

Debenture$ cai carteira 	•

j.
	 1.556:8605280

• k.006:226$30

16:5155180
60:82%200

126:4795770
1.013:0045530
5.265:4205026

511:4245330

503:0005060
3.086:0005000

14.651:8055070

6.001:000$000
4.031:5775338

961:4245550

266:6665688

4.0o:226550
81:246$480
60:8245200

666:4865440
1.019:0045550
4.165:8795426

384:7505000

500: 000$000
2.570:0005000

MAMO OFFIGIAL	 Março de 4917

5;4

6:000$000
2755000

20:0008000
39:8705000
18:1095000

247:807$860

199:774000
3 :905$790

5 :4545345R
312 :766$080
554 ..,502$100
148 :400$200

•



Passivõ
Capital. 	
Fundo de reserva 	
Fundo do reserva especial 	
Fundo do liquidação de contas 	
Fundo do depreciação do material
Fundo de reserva para dividas em c/c

Lucros suspensos 	 	 .
Acoes em caução 	
llypotheta especial .	 _- 

Dita em garantia do um credito fiuctuante 	
Compradores: productos a entregar 	
Descontos a liquidar 	
Contas coiteges: Credores 	 r

0.141.1.14/144~4...
247:2783105

• 236:0765587
360:0005000
747:2785105
845:1705561.

apue wee.......nnnn1

6.000 :000500g

2.435:803$358.

620:2675450
60:0003000

160:0005000
300:0005000
553:6003900
19:017$310

1.770:3405873

11.919:0295891

Rio de janeiro, 31 de dezembro de 191.0..":D Ror, presidonte; •=-. C .	 Niemeyerj.
Scwetario.- Alvaro Gama, contador.;
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Passivo

Capital
'Caução da-directoria,,
Firudo dujeserva
Dividendo anterior .....,
Obri gações preferenciaes

(debeiltures) 	 • •. ar•1

Letras a pagar
Contas correntes - Cre...

dores	 . 
Dividendo - 10 01" 	

Imposto sobre dividendo
Porcentagens e gratifica-

ções 	 ,	

1 . 556 :800828G

D. A. S. Ol ? veira, director i;	 car..5
N:otho, guarda-livros.,

I.;nn••9

DEMoNSTRAÇAo DA CONTÁ DÊ Lemos n
PERDAS, EM 31 DE DE2E1.IDR0 DE 1914

Debito

' estatutos
Vlonificações
111,_. •	 .•	 •
to

Lucro liquido, assim distri,
buido:

lendo de re..
serva . 4..., 50:088$97Q

Vivicttndo
10 0 10 sobre

j 500:0008000 50:0008000
kiposto sobre

dividendo
5 0 1 0 sobre'
50:0008000, 2:5008000

korcentagem
gratifica-

17:000$000 120'4888970

748 :8048810

Credito
'Cambies -.... 	 	 ,14:6798550
Fundo do liquidação
	

6688000
Mercadorias:
Lucro bruto desta conta. e- 733:4578260

748 :8048810

O guarda-liyrus, j.: CarvAllto.„

swig=a .	 •

Sociedade Anonyma Moinho .Fluminense
.•

11£1:yronto 2r Sm XPRESENTADu PELO CON-
OELI10 ADMINISTRATIVO Á ASsEMDLIrIA
tERAe, nos ACCIONISTAS, EM 29 DE
MARÇO DE 1917, ACOMPANHADO Do DA-
LANÇO E PARECER DA COIUOIDSÃO riseAt.

accionistas - O conselho adro',
tistrativo desta sociedade, em cumprid
mento do que dispo o art.. 10 dos es-
tatutos, vem apresentar-vos o . balanço e
t ontas de sua gestão no anno findo em
51 de dezem13.rg prosimo Qassado, —

Nesses dcsumontos estão devidamente
demonstrados os resultados obtidos, de-
vendo se tomar em consideração que os
productos de nossa fabricação deram lis'

tada remuneração durante o anno.
não havendo esperanças de melhores
lucros emquanto prevalecer o alto valor
do trigo.

Por esta razão, e ainda tendo em vista
as condições mundiaes, assás dep/ora-
veis em consequencia da conflagração
curopéa, prevendo uni futuro cheio de.
temores e difficuldades. achamos prus
dente consolidar nossas finanças, deis
xando para tempo mais opportuno a diss
tribuiçã.o de dividendos.

Estamos certos que approvareis a
medida, apreciando com o devido crite-
rio os intuitos que a dietarant, visto que
yem fortalecer o nosso capital empros
gado na empreza.

Os lucros do anno furam, pois, rei
servados depois de devidamente coms
pensados os fundos estatuidus.,+

.

E' motivo de orgulho a crescente pres
Te rent'. ia que teem tido os nossos pros
duelos e por isso aqui deixamos consi-
gnada a nossa gratidão áquelles que nos
honram com suas distinctas ordens.,

310 f

1r: 10 •

Todos os nossos apparelhos de func-
eionamento continuam em perfeito es-
tado de conservação, e não poupamos
esforces dle melhoral-os. afim d.e cor-

Terrenos
Edificios 	
Machinismos. 	

•

responder ao bom acolh i mento sue tee0.
tido os produetosm

10 -01‘

St	 '

Não estando ainda resolvida com ar
Governo .a questão do imposto de divi-
dendo sobre o au gmento de capital quej
ultimamente deliberastes, não 'foram
por este motivo. ainda emittidas as
ações correspondentes a esse augmentom

1.

• Todo o pessoal empregado na emPre-
23 correspondeu em tuch, e por tudo át,
nossa expectativa no desempenho de
seus- • misteres, e por isso registraMoS
aqui um voto de louvor ao mesmo, _

TO

Z	 !
-

Estando terminado ó mandato dcf.
actual conselho admin istrativo, tereis de
eleger o seu substituto para o triennr0
dê 1917 a 1919 de accõrdo cum o art, f?e%
dos estatutos.,

:10

ti, :10 '

•

7.230:455560r.

1:0008000
404:3643760

3:7583230
60:0005000

300:0003000
2.355:4235470

70:1445010

,1.463:8825920

li .919:0295891

500 :000$00f,
20:0008000

156:2838550.
2508000

500:0008000
154:0458400

156:7818330
50:0008000
2:5008000

17 :0008000

Desp-ezaS geraes 	 - s-o€ 26:5998030
Impostos 	 -. .-.. _omildre, 71(iwk)	 3:9668100
seguros 	 - -- - -	 2:0308100
Inversas contas 	 - - 457 :8288960
:Abatimento em diversas
, contas, de accôrdo com os

30:1098750
106 :8818000

62?.:3158840

Tambem tereis de eldger ã. tommiss510
fiscal Q seus supplentes para este exers
cicio.

DÀ3 maior importancia, sã.0 estas as
:considerações que julgamos trazer 30.•
vosso conhecimento; todavia quaesquen
toaras que julgardes necessarias estas
mos promptos a vul-as ministrar sem
dernora.

Rio de Janeiro, 20 de março- de 1917.3
-- D. Roberts, presidente. s.--Ç,. J NiC4
nteyer, secretario,

BALANÇO EM 31 DE DEzEUEED DE 190

Activo
386:9913378

4.398:1825177
- 2.465:2825046

Moveis e utonsilios 	
Dividas em liquidação 	
Juros das hypothecas : pertencentes ao semestre seguinte 	
Deposito de administração e goroncia 	
Ernesto A. Bunge e J. Bomn c/credito 	
Contas correntes : devedores 	
Seguros : pertencentes ao semestre seguinte

Em farinhSat°sc,kr:csiduos, miscellanca, algodão e saccos	 .... ........

•
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BALANÇO EM 30 DE DEzEmDRO DE 1016

Activo

•Fabrica em Jeronymo- de
Mesquita 	

Fabrica em Jeronyino de
Mesquita c,faugmento 	

Olaria da Cachoeira 	
Olaria Nova 	
Casas para operarios
Terreno á rua João Viconto.

-Instai/ação electrlea de força
e luz 	

Materiaes existentes na fa-
. brira e nos dcpositos 	

Dinheiro em caixa e nos
bancos

Armazern, alinoxarifado o
combustiyeis 	

•

400:0003000

1U:9113000
60:411;5530

171:148S000
26:4083900
1:4965980

42:6175000

,211:1735760

34:8373007

13:9323090

.bzwedores em contas cor-
rentes- • •

Valores•canclunados 	
Diversas contas 	

111:182S65
49:003000
10:7803080

1.337:9383112
_

1 ,.1IzEL:EU 1).%, CONIMISSÃO FISCAL

A com missão fiscal da Sociedade Ano-
insola Moinho l'Iuminense, desempenhan-
du-ise das obrigações qu e lhe são inhe

-rentes e estatuidais, vem declarar que.
tatantinando o balanço e contas do armo
ll'indo em 31 de dezembro proximo pas-
Nado, achou tudo na devida ordem e de
:conformidade com a escripturação.

Os lucros de armo foram, como diz o
tonsilite administrativo, reservados para
tonsolidar a situação financeira da se),
eiedade. aguardando melhor oppoduni-
klade para a distribuição de dividendos.

Entretanto foram compensados os re-.
.speolivos fundos determinados nos esta-
tintos.

Não somos estranhos ás razões' ave.;
srtntadas polo conselho para adiar a dis-
tribuição de dividendoS e achamos cri-
teriosa a medida.

Verificou tamisem a commissão fiscal
és motives anegados pelo conselho de
não ter ainda feito a emissão das acções
correspondentes ao aumento de capital
Islitmamente votado, achando prudente
que se resolva primeiro com o Governo
a questão do imposto de dividendos.

Conclue pois a non-imissão fiscal pro-
Pondo: Que sejam approvadas as contas,
bal a nço e mais actos do conselho adini-J
nistrativo relativos ao armo de 1916.

fio de Janeiro, 26 de março de 11317.
— Alfredo P. elos Saldos. — L'enani Bode:
Batalha. — Dr. C. de Rossi.

esgoies. Cemo tite•semos, po;'ém, em stock
grande quantidade de Ca pes c aceessor;os,
temos podido executar tolas as encOmmendaS,
mantendo até a gora o: mesmos pree-ps que,
para esses materittes,estaVlecemos era 1914.

Continuamos a receber encommendas do
diversos Estados do Norte e Sul do paiz, e
isso prova a aceitação sempre crss sonte que
vão rendo os mxteriaes de nossa fabricação,
se onicamente o augmento de consumo que
Icem titio no Itio de Janeiro esses tuateriaes,
não fosse, pos si só. razão mais que sulici-
ente para levar-nos a essa convicção.

Pensando sempre em concorrer quarno pos-
sivel para o progresso do Mesquita, locali-
dade em que se acha a nossa fabrica, resol-
vemos aproveitar terras de nossa proprie-
dade,fazendo o plantio de arvores fraldarem%
c temos facilitado tudo acs nosso alcance para
despertar entre os nossos operados, o gosto
pelo aproveitamento da torra.

Já tomos tona grande área dividda em
lotes de {0)x 150 metros rojas terras são
muito pratarias ao plantio yle legumes e ce-
reaes, coltnras'essas, que já estão sendo feitas
pela maioria dos occupadores daquelles lotes.

E concluindo, a directoria fica á disposição
dos Srs. accionistas pára dar-lhes quaesquer
informações que porventura julgarem nous-
farias.

• O presllente. I'. B. dc ecrqueira Lima.

PADECER DO CONSELUO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Mater:aos
de Constracção, tendo examinado detidamen-
te a escripturação da companhia, bem as-im
todos os actos da gestão da directoria, e ha-
vendo verificado a exactidão das verbas do
balanço e a devida ordem na escripturação,
é de parecer e propõe que sejam approvados
os actos e contas da directoria rektrentes ao
periodo de 1 de janeiro a 31 do dezembro do
1916.

• - • Itio-ele-Janeiroi '23 de março de 1917.—Sal-
1'arlor Klicio . dos &a-atm — Eugenia Dodsworth

--Diogo- Atues da -Costa.- • -

Capital
Cancio da directoria 	
Dehr.nt,fres 	
Ikb . ntnres suteadás 	
Fundo de reserva 	
Fun .!o de depreciações 	
Lucros e perda:
Cooce tsos e pee:UrStrueÇóes

de propric lades 	 •
Caelore: em contas correu-

te .. 	
D. cras csatas 	

.3ii7i938$11.2.

S. R. ou O. Páo de Janeiro, 30 de dezembro
de 1916. — P. B. de Gap-pieira Lime, presi-
dente. — J. de Toldo, guarda-livros.

PATENTES DE INVENÇÃO

1. 9.99d ft — Mr»vnria 7 deseriptiro de novos
melhoramentos introdnzidos itíj ineençãodc
coma machiria aperlkiçoada para fa:er ra-
pidamente infusão de café ou de chá, deno-
minada (.Prediteeta», já . privilegiada pel4
patente n. 9. t296, para os quites pretende
privilegio o respectivo inventor Artlair
gins, brazileiro,.dotriiciliado nesta Capital».

Os »ovos melhoramentos introduzidos na.
mwhina aperfekoadapare tr-tet• rapidamente
infusão de. caré ou cie. chá, dcuontinada «Pre-
dilecta», já privilegiaria pela patente a. 9.29G,
consistem nas alterações sgttintes:

I.° O fogareiro é formado por uma caixa
(Fig. 1 A) e um recepiente pata alcool.

A caixa tem a fárma de um erma seccio-
nado na parte superior, teto a 11111 dos lados
uma grande abestura para a entrada do reei-.
piente do alco a!, e do lado opposto fendas vor-
ticaes para a tiragem do ar.

.; parte superio: dessa caixa é aberta para
receber o fervedor da machina (6). O reco-
párree do alceis] (fig.. 2) passa a ter a fórm3.
de ferradura, com os.' extremos bastante sepa-
rados para a entrada do ar no respectivo
centro. O seu fundo será letstaitte largo e as
paredes inclinadas para O ponto central, lisas
ou ou:Miadas (fig. 2. t, 11).

A machina pderzi funecionar eia outro
qualquer fogaie,ro

2", o fervedor (c) passa a ser formado por
dua c, caixas, uma dentro da outra, ambas
com unia parte eylindrica abaixo do meio
hor.zontal (il, •I) e • a parte superior com a
fórma conica (c, c) tendo as duas o niesmo
fundo, porém a interna, soldada apenas em
parte, afim de- dar passagem por baixo de
bordo a atzna que de;ee do interior do tatu-
pão. l io ponto mais alto da caixa interna
pare, pira cima uni tubo cylindrico ou coni-
co, aberto 1105 extremos, em baio para a
subida ,la agua a ferver, e em cima para dar.
passagem a essa agna para st coador. Esse
tubo irá um pouco anima do uivei do aquario
(f) ou se pralongará até o olvil do coador (g).

A caixa externa leva na parte superior Ma
peça cyfindrica (Ir) em posição horisontalatie
chamaremos tamnão, e que é soldada pelo
bõrdo inferior no .durso de,sa caixa.

Na parte conica da caixa externa, rim pouco
acima da linha cru que fõr soldado o bordo
inferior do tampão exisle um oriticio (i) para
dar passagem a agua Ma que desce do agua-
rim). A pare superior dessa cal-xa externa j)
é atravessada do baixo para cima pelo tubo
que parte do alto da caixa interna. Na pa..to
eylindeica da caixa externa existe urna tor-
neira (Ii) para dar passagem a agua a ferve
ou enfraquecer a infusão de café ou da chá.

Companh l a,	 toriaos
de Coas trucçito

DELATORIO DA DIRECTORIA PADA ar, APRESENTADO

Á ASsEMDUA GERAL DOS SRS. ACCIONISTAS Em 31
DE mAnço DE 1917

Srs. accionistas — Cumprindo o disposto no
art. 11 § 4° dos nossos estatutos, vimos apre-
sentar-vos o relatorlo da nossa administração

. no periodo do 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1016.

Ainda mais rigoroso que nos annos ante-
riores, foi o serviço' do- 'cofiserração tles- ma-
chiiiistu3s. E neste' -momento enrqnc, cona a
guerra européa, é etitlicil;-quasl "bnpossivel,
importar novas maehinas' ou mesmo os acces-
sorios e sobresallentes necessaalbs ao concert6-
das existentes,- é com- sattsttçãO titte temos
em estado de perfeito funcionamento e • om
condições de trabalharem sem interupção no
anilo proximo, todosroS machinismos installa-
dos na fabrica.
. Tiveram lambem iguaes cuidados os edifi-

Cios e linhas ferreas.
Mantivemos einquanto foi possivel, o.preço

pelo qual cstavamos vendendo eS militemo, do
telhas antes da conflagração européa:c.devido
iindcamente á ata do meço do carrão é dos
ingredientes que consutnimos, é que elevamos
do 200$ para 2103 em 11 de março de 1016,
augmentando em 12 de maio do mesmo anuo
rara 2,20$, sendo o preco actual de 230$ o
snilhetro. PreferirneSs C/eVar. o iiço á alterar
de qualqeer fórma bs próCssos de fabricação
f. queima das tellarN planas e do ctunieira,
Itois, se conseguirnoS' acere-tirar *Cismo' 'estão,

pr•orluetes de nossa fialsr:eaçãO; isso Urânios
ççoisivainento ao aperreioáttic -iito
fru a nossa fabricaçtles. • • •

Ainda devido ti alta do peço do carvão,
yipto-nos forçados a suspender a fabricação

.eanos e accessopios dts bsrro sidra+) pua

Passivo.
400:000$000
40:01030J0

300:000$000
1:400$000

100:000300)
4:M500U

4)::!*793121

2:9393003

30:7535230
64:3313411



3ex ta-feira 30
a
O tampão tom um oriticio tateral ( i ) para

keceber um tubo (H) que conduz agua fria do
àqua rio (o);	 •

3^, o tubo do fórma conica com falvula digo
valvula, (m) destinado a conduzir a agua do
aguado para o fervedor é substiluido por
outro cylindrico (n) que partindo do fundo do
aquario, curva-so em fOrma de cotovello a
cima do fervodor e penetra no tampão onde ér
solado pelo lado externo.

Esse tubo poderá descer em linha perpen-
dicular (p) o penetrar na caixa externa do
fervedor;

40 , os tubos dos coadores (ry) assim como do
deposito (r) o do aquario (a) poderão ser cy-
lindricos ou conicos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
ractores constitutivos dos novos molhoramen-
tos introduzidos na invenção Já privilegiada
pela patente n. 9.293, os seguiutea:

1 0, um melhoramento caracterizado pela ino-
difieação do recipiente do alcool do fogareiro,
que passa a ter a farina de ferradura, cota
os extremos bastantes separados para a en-
trada do ar no seu interior, o tendo o fundo
bastante largo e as paredes Inclinadas para o
centro, lizas ou onduladas

21, una melhoramento caractedzado pela
alteração do fervedor que passa a ser cons.
tituido por duas caixas, uma dentro da
outra, ambas com o mesmo fundo, digo
Com ama parte cylindrica, abaixo do moio
horizontal, o a parte suparior com a Virmo
conica, torto as duas o mesmo fundo, porém
a interna soldada aporias em parte nesse
fundo, afim do , dar paasagem por baixo do
bordo, a agua rote desce do interior do tam-
pão, e sendo a interna munida do um tubo
cylaudrico ou Nade°, que partindo do seu
ponto mais alto atravessa a parte mais alta
da caixa externa, o centro do tampão e o
fundo do aquario, o termina um pouco acima
do nivel desta poça ou acima do nivel do
coador;

3.), um mel:oram:Mo caracterizado pela
alteração do tuba que conduz a agua do
aquario qara o fervedor, que passa a ser cy-.
lindrico c curva ,lo em (roma de cotovello, um
pouco acima do fervedor, e com o extremo
inferior ititcome!tido no interior do uma poça
cylindrica ((ampo) soldada em posição

sobro a caixa extorna do fervedor, ou
simplesmente dirigido para baixo e pene-
trando no interior da caixa externa do for-
%olor;

40, um melhoramento caracterizado pela
alteração da fôrma dos tubos dos coadores
assim como do deposito e do aquario que po-
derio sor cylindr.cos ou conicos.

Rio do-Janeiro, 10 do dezembro de 1916.—
Áriltur Moina.

ANNUNCIOS

Julio de Direito •da Segunda Vara
Civel

/ Talle.ncia de Soares & Comp.; t

AVISO AOS efIEDORES

• Os syndicos da fallencia de Soares
foo1P- estão á d i spos ição de todos os in-
tereasados, na séde social do Centro de
Connarreio e Induslria do Rio de Janeiro;
il rua Primeiro de Marco n. 66, sala 11,
mobreloia, teleplione Norte n. 2,411, das
J2 ás 15 horas, diariamente.	 • ,

.Vieira da Sara t& Comp., syndieos.
(.;

DIARIO OFFICIAL

Anglo Sul Americana,

Companhia Brasileira de Seguros Terres-
tres e Maritimos

• São convidados 03 Sas. accionistas para a
reunião ela As.sembléa geral que se realizará
a 30 de ,Ivarço corrente, ás duas horas da
tarde, no oscriptorio da companhia, á rua
da Alfandega n. 5, terceiro andar, afia] do
tomarem conhecimento do relatorio, balanço
e contas do exercicio findo eia 31 de dezem-
bro de 1916, parecer do conselho fiscal e ele-
ger os membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 15 do março de 1917.,-.;
A d ;rectoria.	 t

Companhia de Tecidos de Linho do •
"!.	 Sapopemba

'ASSEMBLÉA GERAL MINARIA .0.

São convidados os Srs. accionistaa
para 33 reunirem em assembléa geral
ordinaria, no salão do predio n. 30 da
rua Visconde de Inhaúma, no dia 313 do
corrente mez ás quatorze horas, para -to-
marem' conhecimento do relatorio e pareo
cor do . conselho fiscal sobre a gestão
desta directoria durante o anno findo, as-
sim como, para a eleição dos membros do
conselho fiscal e seus supplentes e bem
assim de um director.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1017.-
O presidente, Antonio Fernandes dos
Santos.	 .(	 .

	•••

Companhia laectricidetilo
O Lavoura,

assronu.à GERM. ORDIRMUR

Não tendo o conselho fiscal podido terminar
a verificação a que -está procedendo nos do-
cumentos e livros desta companhia ,fica adiada
para o dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde, a assembléa geral °raiaria para os
fins do alie trata o art. 143 do decreto u. 434,
de 4 do julho de 1891, mia sède-tlesta-compa-
nhia á rua da Alfandega ii. 30, 2° andar.

Rio de Janeiro, 11 do março de OU .--;
A directoria.

Companhia Força e Luz Norte de São
Paulo

ASSEM:11kt GERAL ORDINALUÀ !

São convidados os Sra. accionisf as .a
se reunirem em assembléa geral mobila-
ria no dia 30 de março proximo futuro.
ás quatorze horas,na séde dà companhia,
á rua S. Bento a. 16, sobrado, para LO-
marem conhecimento do relatorio -da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal e
balanço geral, relativos ao anno social
findo, e bem assim para eleição •dos
membros effeetivos e supplentes do con-
selho fiscal que terão de servir no atino
corrente.

As aeçóeS ao portador deverão ser de-
positadas na companhia até Ires dias
antes da assembléa.

A' disposição dos Srs. aCelOaiSia3
acham-se os documentos a que se refe-
re o art. 147, do decreto n. 431, de 4
de julho de 1891.

n10 do Janeiro, 28 de fevereiro de
1917,_ — Luiz Dias Pereira, presidente.

Março de' 1917 '3375-

Companhia Ferro Carril Carioca

y14 aSStItIBLÉ1 CEM; 0111:MNARIX 1

São convidados os Srs. , accioniatal
desta companhia para se reunirem erra
assembléa geral °Minaria np dia 30 do
coridente, á 1 hora da tarde, no seu es-d
criPtorio social, sito na estação doe
Arelos, afino de resolverem sobre a pres.'
tação de contas da administração e eleja
Vão 4.) conselho fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli deli
suadas até o dia 28 e as acções ao por-,
tador até o dia 27, nos termos e para O
fim dos arts. 7° e 14 dos 'estatutos.,

Ficam desde já suspensas as transfga
:tendas das acções nominativas,
1 Rio de Janeiro, 13 de março de 1917 41

Casemiro J. B. de Menezes, presi-
dente. — 1o4: Barros clos Santos sesnem
tario.

i Companhia Viação, Luz e Torça de
a‘t f:Én1Minas Geraes

ASSE:UDU:A GERAL OTIDIN:ÚtlÃ

São convidados os Srs. accionist2 ã
se reunirem em assembléa geral Ordinao.
Tia na séde da companhia á rua da
landa n. 45, sobrat,o, ás trese horas do
dia 30 de março proximo futuro. parti
tomarem conhecimento do relatorio. dós
balanços e contas da directoria referem._
tes ao armo de 1916 e parecer, dct Oni
selim fiscal.

Os possuidores de anões Yd boriadoll.
deverão deposital-as até tres dias ante
da assembléa, em poder da companhia.,

Fará parte da ordem do dia da refe-
rida reunião a eleição dos membros do
conselho fiscal para o presentp exerci
cio.	 •

Acham-se á disposição dos St.S., attio:4
nistas os documentos de que trata o affd
ligo 147. do decreto u. 424, à Á .1;1,0 ItAi
lho de' 1891..

Rio de Janeiro, 28 de fevereifd ird
.1917.—Doamingos T. da Çuntia Loazada..,
?presidente.

Companhia de Loterias NaciOnaes do
Brazil	 ao-

ASSEMBLÉA GEIIAL 0EDINAIUA

Convido Os Srs. accionistas 'MU •
companhia a se reunirem em assembléa;
geral ordinaria sábbado, 31 do corrente:4
á 1 licra da tarde, na respectiva séde, fb.
rua Primeiro de Março o. 88, sobrada;
afina de lhes serem apresentado4 o re-I
blorio e contas da directoria com. o pati
recer do conselho fiscal, relativo ao
anno findo de 191,6, do accôrdo com oi
art. 34 dos estatutos em vigor e proce-i
der-se á eleição do conselho fiscal ei
supplentes, que teem de fuucciogor	 ,
presente anno administrativoo	 o(

Os Srs. accionistas por acções aõ fior:i;
tador deverão doposltal-as na, thesoura's
ria da companhia até o-dia 29, conformai
determina o § 1° do art. 25 dos estAs
lutos.

Ficam suspensas as transferencias dok
noções nominativas até o dia immediW
ao da mencionada assernbléa geral.)

Rio de Janeiro, 15 de março de 1917j;
Alberto Sanaiya 4 E0 teeca, pre.sio
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SEGLISDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Srs. accionistas a se rena
a)irear em assemWers geral ordinaria, tio dia
00 de usaaço, ás 15 how, na séale da com-

rua da Quitanda n. 120, 2° andar,
M430 ouvirem a leitiita do raleorio rafe-

.
pt_eatics anuo o me, eleição de dirOres,-

' Wowlirizs ,ãos;2"~b fiscal p. sor Mentes..
A directortd,'•

n376 Sexla-feira 20
	

(MARIO °IMOLAI	 Março de 1917

.Çtiltápaultia •Industrial de Electricidade

São-convidados os Srs, accionistas da
Oonwanhia Industrial de Electricidade a
"ke nunirem .era assembléa geral ordina-
;ria. no lia 31 de março de 1917, ás 15
toras, nb esariptorio da companhia. á
•t -lia do Hospicio n. 22, sobrado, afim de
'Opvirlearr a leitura do relatorio da directo.
'ria .e parecer alo conselho fiscal, a res-
-peito das contas e balanço do anno de
1916, appOuvarem as ditas contas, eleger
novos fiscaes e geus supplentes e delibe-
lairem sobre quaescluer outros assumptos
'de interesse da companhia.

Ficam suspensas as transferencias de
nações nominativas desta data até a da
régizaCão da dita assembléa, devendo os
lansã'uidores de acções ao portador depo-
sital-as nó escriptorio da companhia tres
idjas autos da inNana.

Rio de J..neiro, 17 de março de 1917.
tA direClOriçt,

•

Comptvalltiça, de I.toterias Nas
icoltaes do Brazil

Devendo realizar-se no corrente nsez de
,anarç-o á. aSsembléa geéal desta companhia
Fara apresqiitaçao do relatorio e danais da
,directorits c̀repondantes ao anuo finai) em
,R1 de dezembro de 191, de accórdo Coas o
gim preceitúa o art. 147 do decreto ri. 434,
de 4 de julho de 1394, acham-se á disposição

.dos S. accionistas na séde .da companhia, á
rua Primeira de Março n. 88., o balanço o
documentos de que trata a referida lei.

;lio de Janeiro, 1 de março de 1917.— Pela
Cainpanhia de Loterias Nacionaes do Ilsazil,
Alberto Saraiva da Fonseca, pres:dente.	 (•

Compa,n1a.itt Mea1iurica

Convida.m-so os Srs. accionistas a se reu-
nirem erp asornbléa geral ordinaria no dia
31 de mato proximo vindouro, ás 14 horas,
no escriptorio da companhia, ao becco da
Lapa dos Mercadores n. 12, afim de tomarem
,conlieciineoto e deliberarem sobre o relato-
rio da directoria e -contas referqutes ao anuo
,Re.. 1916, com paaccpr do couselho fiscal, e
Olegaia o que deve substituir o actual, cujo
band ato se linda.

Estão á disposição dos Srs. accionistas, até
que sci reãlize a assembiéa cohvbeada, os do-
çanoentos de que trata o art. 147 da lei das

' sociedades anonyntas.
Ficam desde já suspensas as transferencias

de acções nominativas, devendo ser deposita-
das na caixa da companhia as acções ao por-
tador, tres dias antes da reunião da assem-
bléa, para que possam ser representadas
nesta.

Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de 1917.-
4 directoria.

pompanhia de Sexuros Rias
Int imos e 'Terrestres Ias
deninizadora

Companhia Fabrica do Vi-
dros e Crystaes do Brazil

Rua General Bruce ne. 1 a 2/
Convido os Srs. accionistas a se reunirem

em assembléa geral ordinaria no dia 30 de
março proximo faturo, ás 13 horas, no escri-
ptorio desta companhia, atlin de assistirem á
leitura do parecer do conselho fiscal, relato-
rio da directoria, balanços e contas relati-
vos ao anuo de 1916, e bem assim elegerem
os membros do cansalho fiscal que teem de
servir no anuo de 1917 a 1918.
• Ficam suspensas as transferencias do
acções até o dia em mié se verificara assem-
bléa.

/lio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1917.-
J. Luiz C. de Mendonça, presidente.

Companhia Verro Carril
Carioca

Communicamas que estio á disposição dos
Srs. accionistas, no akriptario tia companhia,
em sua estação dos Arcos, todos os documen-
tos a que so refere o art. 117, ns. 1, 2 e 3
do decretou. 434, de 4 do julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1917.
—A directoria.	 (•

Companhia, do Transporto e
Carruagens

ASSEMBUA GERAL	 NUAL

convocaç
Sio convidados os Srs. accionistas a se reu-

nirem eiii assembléa geral ordinaria no dia 4
de abril, ás 12 horas, na sede da companhia,
á rua Barão de S. Felix n. 120, afim de to-
marem conhecimento do relatorio da directo-
ria, parecer do e.xame do contas e eleição da
directoria, conselho fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acaões.
a partir de 15 do corrente, até que se realize
a asseinbléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1917.

ASsENIBUA GERAL EXTRAORDINARIA

3* convocação
Não se tendo realizado, por falta de nu-

mero, a assembléa geral annunciada para
hoje, de novo são convidados os Srs. accio-
nistas a se retinirem no escriptorio da com-
pauhta, á rua Barão de S. Feta n. 12), no
dia 4 de abril, ás 12 horas, para o fim de ser
autorizada a directoria a vender as apolices
da divida publica que a companhia possue o
que receiam em pagamento.

Sendo esta a terceira convocação, tambein
renovada por carta, a assembléa geral extra-
ordivaria poderá denta:irar. seja qual for o
o capital representado pelos Srs. accionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 28 de março dê 1.917.--;
A directoria.

•^1.111".11

Companhia Locativa e Constructora

JUROS DE DEDENTURE$ 	 :,•

• No eaeriptorio desta companhia, à ru"
de Satat'Anna a. 149, paga-se do dia 1 de
abril em deante, das 13 ás 15 horas, o.
duro de seu emprestirno por debentures,
çor r espondente ao «cOupona n. 8.,

Rio de Janeiro, 30 de março de 1917.
• 4 Mirector	 • •	 x:L(c_

Lanificio N. S. do Santeiro
Convidamos os Sr.. accionistas Para sa

reunirem em asaombléa geral extraordinaria,
no logar indicado na annuncio acima, após a
terminação da assombléa geral ordinaria,
para tratarem de assua:ligo financeiro e de
interesse da sociedade:

Rio de Janeiro, 1.5 do março de 1017.-a
A directoria.
Liquidação forçada da Com-

paultia Moro urio
synd:cos convidam os cre loaes desta

liquidação a virem receber o.; sus =ditos,
de conformidade com a folha de paxamento
apresantada e junta aos autos, todos os dias
mais, das 12 ás 2 ho:as da tarde, no escri-
ptorio da liquidação, á rua S. Bento xis. 20,
sobrado, duranto o prazo de 90 dias, fui lo o
qual sarar) depositadas no Tacsouro Federal
as quantias não reclamadas..

Rio de Janeiro, 3 de janeiro do 1917.
Lorelti 4 Andrade.—Arnaldo Teixeira .Sares.

Imposto de consumo
Acha-se á venda na ttiesouraria cia

Imprensa Nacional o Prontptuarie
'Impostos de consume, contendo os de-.
eretos ns. 11.951, de 16 de fevereiro da.
1916 e 12.351, de 6 de janeiro de 1917,
annotacios com 279 decisões, por Affonso
Duarte Ribeiro 	  68009

Sociedade Anonyma «Grandes hl )inhea
do Brazil,

Convidamos os Srs. accionistas a sa4
reunirem em assembléa geral ordinaria
no dia 30 do corrente, ás 15 horas, no.
escriptorio á rua da Candelaria n. 8,
sobrado, afim de tomarem conhecimentas
das contas, balança e mais actos da ad-
ministração, correspondentes ao anuo.
findo em 31 de dezembre de 1916, e ele-
gerem o conselho administrativo para o,
futuro biennio, bem como a commissãia
fiscal e aupplenles para o exerciciaa
çorrente.

Os Srs. accionistas deverão depositar
as suas nações com antecedencia de trea
dias ao fixado para a reunião.

Rio de Janeiro, 12 de março de ou.»
.-- D. Riklicrls, prealdqute. —	 Cancitti.
secretario. ,	-	 •

Rio Cricket & . Athletic Association.'
ASSENIBLÉA GERAL

Por ordem da directoria, são convidada
dos os Srs. accionistas a se reunirem cá
assembléa geral, no dia 2 de abril proa
xinio futuro. ás G horas da tarde. Do CIUO
Ceniral, para tomarem conhecimento
resolverem sobre os novb-s estatutos proa
.postos pela directoria.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1917a
Robert Paul" secretaria honorario,

(a

Lauilleio N. S. do Santeiro
tio accórdo com os estatutos, são oa

Srs. accionistas convidados a se reunir era
assambléa geral ordinaria no eseriptorio da
sociedade, á rua Buenos Aires n. 44, 1° andar,
ás 11 ho:as do dia 31 desta mez, para exami-
narem e discutirem o rela.torio da directoria
c parecer do conselho fiscal sob a contas da
'administração do anuo de 1016, elegerem o .
conselho fiscal o supplentes para 1017e serem
fixados os honorarios da directoria para este
anuo.

Ficam suspensas as transferencias de acções .
desde o dia 27 deste mez até a realização da
assembléa.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1017.-4,
A directoria.
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